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N ã o p ó d e 

O ] > r o g r a n i i n a d u . i c l u n l a<lmi-
n i s1n( i ;S ' i p n u l i s t a ó a p p l i c a v e l 
» o Dens i l i n t e i r o ; l i -o, o i | u c p o u -
ca g o n l o foz , t! « p p l a u d i - o , o . | u c , 
a l i á s , torto.s f i z e r a m s e i » p r a t i c a i -
g i u i u l o n o v i d a d e . 

D i z fcssit p r o g m m n i n <|iie, o m 
P . P a u l o , t i l d o n o c o s s i l a d e r e -
f o r m a . I)'.' r e f o r m a n e c e s s i t a m a 
i n s t r u ç ã o p u l j l i c i , n g u a r d a na -
i- ional , a v i a i ; ão - l i ' - r r ea , o r e j j i -
i n e n t r i b u t á r i o , <> s y s t e m a ele i -
tm-al , a l a v o u r a , a o r g a u i s a í j ã o 
j u d i c i a r i a , a s inii t i luii ; ; '>es d e c r e -
d i t o , a i n d u s t r i a e t c . et ' - , ( t u d o , 
e m s i i m i i i n ) . 

A p o i a d o ! A p o i a d i s s i i n o ! 
]•:' j u s t a m e u t o a s s i m i p i e eu 

pe i i f in ; f ' i a s s i m «pie c o m t c - i a 
li i i s a r e a e s e i e v e r , d o s d u «pie, 
n a l i q u i d a ç ã o d o s p r o t o c o l l o s , 
ih-.i f i c o u a e o n v i c ç ã o d<- q u e á 
q u e d a d a M o n r . r c l i i a s u c e e d e r a 
a q u e d a i l o b r i o n a c i o n a l : é p r e -
c i s o , t e in o i in p e n s a r , o a g o r a 
COIII a r r i m o n o p r o g r a m i n a g o -
vt r n a m e n t a l , é p r e c i s o r e f o r m a r 
t u d o . 

A / a d a í- a o c e a s i ã o d e l e v a r 
p o r d e a n t e g e m e l l i a i i t e p r o j e c t o . 

I f o i u e m s i n c e r o — e t a n t o «pie 
n ã o a p r e s e n t o u c o m o ok-i tn 

p. 1<> p o v o p a u l i l» , p " i < ' n i c o m o 
, i m p l e s i n d i c a d o p e l o u i i i i i i n l i o 
í . p u l j l i c a n o , n ã o r c e u s a r á o 
, | i c f e iId e x e c u t i v o p a u l i s t a 
11 a l i s a r ã o d o s i d é n e s — s e u s e 
m e u s o s im-i«is q m - e n i i v e i v m 
a o s e u a l c a n c e . J u n t e m a ol-
l e s o s a u x í l i o s q u e a d v i r ã o d " 
• f i f f i c i l m o m e n t o h i s t ó r i c o q u e 
a t r a v e s s a m o s , e r e c o n l i r - c r - s e - a 
q u e a v i c t i u i a i n f a l l i v e l . A ' re-
l. r m a n a d a e s c a p a r ; ; . 

I o d o s sen l i . i i i , t o d o s e o m p r e -
l i f i n l e i i i , t o d o s v é f i n q u e o I t r a -
s i l e s t á e m v é s p e r a s d e i m p o r -
t a n t e s a c o n t e c i m e n t o s , /uso ii'~to 

ji,,(lc cniiliiiliur (• a p l i r a s f h o j e 
m a i s r e p e t i d a , m a i s c o n h e c i d a , 
m a i s sin<-era t a l v e z a ú n i c a 
s i n c e r a ! d e n o r t e :< s u l , d o lit-
t o r a l a o t u n d o d o si r t ã o . 

O c o m m e r e i o a f a l l i r : o c a m -
b i o a e s t r e m e c e r ; o c a f é e a b o r -
yue i i a b a i x a n d o « o s l l iercadt iB^; 
o e x è í W t n t l e p T i r ^ a n i s a i 
l i n h a i m p r e s t á v e l ; n a f r o n t e i r a 
m e r i d i o n a l , o s b r a s i h - i r o s i u t r e -
g u e s a o s a q u e e á d e g o i l a ; n o 
n o r t e , o i n v a s o r s a j i a t « - a n d o n a 
b a n d e i r a n a c i o n a l ; a f o m e d e -
v a s t a n d o v á r i o s K s t a d o s ; n o s -
s o s p o r t o s i u d i f i ^ o s , a r r i s c a d o s 
:: b o m b a r d e i o s p e r u a n o s ; a s o l i . 
g a r e h i a a e a s f o i n m i s s ô e s C c n -
t r a e s , a p p e l l a n d o p a r a <> p a t r i o -
l i s m o d o v o l u n t a i i a d o , m a s 
p r o m p t a s a i s l i p u l a i c o m o in i -
m i g o e x l r a n g e i r o o p r e ç o d a 
a d l i e s à o ; a l a v o u r a , a p r i n c i p a l 
f o i v a d o pai / . , e m e a t a l e p s i a 
p e r m a n e n t e , i r r e s o l u t a . . . N ã o , 
d i s o l u l a m e n t e n ã o : i s s o n ã o 
p o d o c o n t i n u a r . 

I-.' p r e c i s o r e f o r m a r t u d o . 
M a s a r e f o r m a d e v e s e r g e r a l . 

M a s a l i m p i za d e v e s e r c o m p l e -
t a . « i c r a l , c o m p l e t a e t a m b é m 
u r g e n t e . C J u a l q u e r d e m o r a p ó d c 
p r e j u d i c a r o p r o g r a m m a . 

A i n d a é t e m p o d e s a l v a r o Hi-n-
s i l , r e s t a b c l o c e n d o - l l i e a a n t i g a 
h o n e s t i d a d e , r e p o n d o - o TIO r u m o 
s e g u i d o a t é Ki d e n o v e m b r o d e 
IHHO. A i n d a é t e m p o ; p o r é m o 
t e m p o q u e r e s t a é p o u c o . M a i s 
u m a n n o d e l t e p u b l i e u , e o I ! r a -
si l i n d e p e n d e n t e s e r á s u p p r i m i " 
d o p e l o q u á d r u p l o p r o l e c t o r a d o 
a l l e m ã o , i n g l o , n o r l . - i n i e r i c a n o 
.• i t a l i a n o , <'01110 a s v e s t e s d e 
« ' l i r i s t o , j o g a d a s p e l o d e s t a c a -
m e n t o d a e e n l u r i a , o s d e s t i n o s 
d o l l r a s i l s e g u i r ã o o s d a d o s d o 
i n l e r c s s e e x t r a n g e i r o . 

Q u a t r o a n i l >s d e M o n a n - l i i a , e 
a p a t r i a • n f e r m a p a s s a r á d o c u -
r a t i v o á c o n v a l e s c e n ç a , d a c o n -
v a l e s c e n ç a ã s a ú d e . M e s m o o s 
a d v e r s á r i o s d a M o n n r e l i i a l u c r a -
r ã o c o m a v o l t a d o m i t i g o r e g i -
i n e n , e d u e a u d o s e u s f i l h o s n o s 
p r e c e i t o s d o p u d o r e n a e s c o l a 
d a s e n s a t e z : a l i b e r d a d e é c o m o 
:i a r v o r e d e q u e n o s f a l i o p o e t a : 
d e i x a c a l i i r f l o r e s s o b r e o» q u e 
t h o a t i r a m p e d r a s . 

I s s o n ã o p o d o c o n t i n u a r . 
N ã o h a a b e e s s o s e t e r n o s . 
A c c c m u o u - s e a g o r a o i l i le i i t -

•1a : o u m o r r e a i i e p u b l i c a , o u 
m o r r e o B r a s i l . 

S a n t o s 1904. 

M.MITIK FRANCISCO 

* « g o a i j o e m T o k i o — A b a n d o n o de 
H i v t c h n f t u g — D e a t r n i ç X o d e 
p o n t e » — M o r t w e f e r i d o » r n a -
• o » 
r o ü i o , :i 
Parte áo almirante Togo, commandan-

t< d* esquadra j i p o n e u , trai.iutiuida ao 
g®*erno, diz que e exerrito japonr j en-
terrou mil e quatrocentos russos c que 
« t i » em tratamento »o> hospitais j»po-
«ÍC» quiiUuntcu C tr«» ferido». 

Âttrucextr qg« ««r im treientos f r i -
i a M a U i j t n i . 

E v n c n a ç S o d o s r u m o » 
I.ONUKKS, 9 
O t utu • du lio jo diz que os russos 

evacuaram a peiiiuaiilA ile I.Iautu»K. ondo 
(icscmbarcaraiu oa japone/.», qnc »e 
ttciinni concentrado» em llaiUliong. 

A b a n d o n o d» N i u t c b n a n f 
LONDRES, 'J 
O l)uHu Cltroiiiclc noticia que Ofltà 

confirmado o boato qu4 circulou (In lia* 
vrreni os ruiaoa abandonado a j.oilçito 
que occupavaiu cm N • cliuang 

A s f o r ç a s r u s B a s 
I.O.NDIíKS, !l 

0 Itnihj Tílcijraph publica uma cor-
rejipoinleiH i.i di/entlo que o genfral Ku-
ropatldnc .julga serem oí russo» que s? 
aebam ao sul de Mukdni sufriclcntes 
[<ai.1 ftintrr o» japonezea o ordenca a 
(onccntrj<;ílo dc parte da» f irmas cm 
ICarbinc, no ciitroccamcnto da r j t r a d a 
dc furro do Vladivo»tock. 

F e a t n i e m T o k i o 
LONrilfKS, !l 
1 'omniunicacòcs du Tokio, r ' c cb id j s 

em 1'orlo Arlliur, dizem que l i o indr»-
cr .pt lrei i a» fcslaa celcbradâ.s iiaquclla 
capilal, cm rrgoi i jo pelas vlctorla» do 
exercito japone/.. 

A popiilarito exulta dc eutbu»iaa:iiu-
F o n t a s d e a t r u i d a » 

I.ONDItlõS, II 
O Jiuihi Mnil publica um tclcgraintua 

proccdentc de Slangliai, noticiando que 
o» japomzcn dculruirani quatro ponlra 
da f i l r ada dc ferro que Iiíí» 1'urlo Ar-
tliur a Nlut i lu ing , alint de inq edir j u r . 
j rL-*as tio inimigo. 

<1 ultimo Irem qm: sa1. u d- Ni it» 
cliuang levuu setenta « «.inj , K n i< a ; ara 
1'orii Arlliur. 

T r a n s p o r t o d e f e r i d o » 
i . 0 M ' i : i : s , ti 
Informações chegada» a esta capilal, 

ui. m <ju: diverso» trens cyi,duzlnUo 
liumeiosj» f i r id i s passara n jiur Muk-
tlcn, nu d:rcc;uo a Karb!ne. 

D e s e m b a r q u e ds j»i io: ' .ezea 

J.ONIdtr.S, 
Telcgraioma» dn Kitr-un'» llrier.le aqui 

recebidos commuiiiram que os japonezes 
desembarcaram cm ritstit.o ft Kiut 'hú. 
destruindo mailos ki.ojnelros de estra-
das de ferro. 

C o m b a t e 
I.ONMIKS, a 
.Sabe-se aqui que se deu n u ^ranlo 

. onibate em l lalpuig. 
fa l tam psrniciif r-.-s soI tc esse no; o 

combate. 
E m N i n t c h u a n g e 

I .ONPKt», II 
t. '.iiu.nupkac|i|| i ] ^ NiitbltMU! 

'i. 
muito critica. 

Os cxlrangciros ís t3o a;u 
mendo scrc» vicl inm dos saques dos 
bandidos. 

0 coniul íu^lez alii residenle pediu ao 
governo que cnviass; uma > ra, 
allm de g.,ia,.t.r os inlcresJ.i vidas 
dos subdilos britar.uii'0». 

Ti grani,ui do Jon.al Mu Cunmer-
tio : 

l ONMil.S, S 
II' esta cm sua eas-neia, a parlo of-

fie ia t do alirirar.lc l i go ao chefe d o u -
tado-muior (ia marinha japoueza a ris-
peito d-s- o,era ' . s d* esquadra ci.i 
Purto Arthur.para •enearrarara?nto- d.s 
vas^js de guerra russos que defeudem 
aquelia praça: 

«,\ esquadra sob meu coinuiando Te/, 
terça-feira passada, a sua ultima tenta-
tiva para fechar na batia de 1 'u r t iAr-
thur a rs quadra russa que atii se 
a lia. 

Neísa operação tirsr.tm parle ml en-
te ss torpcdciriis, quo ] crfeitaineulo se 
«U-seuípcnliorain da luUaao a seu cargo. 
Protegidos pela segunda, tereelrs, quar-
ta e quinta flotilh-.» dc torpedeira», pu-
zeram-se em marcha, demandando o ca-
nal da entrada, on/.c vapores q u : atii 
I retendismos afundar, eom o íltii de ;e> 
dar o a t t^s i i à estreita passagem que 
•cpsra do nlt» mar a parto abrigada do 
porto. Ilssa manobra foi compreuendida 
I elo inimiga, cujos navios aisestaram 
sobre os nonas a luz do» seus holonho-
tes »> mcsiua tempo que as fortalezas 
de tetra ilospejavam sobre oi nossas o 
fogo dc sua gr-rí;-m nrlilharia. 

A despeito do ris-'0 da explosão ilaniui-
uassemeadas a granel em tuilaazjr.a quo 
alravtfgavainos, c apesar da oTcnsiva 
des navios c fortalezas ruis rs, oito dos 
vapores conseguiram attingir a entrada 
do porto, que Lffcetivawents bí-iquea-
rant, quanilo menos, para navios do ca-
la-lo dos couraçados e cruzadores : tres 
dos vapores, bciu a'vcjados p-:los rus-
sos, torani imitidos a pique antes de 
chegarem ao logar desejadi . 

UJS tripula. 'ie.s desses tres cavios 
afundados snb >i fogo inimigo, s-- m-ta-
de paute ser salva pela floliiha do ter-
pedalras. 

Soffreram avarias -luas d- s u s U r | e lei-
ras, mas, passado» que furam o» » abos 
da rebj-jue, pudemos evitar que cilas 
soisobrasscm c as deixàuios cia segu-
rança . 

Kutre os tripulantes dss t.»rp deir-is 
avariadas ir s f i ram feridos c dou» mor-
tos. 

Apesar -le ainda uào ter havido con-
firmação off.i ial, os correspondentes da 
guerra no Extremo Orioite garantem 
que Kcnglmaug-chang já foi uccupada 
pelas Torç-ts j a p o n v a s . 

p . i f i s , s 
Km artigo que hoje publica, o sr. 

(iabrlel llaiiolaux, ex-ministro c um dos 
mais notsvcif internaeionalistas da f ran-
ça, considerando a situação que para o 
mundo politici se vai gerar da eampi-
nha do Extremo Oriente, di/. que as 
derrotas que .'•§ armas russ-i» t-ini alli 
soífrido representam um severo ;;®!pe 
no prestigio europeu. Os i r iouphos que 
alli v io reivindicando dia a d'a o» j i -
ponp/e» ralem pelo fracass > tia sanfcui. 
nolenta campantia qu-, e u l-.sh», reuniu 
solitariamente na China t-s exer-átos dss 
potentias, ariua-Jas contra a sanha sn.» 
guifcd-.-nta dos boxers. Quatro amos 
passados, o perigo aniarcllu resurgo e 
com redobrada cvilenels. 

O Japão, coberto da gloria, trgue-se 
eonio uma estreita capaz de reunir sob 
o t e j rlsrâo a Asia ret sípcrada c f-r-
te para a conquista do logar que am-
biciona. O perig j não t- dnquellcs que 
podem passar despercebidos: a CK.oa 
• :ntir-se-á orgulhosa do poderio, do ra-
lor e da sudscia dos homui j de saa 
raça o n.Ha poderá conter t» popula-
ções, aailosas de n-coo^ui-lar o que 
em favor da Knropa tèm perdidt). 8e-
r t o viUs toSos o» esfsrcds. Surgirão, 
eiitlo, ss grau-ic» t arupll- a-.-Vs e * luta 
t o á de ferlr-i< u-sje tsrreiM (Mis t » 

to, o dentro do qual cabem as mais tre-
mendas possibilidades. 

—No Uerlluer ílaUoual Zcitung, um 
coiiiuitularista da política lutcri-a-ional 
expendia houtciu idil-ss p rfeitamente aná-
logas. 

i L H 

farino eyjicriul d O Commereio 
úc tia o Paulo 

I N T E H I O E l 
O s r . Can i l a m o 

Kl O, !> 
O s r . líodriguos Alves, jt» .si kn fi da 

Republica, tolcgrui»LüU a j vicc-presiden-
te do 1'cn'i, cnviaiido*]bo pfi.suuitH pelo 
fallcciincnto do Hr. CanJamo, presidente 
dc8s:t lícpuhlitjrt. 

O r í l a t o r i o d o s r . S ca b r a 
li 10, !l 
O sr. J . .1. S'eal>rp, niinintio do Inte-

rior, enviou aos K'5Vt*rno!í dos lo tados o 
relatório a | resentado por sua <xtr. ao 
pr sid ulu da Ivcpubiica. 

E e c r L v í l o uo A c . o 
IilU, 'J 
Foi üüinçado escrivão vitalício da eo_ 

marca do Acrc o Ijailiarcl Lcocadio I 'c . 
rfj.ru l»'i.sa. 

I-icou ? riu cff«;ilo o d e reto ']u« no-
meou o bacharel Ouves Muni/, para 
égua! ra rgo . 

D e s p e s a » a u c t o r i s a d a a 
RIO, •.> 
(J sr . .1. J . Sealira. ministro tio in-

terior, aui torisou a.n despesas dc t in -« 
contas c s' iir.Mitos mil r- is para adapta . 
1,'ào do pnmciro pavimento do cdi!;< iw 
•Io S iprcmo Tr.bunal federal e do tlous 
coutos p«r.i mobiüar o mesmo e ii-.stal-
la-.Tio dns re ja r t i rões da Justiça 1 cdc-

fuiíü I.juroiro, 
que si adiava 

app j rocc i Jo o 
sigiuuis do i'an-

O c a n a l do M a n g u o 
RIO, 'J 
Os drs. Vieira SJUIg e l"rjn i ) i;;-

calho visitaram r.i obras do cauii Man-
gue e mostraram-se maito satisfeitos 
com o adeantamento dai mesiuai. 

S u i c í d i o 
RIO, D 
S u i c i d o u - . n o quartel de infantaria iie 

marinha o suidado Touro ijuü 'iii-
parou um tiro dc carabiua Maus con-
tra o ou . ido esquerdo. 

C r i m o 
RIO, O 
No dia "J do i « rrcite, 

espancou llerciiia lioaa 
jjravida. 

Hercilia abortou hoje 

A policia faz averigaae-^i teudo cf 
fectuado a priiào dc Loureiro. 
A c ç ã o c o n t r a a M u n i c i p a l i d a d e 

RIO, U 
0 dr. Climaco Ilarbosa | r o p ) / ac^ãu 

de indemuisaçào contra a l'a/.inda M.; 
ni-.pal, por não cumprir o dr. l'cr< 
l\.ai'-<, prcf-jito da capital, a lei n. TJi 
do u o v m ^ r o de l q u e au. i risa as 
organisa-,"" s de colônias infaritis aqui 

A causa foi eu t reg i ; ao dr. Jcào l»a 
mas.cuo, 

S e u a d o 
fíIO. '.» 
Na sessão «Io Imjo, logo apôs o <x,-

dic::t<', proc : .!< rnm-s : t i - , s-nd;' 
eleito v i " i r«'.-:J ntu o sr . 1'inÍK-iro 
M icludo. 

1 oram p r l a m a d o s : I" secretario, o 
sr . Joakitu Catunda; o ir.ousenli<M 
Alberto Com.aivcs; .°>°, o s r . I e n e ira 
Cliavcr, e o «,r. Tltoma/. 1 'elfno. 

Foram eleitas as tommissòeH, qiu fi-
caram organisad»! pelo jnodo j i com 
municado por tclegramnu de ."j do cur. 
rente. 

A sísífto foi levjntada lu£ > drpc.s 
dis el»i^"es. 

C a m a r a 
RIO 
Logo depois da l^i j r a da acta, foi 

suipensa a ses.s-.io j ara aguart'ar nu-
mero . 

Ke iVr t a pou 'o cepo"-, 'o a n r ' I t i t . s 
1 secretario, o sr . Alcictr <iiiimar.i< 
•J", 'ri.ouit/. Ac- i ji>; •>'. o «r. W.mdrr-
ley de Meiidon^a, c 4 ' , o sr. .1 >a<tu:MI 
['ires. 

Ioraoi fleitod supplentcs rs «rs. lãs. 
gênio ' l \ur inho e Anlliero IJotclho 

M o v i m e n t o do p o r t o 
RIO, '.» 
2Cutrara.it n o t e porto o» seguinte» 

vapores : 
Xicllurode Macau; Seu An-c,'ai, 

d: lluinbiirjí-). ' niílo, dr j rarai .a^u , e 
Viitoria, de Montevid<'o. 

Sahiii o Ntle para Iltienos A rrs. 
E s c r i p t u r a r i > n d a A l f â n d e g a 
RIO, '•» 

O dr Leopoldo RuIbOer, minisíro da 
J az-.-rida, maud jn que os cseripturarios 
da Alfandega do Santos, l igueire lo 
Valladáo n Fonte», que servem actual-
m :nto ua Delegacia Fiscal dalil, reas>u-
missem os seus resp.'divos lo^ares. 

O s s o r t e a d o s d a a r m a d a 
RIO, \) 

A policia vai t r a t a r da cgpltira do 
indivíduos que foram sorteados para o 
STVÍ.;» d i armada c que ate hoje não 
se apresentaram ao serviço. 

F e s t a s d a s a r v o r e s 
RIO, O 
A Sociedade de Agricultura, no ccipe-

tdio dc desenvolver o commercij de frn-
ctas e madeiras dc lei. promoveu aqui 
a festa das arvores, sendo tambem aou 
intuito replantar as mattas. . 

Ficou constituída a comziissto para 
t ra tar desses assumptea. 

O n o v o d e l e g a d o 
SANTOS, O 
O novo delega Jo dc policia, empossa-

do sabludo, premedita fazer as seguin-
tes reformas: mo far todas as meretrizes 
da rua do Rosário; substitair o medico-
jegista e o commaa Jante do destaca-
mento 1 oral e »io consentir no fnn .cio-
nameoto das essas de tsvôlagem. 

Ü delega J« vai U a b e n m a i i a r ca^ar 

as licenças cou^edidas aos botequins ser* 
vidos por mulheres. 

M o v i m e n t o do p o r t o 
SANTOS, iI 
P-ntradas rio dia 8 : 
Uc íilaScoow e escala, rom dius d«3 

viagen;, o vapor inglc/. Tilinn, de iíGíJ7 
tonelad.is, t args vários gêneros, consig-
nado a llampstiire & C. 

De Montevidéo n cs-ala, com 8 dias 
de viagem, o vapor nacional Viclortm 
dc MG toneladas, carga vários gênero»] 
consignado a I . .Sou/a Pautas , 

làntradas no dia '.> : 
De Rucnog Aires c escalas, com 8 

dias de viagem, o vapor fran<;•.-/. Yillc 
dc S. .\no(un, dc J i s t toneladas, i arga 
vari gêneros, consignado a J . A. líou» 
quet. 

Du Ilavre c rs ala, com .'52 di.ta dC; 

t e g r ô S K o , a d o p t a n d n , c n n i o t o m 
a d o p t a d o , inno^av í«1 inrutr», n p o -
l í t i c a d o i m p c r i u l i s m c » , i n t « i j ; t -
m o n t o e x t r a n h u ú A u i c r i c a d o 
flui. 

K h s o a r t i g o , «'nnr-M iM'' j á d in -
flcmos, CfitiBoti Hcnsa«;ão n o s t a 
c a p i t a l , r jm l>ora «'onli<f<;a a m á 
' v o n l a d o «juc o j o r n a l Lu. /'rrns'i 

h c i n p i v m a i i i f t í s t o u ^ : o i f ! r a »» l í r . i -
Bil. 

Visg - , i/ vsper (raiit e/. Coir oi-tlia, J e 
JOlil toix-latlas, t arga vt r ius g-iicros,, 
coiibigiiatlo a -I A. Hoi-']ilct. 

Do tíititliam|iton c cs- ula, com 17 lyri 
•lias tlt*. \iagt:tn. -t i-hpor inglf-7: Mte, de 

to::-:la Ias. t.arga tar los g-d'1'Oí, ^'j, 
consignatjo a ÜAsanl W ils ju X C. 

Saliitias : 
Para o líi'». tom v . r i . s g-.-ücros, o va*" 

jtor na< ional Virlina 
l 'ara I'mi'(>ÚS Alrfs, cm transito, o va . 

por ínglf* XiJt' 
I'ar.i Sautliainpton, rui transito, o vát 

por itiglt-í Clijtfc. »« 

P a g a m e n t o do d i r e i t o s 

SANTOS. 'J 
l.'rla.;ãn dos rxpf rta ler * '|uti J-aga-

rsm direitas ta^ematia \ ss^a 

W A S I I I . N V I T O N , !l 
-V ( | t t i - . - lão e n t r o <1 

P e r u ti-in s i t i o m u i t o 
«Ia TIr-1 i-;i;iil.-il. 

U n i - il <• 
•DIllliM-nl; 

P a r t i d a d r l r « j » a s 
Hl< l, !) 
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Boip ti i l r . l ! t ) t l r i t ' 
j í l m t u t ia H c p n l i l i r a , 
J l i u . s l n n i ( l i v r - r d o s ti-I 

Arbucklo X C 
Tlicodor « i i l c í . LÉ. 
I larJ líaut, 
W. IJjtci ,v c; . . . . 
II av 11 líoscnlielo. 
Mailierson (t (_.'.. 
Csrl l l t hvig 
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-n I •.-!!• & t . 
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E X T B R I O f l 

B R & 3 I L P E R Ú 

O p i n i A o d a . P r o n i a » — A ' a q u e vio-
l e n t o a o Ura*? J - A í i o í t t i o a iixi-
p e r i a l i s t % d o g o v e r n o > r - .s i loiro. 
i ! r i : x i ) s - A u : i - : s , •> 
i i j o r n a l J.a l'ir:n<", i | ; >i-o-

l i t o l ia t | l : . - - l a o Sll --it: |i!a f i l t r e 
•i l l r a s i l i - o I V n i , s o b r i * a s h*on-
t i - i r a s il . n n r t " , pu l i l i i - ou l i o jn 
u a i ai l i iru <|ti ' j r a n s o i i s f n s a i . - ã o 
a a - ' " - I a s p o l i t i f r i s t l o s i a c a p i t a l . 

I l iüi u t i i n l o a t | tt . - t ã o (In m o d o 
s y s t i - i u a t i i - a m i a i l i ; h o s t i l a o l l r a -
s i l , o a r l i i - u l i s t a tliz, o n l r i t o t i l r a ü 
•ou a--. 11in* a t l i p l o u i a ia b r a s i -

l e i r a r . - iá a s s a i u i n - l o ini i a t t i t u -
i lc l i . n i i - a i i p ii l ' i i n p i - r i a l i s t u , a t -

1-1- t-ss-t 11a - a 1'renva t | t ta l i* 
f i t a t-iil t l ' - - l i a r n - in i a coi i l 1 s t r n -
•Iíi.mvs d"' 1 c r i - c om desae-

• i i l i i t , . :n a - . i - ' a ia i ;ô r f3 t j u e o 
• >i.i j a l ! i ã " s f ez c m 
11 ii ,i n ' l o a i p i i e s t e -

i n e s i t l c n t c ( l . u n p o s 

M A N A U S 9 
F e r r e i r a áVrattjo, a a b e u d a f[uc 

or. p e r a a n o s ea i Pu-.-rts i n e s u d i a -
* a . u b a r r a c õ e a e v i o l a r a m a l u n -

a s a e u l i o r a s , s e g a i u p i r a o i- o 
C l i auAiess . l s v a n f o 2 3 1 li 1 ,-!• •,-,H 

" t a d j s . 
U m S a n t a R o s a os b r a s i l e i r o s 
i c n n t r a r a m 03 p s r u a u o s a c a m -

(p.id * t r a v a n d o r j c o n i \ a ' . e riuo 
du o a v i n t e c q u a t r j h o r a 

l o g o d e p o i s d a s p r . m e i r a s a r v e 
j r . e t t i d a ' ' . T e - r o i r a A r a n j o e a t n v a 
e ia t e r r e n o a l a g a d o , H c b a n d a - s c 
oa i n i m i g o s 110 a l t > , e n t r i n c h e i -
r a d o s , 

Oy b r a s i l e i r o s t i r a r a m u ia i tOB 
m o r t o a e p r i s i o n s i r o a 

A r a n j o r e ^ r e s s o n á L i b e r d a d e , 
b u s c a r r e f o r ç o , e v o l t o u n í i o 

k a v e n - i o n i a i s n o t i c i a i s u a . 
E i y e f a c t o c a u s o u i f r a n d e a l a r -

mia n e s t a c a p i t a l , ©nd* h a e u m i e 
a a c i e d a d o p o r n o t i c i a s . 

ili-, Oa 
po|-i|il« 
i l " 11111 
coi-t l ' . 

o r i v nu* 11 ' I a 
u i " ' ! ti.i. i la I 

- n ã o - . li-- V"r 
111'M.lo crili.-riii.-
cu in oi- .ii'-'-i 

- r,—fui 1 

l í - l ab l i . - a 
- i ' i i p ! i ' i ' i 1-

r-l a l i " 

i . i r i " 

:i-a.-
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.ir. ( >•-• 11 tl • 
I m - a i i s - A o 

v e '- n u ' 
S i l l - i . 

l ! s - a s 1I1 l a r a c t l ' 

HK 
O : -

P i i nc i j : e 
IV, '.1 

, i a r i-n, 

A d a l b e r t o 

!.|«r 

Ml 

vt-s' 

-. ls;l; rto da l.'ui:,! •. 
O p i n t o r L e m b a - l i 

l-.-ll '.1 
l.eml , 

-.a 1.1 

-1111-
n i - l r o ' I ' l - ixlcr ioi- 1I0 y o v o r u o 
d o s r . ( ' i t a p u - Sailo.s c l a s t í t u e m , 
u a op in i i 7o 'l 1 /'/-/'//s*'/, m u c o m -
p r o m i s s o f o r m a l , a s s u m i d o j i c l o 
l l r a s i l " ' in r e l a ç ã o -i s a i p o l í t i -
ca i i . * " r n i c i o n a l . 

A 1 ' i -n i - i i itc ti - r . d i v n -
t l io d c M a g a l h ã e s , c m d i s e t u - s o 
o f f i c i a l a i | t t i p r o m i n c i a t l o , t loc la-
r o u su l i i i n i - m c i i l f i i u c o l l r a s i l 

1 esta , apuai c 
rcc. inln-i- i i i o p r o c l a m a v a c o m o j I m n i ; s r í , l t M . 
s 11 a p o l i t i c a i i i tcnia-- i t i i i . i l o i m -
p é r i o d o « l i r e i l o s o b r e a f o r ç a 

( i pi-t t-eiiinit n t o u l t c r i o r d o 
e , , v c r i i " b r a s i l e i r o , t l i z a / ' / r n -
>-.(, e s t a 'li n u M i t i n d » a s a f f i r -
111 a - ; " c s t io s r . O l v n t l i o tl'- Ma-
{, 'a l l iãcs . 

(1 n i c s m o j o r n a l a c t r, s c c l i t a 
t | u e a q u e s t ã o t io A c r c , Ial co-
m o fo i t in a m i i t l i a d a c r e s o l v i d a , 
1 u m a p r o v a d o ' p i e a l f i r m a . 

A " p i n i ã o a m e r i c a n a , t l iz a 
/'/•<«<</, a c o i n p a n l i o u c o m d e s a -
y r a d o o p r o c e d i m e n t o t io I i r a -
si l n e s s a q u e s t ã o , o s r . b a r ã o 
d o H i o I t i - i tnro , a j i i n t . i , i n i c i o u 
u m a p o l i l i e a d c f r a n c a r e a e ç ã o , 
e m b o r a r e s p e i t o s a , á t i o se t i a n -
t e c e s s o r . Ks.--a p o l i t i c a c o m e ç o u 
a m a n i f e s t a r - s c n a s n e g o c i a ç õ e s 
p a r a a s o l u ç ã o tia q u e s t ã o c o m 
a l l o l i v i a c a i r o r a c i l a s c r e v e l a 
a b e r t a m e n t e , n a q u e s t ã o c o m o 
1 ' en ' i . O p r o e c d i m o n t o d o a u t u a i 
m i n i s t r o t i o E x t e r i o r d o B r a i i l 
é u m a t a q u e v i o l e n t o ;i a r b i t r a -
g e m . <• s r . b a r ã o d o H i o B r a n * 
c o e s t á m o s t r a n d o q u e s e m p r e 
fo i a d v e r s o á s d e l i b e r a ç õ e s c a l -
m a s e l e g a e s n a s q u e s t õ e s q u e 
t e m l i d o c o i n o s p a i z e s i i m i t r o -
p t i e s , a p r o p o s i t o d o s u a s f r o n -
t e i r a s . 

») a r t i g o d a Prensa t e r m i n a 

A' tierciuonia estiveram [,itsi-, t-s ... 
Biir.istr j«, rc«tiiiaii*' s 1 1 .j 1 . : 
Cai 1; r ..1 M i- | ai 1..;-. " - • 
pc lit-rlc.ri Ja llí.,,-ra « a . 
S,',.ÍS GRALN. 

j M i n i o . e r i o r e m a r o 

1 INM, '.1 
Cor. • t-1'i . « • • i 1 " i o • '! 

o governo pertian d<-[ols >. • v a 
a ei- i | rfs; Jti; | rc:ei.. 
l i r 1 . 

. G r e v e , e m M a r s e l h a 

ÜRKsT. ',' 
O sr lViletsn, ministro tia Marl.,l,a. 

mantiai uM, 1-s e mariul. ao» | ra 
l l a r u l l i s . »'iai 'li r> j.rimirvin movi-
mer.t.i pareJ is t i ,1o put-j-tl 1 * i: .t , ,-i 
innrcai 'es o 'lirigirriu 01 \ e-t era 
t-asu 1c nt't:rs.<iij I". 

S í r v i v o m i l i t a r 
w \-IU .M;T(iN, 11 
Um sossio do lioje, . Ca 1 ara r-i-it.ui o 

yr'i|cct'> 'li-' l ' i ' lu i ; ' rat 1 -Ja al-i-.- . l j 'ia 
obrigaijriad.i le do serve;> . i t s r . 

I m m i g r a t fta 
W A - i n v . T o x , ti 
Iiura. o ii" 1 tlc a i : il - l.egtr 

O c o r p o do s r C a u d r . m o 

UMA, a 
<1 " t rpo do s r . Can-lamo, (risi-ie-.te 

da Ktipablc.a. lia 1 -'ii'-1 fa.l, ei i • parati 
a b t r l o do nn/í/nti'-'/ t <11 l - f i - i , a 
Callau, ilonJ: virá para e»t 1 i-apila . 

T e i n p o r a e s 

LISÜOA, 'J 
Te:n liaii-lo granles t-raj ur.ics tiu 

llspioho. 
S e c c a 

1,18 MIA, ti 
Realisam-S': cm Jfon or io pro -s 

por csusa tia seccs, que te-,11 tia-Jo grau. 
lies prejul/.0S ã agricultura. 

o C A E - Í : 
O mennt lo d-> I lavre nltriu I" "-ni 

•penas eatavel, a 1|2 frate . , rt,m 
lialxn '1" I[4 f ranro nin r" 1 ; , o . nltor-
liiru anterior; Jlamhtirtí'», esl:i\,-l, a 
32 114 pfenaige, er.m alin part-ial tl. l | i ,lt: 
pfennig; l."oilres, estável, a 112 ^liillinKS 
e 3 tl-, '.em alterai;."io ; Nova Vork, , 
lavei, inatleradn, a ponto mal» lutixo. 

Ao meit> tlia, não liouvc alLcra^-üo nau 

cotações do I lavre, tendo--e verificado 
alta tle t[l de pfennig em Hamburgo. 

,. A passagem fui de ".-'-S saeeas. 
Enlr.iram bontem em Ssntoa 9.3SS sac-

r a s , c no Rio 10.122. 
O mercado liontem, em flanto«t, r ; -

t eve ealmo, sendo os nepoeio« reali 
satlos na base corrente de 49990. 
- Vendas tleclaradas, 32.000 sscca^. 

- ConiBUDicarão do Genlr« da Ctinmer-
ci0 ée Café 4* 6. Pmalt. 
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' . ' i i u iodun-
in m . i x n i -

i ipt , " i i-
;a• ' . I M 
l a i a t n e ) 
•ÍO c l l ivcl l i 
lie-'.- 1'io.ti '- . " i i :. - r a a j a i i i l " b o a -
ti• . --,•'•••• p t i a p te l t - i t ia a f f i i m a r 
t " i i l - Mi, " | : v t - . - - . -o , a 11o111-s-
• i . i i lc e a l r a t e r n i i . l a ' l e tia n o v a 
a - t i t i P - à " . A l g u n s s u j e i t o s itr 110-

• . ' i iü -, n u , u i ' t i ." , p ' ;'vt r s o « . 
> "li I " o qu- j a.- -a \ a . ' l i / i . i a i 
p i e a lios-: ' !' ffa t i l l l ia s i ' 1 " i u -
, .-"tiita pcia p r o d i g i o s a I a m i i i a 
1" M a l l i c a s , a n t e c - s s o r a t ia t i t i 
r . Aee i t . lv . 

A t i n a ' , os c - - tll I n s i i f f r e i a ai 
-i t! • j.,-ia ali f a - - . i " . No o a i i l i o -
s " i i a p o , o q u , . - e r v i a m d e 
m i n i . t: os s i l i i a m e n d i v i d a d o . - , t i o 
;_ 'overn" , o u , i"-l i m e n o s , t o a i o , 
i t i e s a r - . m u i i a v e f c s p-1.--aido .s 
q u a n d o i -mbai t-ai a m l io bate ! d o 
üsla . l o . 1' ; i a n o v a lei. essa 
p r a t i c a .-.m l ' IIIIIIA• 1 e a b s u r d a 
m u d o u " s s e c r e t a i - i os tio p r e s i -
' I e n l e e i i l i f a i a i n rl ç - a r a n i i r o 
p r ó p r i o f u t u r o c m o I r a r a n i - s e 
e x í m i o s n a eenn->iiiia p a r t i c u l a r . 
H o u v e , c o m o s e m p r e acontece , 
e x c e p ç o e s i-e |ii i t av t - i s , m a s fo-
r a m p o u c a s . 

Os p r e s i d e n t e s , l e m l . r a u d o - s e 
n a l u r . i l m e n l e t i o e - c a u d a l o - o lu-
\ o t io I m p e r a d o r , d ' l i i . c r a r a m 

e iiii- u m a 111.riii.i i le a b s o l u t a 
s i m p l i c i d a d e , l i a b i , a c r e a ç ã o tl 
easa . - c iv i l e m i l i t - i f , C"iu ch ' - f i s, 
- a l i - c l n - f e s , a j i i i j a n l - s i l e o r d e n s , 
s e c r e l a r i o s , o f f j e i a . s t le i r a b i n i -
le, m o i - d o m o s , [ . a l a l i ' i i e i r o s e t c . 
e l e . 

I t e e e i o s o s tio t a !"f , o s n o v o s 
s u p r e m o s d i r e c t o r e s t a i n l n in i • -
- i o l v e r a m m o r a r e m l ' e i r o p o l i s 
d u r a i . t e t-iueo ou s e i s u i* ' / ' • - ; as 
i d a s e v i n d a s , porém , c o m , -a-
r a m a a b a l a r l o d o o m u n d o of-
f i c i a l , b a n d a s t l e m u s i c a , - a l v a s 
dos navios r- d e l e g a ç õ e s p a r a 
desejarem- a b o a v i a g e m d e . . . 
d u a s h o r a s . 

A - i m se i n p l a i i t o i i a t l e m o . r a -
eia . e q u e m > q m - i ^ a é ] i i i i ' | n e 
n ã o tem s o b r e o c a s o a m a i s 
l igeira n o ç ã o . 

Hoje . o H r a s i l r - i ã . u a p l i r a s e 
celebre t io m a i s f a m o s o c l ief t ; de 
policia do r e d i m i n o sr. S a m -
p a i o F e r r a z l i " i i i 'e . ' V n a d o c o m 
it o u t r a a l í ' - p u b l i c a s s u l a n u ri-
i .na-; ' 

f t . V. 

H O J E 

Katá encarrígaJo do -t-rvi; i 1 vav-
ciiiaçiío i-ontrs a \ario!a, n"i lurei-lo-
ria do Serviro Sanitário, da* f t ,,s i: ho-
ras da tarde, o i-ispe-.-tor sauliario . r . 
Fran asco l.uiz Vinnna. 

D i v c i x f t e s : 

F o l y t h e a m a - C o n c e r t o — Program-
ma escolhido. 

C o n f e i t a r i a F a s o l i — Concerto or-
cbtstrsl , dss 7 i4 I I livras da neite. 

S a l r . e P r o g r « 4 I o r » - U « i : f e r t o vocal e 
inatrmnefttsl das H ,is 10 lioras ds a i i t e . 

C o n f e i t a r i a C a s t e t t f i a a — l oecerto 
<M-,tBin|aUI, das • ú 10 l i o r u da ao.t». 

O i r . dr CalIJS Hotcllio, s c r e t a r i o 
• a Ag-i n>'nr», a, jin; an':i. l J .;». sr . dr. 
I*' r^ira l.-çboii^ls, engcnliriro '.lisfc da 
Comiülssào 'iti Saiicanici", de -autos, e 
tJ'. sr. r c i u r n l o Wm-iii lt Ja:aor, u 
«II ia 
':'-, para .-'aj.t w, 
fi ii du visitar i • 

0 ./ mu! ./, 
Iiolttrm ,> hi-r u i 
iios*Aires: 

.Xuiu atligo 
nier ao rir:'-., i; 

«-««•i l>->j* 
': pernoitar.t 

slg -illte RH 

M U K R O U i S H 

e ao núiiiitOB, o |ircsiil.-ute do l ' cru cxl.a 
lo» o tleirdtJfliio aleuto. 

0 u to official BJ Pcrii «cr.» Jç 
dias. 

0 governo iiernano baixou uma pr«.-
rlaüiu. io convocando o UoDgî c-úíjo per^ 
o jiroxituo O,. , J'IÍ . 

0 «-a .avrr do j r.sitiiníe CautU»».-> 
Joi (r.w:»j)ortaJo ai Callúo r.a corvf!» 
do ra CoHblitucioii. de\en'ío ler 
chegado a Lima lionieui. 

N.i!|u« a idatio, jirpparamvne fuucra * 
Snlofiitiiiini -a fiw ».*X'"|UÍâ5 <ür,t!r<f v -
rào i /.adaa r , c a t l i e d r a i e rerestír-se-üo 
da maior j>ompa. 

A junta du o rnedit-oi. que 
«ofaiou o • id tVt r d > pn-sidt-r. Manuc) 
< a n d a m v e r ; T i o i ma accuiituada iíi-

ú tar-
cuui o 
obr.m 

('('•Ui n; > 
[.:• gr.i 

| *ir»íi* 0 
dc iiue 

<|U<: trata do 
t W :'•!! 

I i 
i.- I ' 

i t JI' 
t r 

I « 

•ís as is/tü-
n ler.i d-

í.i) para 
i ativo pa* 

^overi;> ií 
tíarnento <• 

'oi .<-tn ft>j 
,H«bi: v, 
• r£<ü.t-n. 

r.u Ii 'Jo 'H 
i-iara-M ti s 

«ni-iU-iUtO 08 l.9U'Jvf 
i. Idvani "S 

A|- «i / a 
i«>.-|;u'-: • a s\rg. i:tina 
|I IDOR.I KUIV.TR-.E S.IUJ 
a- ha. 

O argumento a:ii'r ai:,) !r n r e m o s 
l'.»ta-'oH I nitiy* o j ri- i;»a1 -JMtiimríor 
DO -:ait: brasileiro NIL) :TÜ iuij-artancia, 
P"!s fju-in'.'o «- o as- não f jsse. o 
lírfl-,il supjiorlíT! i i at:-ri»;ria do mes-
mo modo as ' x fà- í dRr..,<ri:a na^ão. 

desas-
I liOSsO 

qu-: d»: 
m-j* interes» 

trahuiliar, 
ciii qua so 

JllSiíf.',' o 

it')Í | I ,<l l l 

•ir^rtAit.a » 

fa 
po/n i r 

• ' l r.fi 

ma i j 
u ar» • 

;rt"ülio na 
' r<i f j n i a s 
try a <!•• 

cx ;> -rf 'i-;..0 

£ • rii t J>, ru I 
,.- .-Ir» 
i r£an -

yui ,'e j' ano 
si,': 

ra o rr.-

..tá tio Mitom.-i-o, 
•e:wia | r»funda 

-slomoa.s do f i h -

jiedra 
iprrsa 

'lii'. .a ioiiia. 

#|U- y I 
• e IÍC \ o 

' l.oiifeiu, »ú^CL"n:C!.:r, 
:uni.i da COIIOLÂ ao tiu. 
-ic um grande eriifi'.»o 
d 0 Puii- vai coj;«tr.iir 
* . i'.<ra .a-

« III vjgür a vot 
i í a 1 c que '.i';Ler 
do ooiiiiuertio a»: ' 

i.-iraü da iio*'e. 
0 

llCI.Í 
trad.. 

ribunal do sessão 
i ir» pk -

pa i j a 

Justiça, em 
'•» -ratou do Imlca—curpus 
pelo dr. Kaplu»l ( urre.\A fc 

favor do dr . Manucíl!r»c 
Mora.*, advü&ddo e m T i r a f • 

nun^a. 
Motivou o i-còiio de lmbecis-cor/ru? o 

facto do l.awr o i/. da Urei to ca co-
marca do I'ií ..shunuuga a*jiearado 'le 
8us;,..n ier o pacionte do exerciÇio de 
profissão p , r »»() dias. 

o dr it'ajiljaí'i .Sauijiaio eusieoíou « 
•eu pedido d-: haücaB-corpid,nioatraudo 

pt* a .'e^isa. »o do «'tctual rcgnuet. 
u n suspci.der Blíi advo-na o 

«> -ir i r 
ce f-ra <m 

fia','. rj. 
«lüiun^.i in.i-ij 

I*. uai. 
Os Jr§, 

j c ti ra-
p a r -

-r d j F i tado declarou 
r qu'j oáo eran-as-j d*-
Jb |ue o juiz üu Fira».» 
. dispo»».^»*» Cyf).-

lvnviar im: it.j atani^i.tf. -i» Lataih-yC^ 
do <x<r i ' , u:. a hal' r. t i : njrtraiha. 
'•'oras para o Alto .lort;'., «.• gu!-. '.o o 
n.i ...0 qu : r a l a - d c, passaiido 
por Hu/ 4-ia. d:»tp<;r«an-1 ,̂ «• ; destruiu J-* 
as for .as I r a ; . r a « . , .e cn .ontrar: 

«àcs' r r.ma ou'ra '•< ! urina com me-
traili idoiai ; < iiandÍT». no rio PJ-
r i. para a .: í . rnur consolidar a so-
berania peruana: 

ooüo ar I jLãi104 cm ntua«.-io dc d o 
fenJ-.-r-sc i ra ] •,§» aggre«.süo por 
parto do . iimuerg ndo no porto 
ii.iras c t ;rpedof. 

organisar un;a divisio •:'• - ' . l i o -
n:-ír.rf -pie em ' r.»o dado j»ossTm o : upar 
Tatatinga ^ cu ' ras povoa, -a brssiici-
raa, avan^audo at- Muuha » 

Foi in !eT.r.do o 
cie dá d « H tne l i fn l 
(lindo do/e cartei 
r t.irna. • br. .i 
de fu.i .'ar j ar«i rs 

Para o 
plia-iis e a 

.ni"i •' i, 
b:i . i '.a n 
4'i.s da C 

rcqU^rimfii/Co da So» 
í dos líarbeiro«, pf-
•'si para a rg.-oia no-
'l ,i.r.. .», qur. pretei. 
S'Ua aSíJ-.uduS. 

-go • ura- .jr gera! de or-
tuar-.a de 'jua-
, I ; -n .t ,r pu-

.... >!ar-

éin i do Itiicr. -r e 

La. Lar.-
, pronv 

Ivíur. 
t.,r | o! 

-do Vi-
ii-.o <Ja 

->iai - r .a ••!•'. 
r A m e i . 

!a 

r. 0 
da A_".. i: '.nra. -
' :.gamcnte ini r fi 
boui dH s 'br.- o al.a* 
da a; i!a! 

I>'.) s re a ri') 
', (-i i ora ui r 
j ag ímtníos : 

1 ' : J „ , dr • 
i -•>••, ao dr. J • a 
.: i a i.iyi.: 
7•> * .i m<*xrna. 

a ai 
drt pa/. o of' 

U.Stri-lO ti': 

s^ rti'.a:i) 
- .i l;on'.em 
'crf 'ra Re-
•j <:••. agnn 

-.a .fus-

\ i t " V 
aiúà-' 

Im 

i- G.lCUii».'. 
•-JS para SI 

o \a;:-.'r 
t. parlita 
a-j nií.o-d! 

a ..»«• 
a io -j \ a ; 

d-, i; r-
de 

• J-ima, prejiiíei/te, 
• i.«.!•.» •. di ;o\cluI Maliieiroa Cau.-

J'o:.iira, -uo estiveram fresecU-a, 
. ra.n do m si» , pari^/cr. 

N.t, tw. ;ara portanto. ronlifi.iiBCnto 
du / uira --'.r/ Ji-, j-or cio ^er .aso 
dei.'.-

hcvt? « i-. s sigo a d o boje fi dc. reto-
que rei; >ve o ' ir . Joaquim I':n-
!o .ul/. I-irii'.) de L'. üO Tar*-

naj anen.a 
roüga. 

para a com ar.- •ía Ni 

E X P O S I Ç Í . O D E A L G O D Ã O 
A Ca;:.ara Mu.ikipa! do Dia Bonito 

offic S; i iado PaulifU dc Agi : -
í.uitura dmdo a estatística cnlíu^t 
do aigo-iio naqueilc íuun.cipio a qua» 
consta dc l! 11» dos sei;., agri-rflt ^res. 

A Camara Municipal da Villa dc 
modi-tg on\i.u também uuia t í t ^ . t t c . 
rstatiili ' '», conl' i.do VJ. agriccrftorçs GO 
mesmo produ io. 

A Camara do Tatuliy crgati.iUU urr.s. 
commissào para promover, entra o i a 
cultorr.s de seu município, a TeiLeBS* óa 
pfõú&ctor ií exposição c ergrrnasr n m-
ta(:st.ca respectiva. 

A'gu,!ias Camaras que r.Tí i-jni err 
seus município» cultura úe.Ue prodaoto 
man feslavi d r s ^ o de que. 'S Soiíedaoe 
Paulista de Agricultura promova, -ina,-
cando r.* bjas sementes e o üic.bor 
mo Io e t* hipo dc as plantar 

r- *• c!-itu s • p.tra a ci ,*03;.ãj o MR 
'Mt^cn: ;ro II. nrique Poc ôí:a:,<ié M i 'o \ , 
c '» ÍIIS :iu!o l),»« iplmar da c.apílal. 

So- .-idade vai ofliciar ao s r , 
' ro u:a 1.1...11. i»:'iiüio ne^jaü de frete 
para os produ».tos v,ndo3 da ••.:>i:a cn 
nor:-; .-o l.s ad^ pc.a J .áí ' ; j ia Oe i e r ra 
Centrai. 

Pt.i 
At ri " 

).i C 

• r' io pcio sr . i-ízrz.ario da 
(ura o f-qn^rnuento (fú s r . d r . 
• o i rnar d« Mattos pediedo í"1»» 
> prati an'« na s-íc^âo "hotani<a 

i.m i. j ooograpi.iwj. c (ico.o-

jUfr1níc)!tl8 : do 
• onçalvcs, jedindo 
'ara a ron^ir» •• -3o, uso 

:.,f-po t r a dc lastrada! d í T-'-:rjo f 
g« (ito vai informar os «eírnluíes r»*-

I'et pffn An.onfti 
n. x de -10 ar.Kos 

goso de uma 
estrada de f^rro de bi'ola *\\ttÁ\z, qo», 
partindo de inn-v rs la-ào d<3 largo do 
I.' , hue!'>. atravesse di.nr^as ru; i a! o 
ci-inilfr.o do Ar»'. ' , o v r o - ' r-
me a p an'a que ;nntou J.-O rcfcrláo re-
querimento: 

i!o sr nrnistro .'a Índuít' 
pedii.do i n t r r v o do pnra 
q•;t a « onipanltia Paulista adopt» freios 
a .toinaticoí» nos carros qoa traf-:gai'i as 

1 ünhas da >no l'aulo Ra\l>vag e da 

m 

i.t. is, ue | Ca»n:*ra doi dep i t a d c , p e d i d o -parecer 
Jt;n a co ' | sobro - re<|Ufrimento de ia»-"* LL l ;euro-

olando licem.a pa: 
i:avfga.;.t > no rio «íranio 

aitninnà da 
i, seguindo 
t pinto r:n 

, u i. 

g • 
M..rtn 

Co! .| . 

ü x: 

ia 1 a vH 
»*.'itos de 

do Tül»*. 
: -t :'. '.<:.'<»", 

•,st:n'io da 
jiiíoci: A. 

oa rs<'o a 
' as se-
r ri .rtam i i 
' s desto 

in oiito no 
ÚÜ ladea. 

.•risada a di-fj 
nas o 11r. 
que fun 
Santos. 

A S»ip 
vai ii»ioi 
uicipa! d 
tratar a 
daqo-dla !o 
o i 'a qu 

u i p i.t 

..13 

as Pnb! 
i :01 
prédio 

üe 

Pinli- iro 
fOUrtiTVa', 
l-ai'. Ia de 

» Je Ol ras Pu 
0 da Câmara 
propondo-se a < 

> da t*íra':a 
a; st !.a;ritilia«, 
ada a reparação 
1 rio Jiiru-mirim 

ícas 
Mu. 
ron-
jue 

' hof-s das está','•ea dr. Santos, ílcllo 
Hori/ jiit»;. Amparo. Passagem, Campina», 
< Car'?s Jo Pirjhaí, Ifapeti:,in,'a. Villa 
Americana. J j i io Tavares, fiio Claro, 
Taubat<*. -Iali:;, !*bcraba, l imeira, Pio 
de Janoiro, Itobv, S.rra Negra, Hibci-
rüo Preto, Vfn o Silt'> de Ytú íorsm 
auetorisado» fornecer passagon-í de 
1" classe dess.is estaçõc* a esta capital, 
ao» rcprcaentantca do congrerso das so-
cicJa i-s Italianas, a reall»ar-»3 » dia 
12 do correcfe. 

O dr . Manuel Candaino, presideata do 
Pt.rú, fatl^eido no sabbado passado, t e 
vc a s>n opc que precipitou a sua mor-
te, ás 4 lioras o 3J rainutos, na occasiío 
t m que o rodeavam a» p*»soa« de soe 
faati ia. I r e s boraa d<fO<% 7 hora» 

de São líernurdo. 

LB»errr 
) tüUíl!' i» .u 

• !:. jrra a aü't-»i idaje oir.petente, j;o» 
tenu./s do artitro do reírnlaiuento 
8v.i:,'iri » -foi o 'i.~«pa«I:o qt ic íeveo re-
querimento do ar. dr. Jfav-d Hlumberg 
pedindo rtdeva ao üa multa qno ihe :<>» 
imposta r «-ia h i f r t o r l a do Serviço Sa-
n tari-r P-: • X-TC-I illcgal.aente a :r.cdí-
cir.a. 

P. 
) taco 
jrfir-o 

t • r<t m in 
„ .-redil-» . 
•ia < ru/.. 

.'..tcrior foi 
.1' a fgr-a-

P r e f e i t u r a 
Cama 1 ,. t'. :.ett. da 

inTorlllatia, .1 j t l i . a - . • 
l i ^agra ia 1 • ra . < 1 tl 
.ntra n imp«ft'i em • 
— Mi . f l í u -n [ ; 

... 1 -iHumiui, ^ 1; ',] 1 rd 

üeriisiiis ' 
uc o í .. et 

rcclillu 
- t inrado. 
.juautis tie rei 
.'.gulsr UalUrti 

. sua ji.u.Ii-i /-luilra Leite Bai la r^ 
A l l T t o -Litoi u tia 1.1 x.a c Jj 

-1 Ka|w«» r »n» msilbcr, d . Msria 
i. ,r- , .-. rtori-j Rap isi, jiçla acqoisivã i 
•!•>« | r " > MS 1, 3 t t > \ dt r i s tia 
i;,,sarli ' '-su 'i ')ade, para o alargai 
meut 1 il-) lari:® tio niosrao Btnm. de ae-

ru'i .'ií 'l-t t-s. 716, ds ir. dt 
ni-r-, 1. o T i ' . ' •: 7 ila msís d» 1901. 

—'!. píer i.i-n lci; 'schsdg«: 
l'o iii-jvaMi s ; •' -loscpha Cai.; -I» 

I'a lif:-J. l-alf' .V Itarooi, Aiitoiáo <J-
I 'JJ- a, |.L.O I- rlli.tlliii. í t j un - l t ' i2s 
Hapos-i Cs|.pel ; . i i tJirca ír t ' pe-
üindi l'1'fin..i lr.t:;iisco da 
Mornira rosnul'ii \ i l"li 9 Anfcla tt:'» 
>:}Tí sol.rs 11 poslo—"-i.n 

lie f. 1. < bpinelli. pedintit) relesa^i* 
d,: multa—Duli rido. 

I).. nasci: >••• r V C . v i r ' tmpost» 
—Altere^ j a taxa pr jpjrciai ia i r» 

lie Jos- Per ti -a .los tíaslos, 
releva.;«a tle multa— Sin, pagan-io o MB* 
posto '•) f r a . o -11 ."1 dias 

V'. Uí»s.JkW Maru.l Mata Kibeix», 
pedindo praao—lieftrltlo. 

He 1,-iu liutierrei a Aatonls Bolaa-
R.J'., ped.Btl» Íicesça para a i rir neg-V.ia. 
c JoS'; Ferreira, pedindo sírará ds tran-
sferencia— A) Tliesjuro, p i r a os dsudoa 
fina 

De Thoma/ -loi:J— Compare',-» á Ss-
cretarla (ieral. para • • 

— *rharo-s» approvadas, \ >f eU>-\e 
da Obras Muoit.paes, á r-Ja tl-, tom-
maót, n. 10 as j>'ai.tas a pr ««a t adas 
pelos srs Ungi» Tesf « Joti Cstaira 
J s s n r 

Na Dieaais repar t i fáa , dsrs M I | W M 
a a r . I ' » l Aa laaw. 



•ça-feíra, 10 de maio de 1904 

Bolhas de sabão 
, A|i«n!ieHioulcm num boadí eate tr«-
clin de p o l u i r , nlre o I.obo, dc Cao» 

-pinta T! o 4.1. i íoarea, Jo S . .->cba«Jilo: 
—Holn, i r u I.aba. dizl i a Soarei, " 

touai tjiir o I V r í ett.i trc»|«, n»o ? 
— K * « r d a j - . . . O rei-ú ailiiu-no» 

kíiii inOlMBl i . . 
—Vaca « U ln,ja con o licrctiUno ? 

—.\MÍ<Pnis> i . . . Mae, como eslava 
r..oi aewrw». . a ccusa «slú crcspisai. 
ma. 10 ojpeinr i|Uc celua ctito dc que 
loainaufliau.a i. 

— O r a casn ' i'uri|ne lia vemos de lc-
»ar pautada. . O i'<irú nlo O.i fogo 1.. 

— J Í I 0 U« 4 ai.ua.la>... 
—l iu i f l ! I^iu . Io inuil.', pedia «lar i 

aadí.i. Mns :.;m aso. llavemca do c 
•aciiigaUur I j^u •'••> primeiro euconlro. 

— \ ' i l iffl t oiaso c.d.-poii, K l o • 
«pi-líc... Jlini Umoa tom que levar 
f<ir;.i< aló U «.a nosiaa i.avica na 

— 1 i'Mo argumento! Mau.'» 
p t i (t pi:..,. 

— 1 «ra d.' b : <•»! l.i m> 
têm J .. 

—Ou, em fiu-se o seg 
—O que V 

. — Kiubarc'., ;..•». as tropas 

Iro 

ca.o que 

r. >j navios 

— . ,t> a l r - lam-se oa i .avi.J, r f melo 
l< ittiigM >a'"i'«, era junta» de l- •>* po3-
l i> em ambas a t u i t r g u i a . . . 

K t Cuuiari : 
táu -dapuu io iiiivo. muito a í.l.to, » 

•m r.lòfja vclerittioa 
—Vou? aabe alguma cousa io 

DU»m que a eouaa t t ' ú pre ta . . 
— l u l a . i ; .aaio. 
- K t f í í l 
—Ketã, « y o . Porque « 
—i.' i i iBo' 1an lo b"»s, dapuUuCa 

«i-B j,urdida. 
—Ni',8 l í l a r q u c ? Q.tc l e m . i 

f mMTü y 
— i q n temos algum.» eniM 
—'iutfl o quê ! I\»d« Laver q 

eu r ras íKUV r que cm nada ae a 
ü 11'fi'ia vida. 

— C m nada ' 
—l -.r f o i ç a . 

Ku i 

l -erú? 

esta-

ur.tts 
lerarã 

— A i , bem. 
aoir,.* • i l i a . 
I": , quv ewÍJ 

' 1IS»>1 
•••»> «o tu 

paver. 1'itáio o Perii de 
Mat «inpuiilia a espada mia, 
Porqütí ó Botelho vai põr 
O Figueiredo na rua 

Cŝ grgsso estadaaJ 
fiTAAi'0 

Por iuHc de nu mor'i, mio <i t>ve hoa* 
t .. «' «iíio nesta casa tio Csrgrcvso. 

• A>1 ai; A 

" Nh Uortv do expedient". foram lidos 
Trarjoa-Jpojieig e pnrccercti, uvtram 
o caiweijéjil® dfstiuo. 

o Mr. "Çai^ofe dc Campoi atjraáecc n 
íiya Glo}çilt>títPara 0 ( ' a r o ü vicc-prcei» 

» M M l à m T b . proiacttenJo íúrres-
H">ndci rHíHtc posto a confiai^-a do« seua 
Co. 

>\\ tio dia foi arr^ovauíi cm 
4Ü--, -süZ-cr TMiii-a a resoiii jito n. \, dcale 
.on.;o. 4« 'üranUo nulla u iti üa Caüiara 
"ftlnii: ip.;il-fio Oosu líranc» ti. 7S, tíe 12 

j^d»; iftvtírfbro 1001, que -iispr.n sobro 
o j fei^tasírôfi allatamcnto .cjcitpral. 

cor. 
V-h . 

ar t igo I ,o a u i t . r A tle! 
o governo j-rovisoriD 

>t bem 
cscre-

jiovtrnc proviàúrio, a^.; mia .To pela 
f r .a uiônoionada em i.oôao h-^z-Ij ar-

miuiUníio-sc üchí} : (m t cn'/ 'cta 
iiurHi-jjfià, *toão uuiilo. :-nn Hfihinnu 
jH: itshíkV; Cm jütor iiii í / í ' J o Ura-

«!•.,*. iS do fivcro*ro '.lo J S~'í\ ^spon-
U:\ íáiüoüto feii marchar t arã i J»Io dc 
Vaih ir , ctu auxilio do governo «Jísaa ca-
4'iíh1. t em vista da» i.riU-.ascirriimstau-
•̂iua ijtic clic sc achava, jiv.: brigada 

jpr,.raB. 
«•fíioiO "ijUi. (iiiijíiu an priiiiipc D. 

í '. p-ifJanüo-Ilie a remiria for-
iiifl~BO <-stft IrccUo fa i r i tico: 

«T.-' sfmpvo a : :i :.) ^o-
vtrúo tífl cafw S';m-Ihiaíc«», 

«No JBJ 

«1 C IJOVCMiO o tios:, 
conservau-b aimíj mui 

«ütigví yir.tpcíee 'lc sam «r..l--r-a 
«à t Jíffcparar sua feli« .ila-í-
«.tua 1 J.üJitiúüiití £/uL':ii.«t, ; 

•Siiiu nj' 
• IlHtlO, ii' 
nrr.huiiia 

ci rr tio 

A 
«A >w* t ni 

\ ('.3' 'jhriins ih;. 
fuir.<! 'üf -Ki/o ac 
«uiu- evidec,. 

O f 
bcu iifyvliana »f«: 
i .'.àaud&j 6$pcditvi 
4: . qú- fie 
l.iiv f:!, U&riilo em 

fA. . i cr 
rxccu'.'"!> (!«.'»Lo rc.no r 
>•.1 a -C forca, não o 

Mitfii&ífltfs i •1 tal o 

i r v 
i.s das 

:hh aa-
•'onlia 

uiulc ' Ca-

ir! o r 

i por íileii 
Mi SCi'.'Jil \ 
«•íiiS (lt: \ i 

i > r 

i iü í íu aeo f̂ o orn"' i .i a du 
Ua i i r^ycô, \er6atiii'.lade e 

err.tü, ^ü iVíuilo^tnmpo, o oo, 
ii:uk lar 

rece -
r.>slmc> 

•j . A . 
'»<> d: 

á c- reto» 
• io ; oder 

íi-iJvo (lc 
.'.o povo 
c a luj u -

I laüi 
o Lis mo, 

vVj-rJS^úQ liUÍ'!" 
< r - . / í í n;ai-.( 

: • » 
. l .vi l) r'ijiin.,10,. 

jnii,íaífiiU>"q ' 'a i : 
jjovtroffi i í u i U n 

i 0'JSJ 
ue lia 

i I 
I -tr.t 

a a d 
i. O 

tãu 
i.a. J3 

ai «o 

ilo i. 
lida jr </..:( 
,e j.l. r 

i | -5llí.'.'J i.-
l - i "S i ^r.oatieK '..i . r-ii:, a) r í j 
as- , ri,; t 7 I i . . que ( • i 
vo l ief í í ,'>.ncr'.i-i de Sao l aaio 
Vi - exjráfllii; <>» . as v.i 
aiiftrtlíícíp, espalliatlas por • o 
«milca^mn» «a trafkani com i ií 
• d-.i jrJ';iis pi.blieat, «cii.j. i 
tteíuP friftá liclur.ics 'ia ra • j r 
lii-ni oufcíijida p'i ' i ' r. pu^oa- o oautaa 
V . ae i^ii^Jtí tiia, MCrrar...:Aa ;tt a <,!< 
í i i r a Rofks de fxl sangue para tir/e/i 
éer o* iircítot t/c I . A. I{. c <ir*tc 
rMnc, f í i u <itittr>.r flv /erro* rT// 
»«»•»,' itm <IHI • C num-', "> / .£<>.« 
f f f l f i i l b M ««J-rrt'ifler ra, io -aine ilc 
ufrilitlai- ou. 

«O gtfirno, finaíincni1, Tj: 'o r r ua a 
•Oücla «J» q-.ic V . . |{. Mt.I r._li. :M;.Í-
t* r.strfuido aoff a r d c \ ' a v''lea c araor 
à : i s f i a stiWite- do i;io do Janeiro, 
quinta Spffrc P' Iigr..'^ magaa per cão 
»-?r a ^«ibrarritr J"- lambem o possuir 
ein mer-n per algum tenipo. 

anguafii pcasol dc A . ií. puar. 
de Otua i n i í o B anto«. falseio I n fro-
Terno m ff 1'to'o, ' 1 de maio de 15(22. 

Jcqí Cuilob 1njti*todt (•?piilinit*en. 
prc. i idcr lo—Muri lm /'rirnrfsrõ M\>e'.ro 
éir Afltf m/ri, (M r c i s r i o— A n l o u i o Ha-
ria SMirJ^t*'-Maur.el lioâriynr* for-

t'falt'.in« <1* Fanln r Olirrira— 
Jifie V&rttru ,1; "Utcirn Tlrtrui— 

* -jHmirt rctfro ItuVur—Aniri' ria Silca 
i*«met — Praw i- Ignacin de Swa 
falirei. • 

A m«nire*1açX4 i. e'.a opinillo f- r.ma 
!i»:..oii»S«ai " "erdade l.islorica, prestada 
por J. Odclot, tanfj mais apreciável e 
Tj l io i r , m i m i di:ada á vitla de do-
í sme r í j » MUanIfecs. >»o •'• eüa fiilia da 
(•1'inutpla. 

íiiít,i.jmo itr poi i, c le^aio í rarra-
t i o ( 3 Oírnaiiit. icrvon-se o espirito do 
e»tripür» cara evifsr a restara qne r.a-
i«r»lnas it»>mantTi do ic*o de T!o-
•lítfic-. CTJBünil^ i portar.a r;ns rlia-
a.a ,t i i j f í t i -O i» Carlos e taan lava 
p»s » r a jfnriiilciicia do goveri o a Mar -
lioi T r e v i * t m-.Bi j r« i " j ' a s ; 

UM depois, pa r0m l iv rou a 
discórdia entre as moinbras do goveena, 
e promoveu-a o bispo d . M t t l i e « , a u j i -
liado pelo ouvidor da c o m a r . a , José da 
Costa Carvalho. Ailiclarauí para o sou 
par t ido o coronel l ' ranc isco I^nacio e os 
ollieiaea do seu 1° r eg imen to do mili-
elas, o coronel 1'raneiae.) Alves Fer re i ra 
do Auiaral , commai.daule do ü ' r eg imen-
to . A causa da discórdia daremos no 
próximo a r l l f o . » 

Aqucll. a que, no ia leresae liiatoríco, 
dispensa»i alguns mouie i toa na leitnra 
des tes iiossob eacrlptos, n o t a r ã o que no 
t empo em que o g o v e r n o prmisor io , 
pelo documento acima t raase r ip to , de-
m o n s t r a , a o pa t r io t i smo o dedicação dos 
seus membros ú nova i rde in de rous .s 
q u i se ealabelecia lio pa i / , havia uni 
t raba lho occuito para a inutilisaeuo de 
alguua dus seus meiulrü.-i. 

A d a l a do rc í e t ido docuiuenlo, que 
i ro s l ru a uni lo dos membros do gover-
no. 11,1 a u f t . n t a ^ o o de fesa da no^sa au* 
ton .n cmilo reino, o n i b a l c a d o o pre-
domiuiu a r rogado pelaa côrtea de l . i tbèa, 
é do 11 do maio, mas já at v.-sp V i, a 
1D. catava lavrada por lionllec.o a 
p o r t a r i a q l l ' provocou a b e r n a r d a ! 

A cede t ra la l l io o e j u i l o referein-so o 
d r . Paulo do Vulto o br igadei ro .Macha-
do de Oliveira ,quando, t r a t a n d o dos re-
seutliiienlos que havia contra Martim 
Franeiaco, escreveu aquel le : .houve quem 
se leuib:'a»se, p a r a mais exaspera r n 
opinião publica, a r eun ião qnesc fizera, 
em uma cana par t icu lar , na noite de ;> 
de uiaio, onde se di/. quo Martim I rar.-
cisco tramou, pura » ingar - sc da t ppoai-
eão dc João Carlos e t c . » , e o ult imo: 
»e p a r a mais exaspera r es animes, i i -
vectivava-fl-' que era ei,se procedimento 
do governo (a por tar ia do 1" de maio ' 
o resul tado do que f o r a pactuado, ein 
club secreto, havido ua noite «lc o dc 
luaio, eai casa do coronel Andiada etc 

li. U. 

(Conliiiia) 

CHBONICA SOCIAL 
AN NIVERSARIOS 

Fazem anr.ufl h o j e : 
O Kr. Fidclip de Carva lho . 
A seuhori la 7,q6, Iilha. du sr. Jua-juim 

Fcl ippo Aluniz, fuacciouar io da Delegacia 
F i a • . 

O menino Elididas, filho do sr. João 
F.rauti. 

O menino Syjioüio, f i lho do er . Lrdz 
de Alvavcfiga 1 i so lo . 

D . Maria Sylvia Martins, ee^esa do 
s r . Mart ius Dias . 

O s r . Fraacisco Tumandarc Caninoa. 
D . Uiordana Forci iu 1' iato, esposa Jo 

s r . Josü K. r i n t o . 
O tenente Anlouio Brandão 'o Can to . 
D . Eponina 1'ayfio, cap«aa du av. 

Joaqmin Pavào . 
A menina licuaor, filha do sr. Antoniu 

Dutra da Silva. 
O sr. Pcrcerino dc Castro, desenhista 

o cc -propr ie ta r io da Vida l\nüic-ta. 
O s r . Jo?c Joauuim Penna. 
O iulcresâanle 1'nulo Co«ln. nililuno 

do officldi do .jusliija, ar. .José A. Cosia. 
O ar. Natalino tiraciano. 

VARIAS 
.V cxma. era. d. for ina Maragliano, 

diatiu. ta j rulVa.ív-ra d»i canto e piano, 
transferiu a sua rosidcncia *la rua Mar-
quei de Ytú para a K.-^o Freitas, n. 

—Seguiu hoje p;.ra Espirito Sarto do 
Pinhal o s r . l)avid Piaia, abasladu ía-
zcudclro uaqiicllo muai-.-ipio 

Contratou casamento a oxma. ?rn. 
d. Emilia Mora com o sr Joaquim 
Correia de Freitas, roaideute ua F.str. jJo 
de Dobrada, no Matlào. 
F A L L E C I M E N T 0 3 

Victin-.ado por uma myocardite ; n f : > 
cioBa, faiieccu liontem, am Pctrcp«il>; o 
sr. bai5o de Araújo Maia. 

Nascera em Valer ia cm 1 bod c fjra.i? 
seu? paes o cs pilão Josú Joaquim c ; 
Araújo Maia e u. Tl icoJvia Vieira da 
Cunha Maia. 

sua actividüdc exerreu-se tanlo r.o 
estrangeiro como no paiü. No lotado co 
E io o baião do Araújo Maia foi nego-
ciante o fazejuleiro, o no cztran^oiro 
deixou o seu nome ligado a varies ser-
viços de propaganda do caí ' , um dos 
quaea, o que dirigiu na lutaiia, lhe va-
leu do governo do I.r.perio o titulo dc 
barSo dc Araújo Maia, e da parte da 
liussia a medalha dn .Santo Esta.iislau 
com quo o agraciou aqusllc gover..o, úo 
mesmo tampo qn^ ii.o conferia o dipij;:.a 
do mur.cripo de N iâj i -Xtojoro i . 

E r a ca.'iado :úin d. Car.diúa u: 
Maia. sua sjbriahv", e deisc, ai- ui d: 
uma filha noltcirí. lieis íiiites casãd.;»» 

r : os quaí-3 o dr. llonorio de .'. • . 
Maia. 

Faiiecr.i-.n u m i s : 
b'u t i ) de Janeiro, os «rs. Miii!;!a:< 

reixoto dc Oliveira, FramiAco Juh 
chado, Alberto da 1'ocseca ri'errt«. 
mado artista <!i Compaul ia r« ry. qu 
foi apanhada por um bpnd ; as - r a i . 
ij»l. Am.a Maria cia Coj.ciçlo, 
Aranjo ' I a Santos-, lüta »>urf.{. i • usa, 
Isulw:'i Marlins, l.ui/.a Uu i ii.t». 
Játku j.ii:. 

dar aos scua boguczci varias yte^as 'la 
randas, lcuço* dc eeda, í t e . , quo llie 
foruui onviadas da sua p a t r i a . 

Accedundo ao pedido do amigo, Fran-
cisco Pefia vendeu, som difffeuldadc, 
g r a n d e pa r t e da mercadoria . Não foi ho-
nesto. ao que parece, com a l iquidarão 
das suas contas , pois muitas vezes An-
toi.io Vaquoro se viu obrigado a procu-
ra i -o cm aua residencia, ú rua Onze de 
Junho, n'. 7, a f im do receber o resul ta-
do das vendas, descontada apenas a por-
c e n t r e m a quo Pena tinha dire i to , e iaso 
dc a u ú r d o com uma combina .^o previa-
uienlo fei ta e n t r e ellos. 

l i a perto do 8 dias Vaqucro, na fóriua 
de t os turno, fo i ã residencia do Pena â 
rua ü.ízo de Junho e, abi chegando, en-
coi.tr,. n apenas a mulher deste, dc nome 
Maiia Jayme. que é estabelecida á fren-
te do p re i i o com unia cngommader ia . 

S i' iilo do motivo que o l evava alli, 
Maria 'i:ym<!. ou per sua espontanoa dc* 
l ibera , io , ' ou a conselho dc i c u marido, 
re e lou mal o c r -d>r # que t ê:n reprcsa l ia , 
d i í j - . a pisadofl insultos ú mulher, pro-
i n u t u a io a inda ao ret i rar-se <;u«\ logo 
qnc sc ii;e offerecosse oppor tunidade , rc-
hav ria de Pefia, pela força, o dinheiro 
qun ii.e pe r t enc i a . 

Xas; v a oalii, como (' fací! do suppôr , 
u.t.a : ; iando intr igai na qual andou cm 
j . ^ o a homirabi l idade doa dous patri* 
< i -t, -aUtr'ora bons amigos e c a m a r a -
da* . 

nu-í niío 

LXAHES DE PltET.M ATOitfOS 
Hoje, s n r i o chamados c s seguintes 

Aquelle, porcw, sem da r tempo « D Í V I D A R S A O T i A I ? 
o agar rassem, arruou-se do uma n a v t * V 1 1 / X L U O U l T l J i l l l 
l h a o v ibrou com o',la um golpa no pes-
c o ^ , tentando iiiicidar-se, o qae n l o 
conseguiu devido ú intervenção de a!< 
guns popu l a r e s . 

Sendo o facto comnmiiloado a policia, 
seguiram para o logar o d r . A r t h n r 
Kud^e. delegado da Consolaçio. c o d r . 
Archer dc Castilho, módica legisla da 
policia. 

O* tros ferlJos vieram Inalem maimo, 
ú noite, para a ctdado o foram interna 
dos no hospital da Santa Casa de MisC' 
lieordia. 

São leves os fer imentos recebidos por 
clica. 

Sobre o facto foi aberto inquéri to, 
quo devo hoj<• proseguir no posto p o l i -
c i i l da Consolarão . 

A auctoridudi* n o medico -legisla re-
gressaram dos Pinheiros hoje, ú 1 ho ra 
dá m a d r u g a d a . 

viram; 
que so dissipasse 

\ li 

•a! 

A 'ÜA l i ? A l i A - . I O * ' : 

o . -Tb j ? í.JL o JT* r a «r3. . o 

A ' v nlft ^cr 'ptor i >.. ú o«.'<">;) o 

u a mais 
i... .r.u jura 
ui.iu.oáidade exis tente en t re el lcs. 

!'.nte.:i, pela maulul, Anlouio Vaqucro 
av!..iva-.->3 por ta do sua Charularia , 
iju it. io divisou, ao longo, Francisco 
l á . i, 'j le v inha em sua tOrccçuo. 

. m e i p e r o r quo ello sc app rox imas -
s •. ',';, ( w o adeantou-se e, iu tercop.au 
du- .. s pagios , exigiu-lhe a promp.u 
s i.is"a t̂ r.o do seu debito, amooçaudo 
u^gr . . i i l -o , caso apresentasse uma das 
• u s „á eouhccidas desculpas. 

V .nd j - s e na immincncia de uma ag -
gr s.são c não tendo uo momento a 
qiia .ua neccssar ia para o p.agameuto da 
uivi !a, franciBco Pefia, «a u dc tnux 
íaea de lamina caria, mas dc guun: alia-
d \ , no ímpe to «a raiva, cravou-a uo 
ve..lic do Vaqucro, quo cahiu iunuedia-
taiu-ute, d ando um g r i l o . 

Fm seguida, P< fla logrou evadir-se pela 
rua Onze de Junho, conseguindo pene-
trar cm sua ca«8, a despeito ú - citar 
8-i.úo pêrfleg5iido pato soldado Eduardo 
Augusto c p o r diversos popu la res . 

O crinrinoso foi preso mesmo r.o in-
ter ior da c a s a . 

à . n i o o f ac to couímiu.iiado incouti-
ueuti á policia, c o m p a u -eu no local o 
dr . Pedro Arbues Júnior. íí"-' <k-!cga<!o 
que tez r emove r o offendido. j . »:iii es-
t a l o comatoso, para a i t epa r l i r âo Cen-
t ra l la Pol ic ia . 

C.'!l )cado sobre n mcaa do ^al i- ets 
mu-Jicj-lugal a viclima fallccon iu »m n -
í l s d< pois, assist ido pelo dr. Xavier de 
Harr >s, medico dc «erviço. 

O cadaver foi removido | í.ra o c.orrn-
t. rio !o Ara;"i, afim de srr : ir.oj.fiado. 

lvn p.;anto «atavam vendo il-. í i s essas 
pi't-v. Itsnc.ias, o dr. P Jro Arl-u-s h-.u 
m> r.ia o criminoso a sev. ro iniorruga-, 
tori-.». 

J':jQeisco IYfia coufesjou o criine.com 
rev -itaute ynismio. n. g-v.clo. ; • *i -ni qu. j 
0 tivesse euuimetti-iü por questão do di-
vi la. 

A ' tardo, o dr. Arciicr dit 
medi'o-legista da pi'ii..ia, prot 
aul q i i a de» ta.lav r «i- Autu 
qn-ro. 

Aj.rrfrntava um feriiuenlo do 2 IrJ 
ce..liu:oli os tle exU-ai»ào : a r.-gin-) c| 
; a>trii'3, Co lado tsqueruo, t^udo a fa-
ca j r u t r ado ua respectiva cavidade», 
>r 8; assado o estornado e produ/ido 
pr io: do ferimento ua base do pulmão 
eo rdo. 

V lificou o prrit) ter dado «a usa :i 
u; j:U- a ;,.en:orr!.agi.'. i • .seq.ieuto i : f - , -
rim eo pulmão ts juevJo c -o efltu-
L . " 0 . 

No posto pol l ia l ilo fml da S ' , pre-
g ,: k o inquérito sobre o I.. -o. 

ílyje devem dcp .r as lest,.u ir.i.as Al-
fredo da Costa Lopes, Ant.»: ' • Ho/ . í jü , 
Frei . r i o tiodiu: e ila; 1 : i A',•:..ip. 

Antonio Vaqucro era < . !o c >m a 
.• :a patrícia Ade-iina l'..,3. 

I n a u ^ u r a v E o tle r e t r a t o s - - O dr. 
PcdTo atbues Jualor,^ 0 delega I >, iaaa* 
gilp.m hontem, ortS ffftrf.íTír^n., n .> posto" 
j í ii:ijl do Sul da (a ic ' ratos 
srr,. !rs. Antônio de <.r-i' •, <':n-] 30 
de Almeida, Fui/. Pir.a, Üe:.'.> 1 :..) c-
Uerua:" Uno üe Compus. j 

C merecerem á s^i . L ' • <-s -rs. i 
r;i\):.-'l Argemiro Sampaio, . . • • 
to ;;eral da for^a |o.i..al: «..c. A-, i 
Cl: ji. ira, o J <le.-t>.!o " A., .ir: » 1 .ui- | 
pos, repreaentaudo o sr. «ir. 1 • 
no Campos ; «ir. J«. e ">' • 
iie-1- gado : major Jvs '• D.nto <ia .... . | 
aju-.l.iate de ordens d'j sr. «,!r. cu. i . < 
.'3 p->üeia ; dr. i.ieTo-S) Are; .r d. j 
Castiiiio, medico h.-gie-la da ; ;..,ia; j 
•ir. íTn.riquo L i s s i , s : . e i i.) da 
f r i l ; João C. da A :n i , | 
Fra.i s .o Antoulo Peiro. c.-. i- ic»!au j 
}!.u • i -o, 8ubaelo...o í. . ' i • mí ': j 
r.'o..i .Moreira, n.aj < rr. Ir-. 
-II- • ,r -la ..a—ia publi.;., < 3 Cor-
r. u i- I j.ci >. C- Cistr . !ije.fj: ia <?a 

\ . i: Agci,i:iho de M ..i...••: r-jlve-
rio ! • Mora-.a. cor, -̂.i i'-r-..- ('r. Os-
car ria «• Fclippo ilhíiin, s i L l e ! gsd 
au . aí la S--'-; capiulo Attl. .r A;i-or, , h-
.r' ;;o do delegacia, s e.-i . . u-i 
A ... aic de Caslro, WalTiv-ij do CuO-
p <• í.;.;i:io T.ris--ira. 

A; í;- ú ii:atigurai;-c, o >*r. {'•. jro Ar-
!::-5 ••:.' re• u uma I ; .» do a. 'ni.t»'j:;ur 
1 s • "n idados . i-'.-.r tfs.ia o . ' -e i i" , io-
r. ;u i-v-i t . i ' S dSv rj-.s Lri . i c . 

Peqiaenaf; o c c o r r o n c i a s — P o r or-
dem do I o delegado furam presas lion-
tem ás ií horas da tarde na rua EibcrOà 
Dadaró qumdo se ageredinm mutuamen 
to as lietaíras Kosiia Beckniau o Aime-
Furo:?. 

— Por ter faltado ao respeito a uma 
ssnliora residente ;i rua ( onaelhciro lía-
malho foi preso liontem, iis õ horas da 
Urde, á ordem do capitão Aristides 
Medeiros, 1" subd. iegado da Consolarão, 
a preta P»euedicta Silva. 

— N a venda de Vicente I.iprcsi, ií rua 
Conselheiro Cairão, P-rain Rurprclieudir 
dos, á tarde pela poliria, quando joga-
vam cartas, rs in^lividucs de nomes 
Francisco iudclivalo. Vicente Kecalato. 
Francisco Milr.n c l erdir.audo Scnigalü. 

A policia do XJcxiga impoz-lhes a de-
vida multa. 

— P o r andarem negociando sem a res-
pectiva licença da Prefeitura foram pre* 
soa hontem, a tarde, re rua do Santd 
Autonio c mu'tad:»s p.rto «ubdelegado do 
líexiga, 08 fiyrioa .José Jorge c Felippw 
Elias. 

T K Z A T K O S S T J . 

1'c»! j l l i c a n i a - C i i i i o o r t o 

-axininandas : 
ArlIhwMtica— Aílrogildo líami s l'en 

na lirnie, Alberto de Almeida Prado, 
Mathildo Uourroul, Tilo Teixeira do Ah 
uieida Júnior. J w l íonuga, liattl Fer-
reira Alves. 

OfMtttria—Saii Cherinon' de Uriln, 
Atílio líuopoli, Kaphaol de tjall^i 
|aio, F lòr Iloracio C.vrillo, l.afavetlo 
itrasil de Almeida, ltosioa Va/. de To 
ledo. 

UMtría riiitfrèftl—Ari ato 1 rra/ lc 
Sousa. Arthur liibeiro de Oliveira. Au 
giiíto Aguiar de Souaa, .Sebastião Car-
neiro Santiago, Manuel Camilo Meuez:a 
Jdnquim dos Santos 1'rales. 

Memento i dc Ui-ioiia Xiilnrnl ás 
9 horas - l íapl iaela d, Oliveira Carva-
lho, Keualo de Almeida Azevedo, Ante-
nor liombardo, .foi de Sousa Mina, 
I ran isco líodiigues íechlcr, Liaslão de 
Araújo Jordão. 

—l.caullado dos exames de liontem: 
Geometria—1'lenamente : Aldrovando 

do Mattos lHus, ,lo:lo tíoinea Itarreto. 
.Slmple-tmeiiti'i Ferdlnando th- C ai va-

lho, João Jlaptisla d i i;igueiredo. 
Levantou-se ila rscripta 1. 
i:icmciilo.i de Flimica e Cliimirti— 

ri.namente: Antenor da Silva llor.a, lii« 
cardo (ion<;alvcs, José Miranda. 

Oeníjrafiltia — 1'leuamcnle : 1'erklea 
Meinle., Velloso. 

biuiplesníente : Narciso llodrigues, 
Ariosto Ferraz de Sousa. 

I.aventou.se .la cscripta 1. 
líeprovados, 
— l e r a m requisitados os seguintes 

,pagamentos : ile -l.s. ao dire 1.ir tio 
f rupo r.hcolar de Hragauça ; dc -I.iti-.a 
ao do llio t?lar.) ; de .100 aoa dj.s de 
rindamoiihangaba e S . Hjque; de 11SiHHi, 
«o do dc Cluarutitigurtii, do dS.|í, i.o do 
da Hogv-ralrim ; d» 10Í, ao do".lo Jalui; 

j Mfí HiiJVUO, ao do dc Ar i inqnara ; do 
88*õ0l>, ao Jo de Jabuticaba;, do S9iãÜ0, 

i \aoa do3 do l.eaie o Casa llrancii : de 
CliSJH'), ao do Ainpuro. 

—Fo ram nomeados os acguic.tei p:o-
i u s o e aaiisiluitos: 

K-al isouse honUm.no Volyilicama. oH J ^ / ; ' lmira F u ^ B o > 4 Ca].]as p0r., o 
festival cm liouiona^aa á aaçoMt Í B ta| j f ? P® *m *T ^ ^ 5 
uanoli^aua iaa ft^ ' ' escola «Darunbu», <le Sau-
' Tomaram p a r u no espec&acu!*, Juato da 8.ha, pa .aog ru * 
foi grandemeou. .incorrido, a'êm lios-J ® r

i r
r í d • : u f M r 

artistas da IrouLC, us sraw lati c i í o r - ^ ^ f ; J f l í u í o a r ' Jü!u»m,.n 

dançaram um animado cate* i.^ da Hoaa. para u 
o sr. 

ghi, quo dançaram um 
ira!/,, fl.T.do muito npplandid, 
Cianciarulo quo executou uo violino n j 
ltai>sodia da Mau.ser c a /amcicuecã\ 
ftcs/Jiwhola, rerebefiilo o mnet t ro mui-: 
tos applausc^ a r ímaí ib i r cada u m a j 
dessas composirrtea. 

Ida k i s e r m o era de esperar , foi 
mu. to í e s l r j ada . tendo recebido vários^ 
miui.>tí, Il-jrea cm p io íusão o calorosos} 
upp-iaiisos. 

A graciosa í-aueonetista, por c i/enc ia^ 1 

du puoiirj, 
pro^ramm i 

Ií - • h.i 

loi ! cantar • ta do, 

variada luiu.(jão, 
i- porluguev. Iva-T 

ei a Silva Ma 

ü i a a l r o 1 ' o p u l a r 

,-c rraüsar-s-- :. tlieatro, no dia 
corre::'. . t. . . : v a l em benaficio 

S-.-r.tosa »-. r.; smhor.i i Faustica 

Cfll'11'. 
i.l a t 

di s'.-. penhando 
i /.'-tfí/tlO) 
priucipalj 

ndes, 
'orrri.i da l ios a, para u 1H tscola* d 

JÇnpào 1'onito do Pura na p a n o n m . 
- —•Furam concedidas as seguintes li-
cenças : 
- Do ;."> dias. a d . Maria Jul ia liibeiro, 
.adjunta do g r u p o «.«colar do Sul da Sé ; 
de dias, u d . i tosa Pedu to , da «aco-
la «Darnab. •. i!>i hanioa ; dc 30 d ia s : 
a d . Maria P • íriua da SÜva. do grupo 
c s e o h r dc S . iíoque, d , L a u r f u d a Aia-

^deira UUteurour t , do da Juhú, c Cassio 
P i l t encour t . do mramo g r u p o ; do (!) 

dias, a Torqunto , Minhoto, (ia l i l cseola 
.íle C a p ã o Poni to do i ' a r a n a p a n c m a . 

— Foi t r ansmi t t i da u C a m a r a d e j de-
fcju.ados um i representarão da Camara 
Municipal de F >a Esperança, relativa i 

| fcfansfeTrncia c creação do cseuias do 
] pexo feminino naqtulia viila. 

í a m a r a Muuicipal do líibeirão 
pJu/iilo foi declarado que não <"• possível 
p e r nomeada d . Candida Drlphiua Mar-
feal par.» »> cargo de adj". 
,regida j cia professora d 
'çiineiitu, por nau hav r 
^nsin-'. 

i-to dc 
. l 3 • u: i 

ou-se 1. 
de.sp 
;arã: s 

\ U n c l i 

I • S 1 H . 
; u:. 

A c ncorr-: i ! . i r g.i 
«) dislií et » r r m . 

di-:io em l-da;i r s ; * -
tendo d.- repelir, a p.u; io 
'.ts. a sua compoíi.ao Uo: 

ai a 
ítk jjt.i ; i ''si 

P, '..:•. 
t '. r.v > ' 

Carolin.o £'- r-
Paul*» Tu^rlial' 
I..J . a : i 

i. :.i' o npplaa-" 
ip.lL- e X. i UtüU, 
d.á bfi.ii8ten-

'c a uuist<jRC.\ 
;i a!';:i cies-
•s ! . distineto. 

o uma .-Irr 
!'• i exe-iitada,; 

i-:'o sr. lauta ' 

. rui: :,r-j.) no 

>.i o o j-ioíessor 
.i f ; ira cau-

'•/.'/• c.i Ai tia, 
arosos upplau-

apnaroeeu n a Expos iç io Munic ipal ; que 
a P r e f e i t u r a , então, ordenou fosse a no-
vilha upprchcndid » o removida p a r a o 
ma tadou ro , para alii se r fi.ita nova ino-
calaçAo, «levondo o animal ser r e f t i t u ido 
ao auetor , se não manifes tasse o s s y m p t o -
mas da tuberculoso : que nesse Ínter im 
o auetor obteve um mandado do busca 
contra o adminis t rador do Matadouro, 
dot/dc foi r e t i r ada a novilha, c cm se-
guida examinada, dando o exame o re-
sul tado constante do f l s . 28, isto é, a f -
firmando o s pmrltos que a novilha esta-
va sã ; q u e para essa verif icação foi ne-
cessário matar a novilha, do que nào 
tem culpa alguiuu a Prefeitura ; que mio 
t' verdade que tenha sido cassada a li-
cenra do auetor pa ra vender leite, mas j 
que a dita licença foi apenas suspensa i 
como pena regulamentar, perfeitamente j 
legal • quo por tudo isso a indeiunisaçào j 
nôo ii devida. 

Em reconveueão, pede r, ré indemnisa-
rito equivalente, por ter o auetor perlur- I 
bado o exccurâo das l i i s municipais, | 
praticando os netos enumerados a fls. I 
4«í o 40 v. 

As partes offercccram proves c arra-
r-or.ram, afinal. 

O quo tudo visto c bem ponderado: 
Considerando que são muito justas c j 

louváveis . 8 medidas que téni adoptado 
c poato cm pratica a Camera 

— O dr juiz da 2* vara commerctal ' 
m s i t t a i ouvir o dr cu rado r f h r a l sob re 
a« r c c k m a ^ s s fei tas p o r M. l m e b & 
C. c Emil lo Israel, nos aa tos de fal ies 
cia de Jos i' Mortlno 

—O d r . I t apnra de Miranda recebeu, 
com vistas pa ra embargos , oa a u t o i de 
ocçílo decendiai la qu« Alfredo Pcrt lni 
uiove á empresa F.mlUo Fcíntocr, rc< 
presentada por Erico Mills & C. 

6" offiiio, carlorio do e&cricSo 
Jiosa 

O dr. Hangel do J - r e i t a s cn t r rgcu em 
carlorio, com ra/. »os f ioaes. os au tos da 
manutenção do posse requerida por d . 
Maria Jsmeria contra o coronel Júlio 
Alexandrino Es t eves . 

T r i b u n a l c i o J u r y 
Presidente, d r . Frbauo Marcondes. 
Promotor, dr. Adalberto (iurrln. 
Escrivão, major Sylvio Borba. 
Os jurados norteados ainda hontem 

não resolveram a comparecer. 
Por osso motivo não houve sessSo. 
lioeorreu-se novamente ú urna supple-

mcnlar c foram aortoados mais os se-
guintes jurados: 

Srs. d rs. Joaquim Augusto de Saut'-
Atuia, Eduardo Vaulier e Antônio Ro-
driguej Alves Pereira, tenento Pedro 

ta iia escoia 
rose'.to Nas-
oi;venicr.eia no 

ra outi -•rcn';o» — íüi o 
il.i «Jisp 

Ma ri, 
Í!>-:cripçfit> 1,'J 
du e> olu d.- I 

m 1 •• — : 
rimeuto de- -i. 
profcss..ra .ia 
iíoquc. pc".tl:i ; 
cia c s !a ' ' O du 

a s i u 
i.ticnto 

r.«iu' -
i ii.'o. 

Prefeitura desta capita', o m u fKm 
de preservar a saúdo publica da tuber-
culose o outras moléstias; 

Considerando que a liberdade de in-
dustria o o direito i!o propriedade po-
dem si r perfeitamente limitados cm be-
neficio da commr.Bhfio. 

Considerando, porém, que cm virtude 
das garantias constitucionais da Fnião 
c do Estado, quo cercam o direito de 
propriedade, sempre quo o proprietário 
li- privado da sua propriedade, por uiili-
dade ou üoc unidade publica, deve ser-lhe 
dada uma iudemnisaçáo, principio quo as 
duas ConalituiçOes consagram sem res-
tr ição, ou oxóepç&o; 

Considerando qu«\ na hypothcBo destes 
antes, nenhuma indemuis^çio 6 devida 
pelo 1'aJo de t r sido suspensa a lieeu-

, porquanto o í ;s al sanitario, ou u 
a Prefeitura, por seus agentes, podia 
f.i.'.cl-o regnlarmont^, c o auetor, por 
teu procedimento, deu causa u essa sus-
pe. 8.1o: 

Considerando quo o único prejuizo i.;-
justo quo o anetor provon ter Boffrido 
foi o proveniente de s j ter abatido a 
novilha; 

Considerando que caso facto so dt.a 
cm coiis-Mjuentia de ucto da Prefeitura 
(edital do Ts. SO), c se. mais tarde, o 
aurtor ruquerou os -examia do (s Ul c 
t!H, foi obiigado a eus? procedimento pe-
lo aclo da Mnuícipalidade o ufio fui cs-
pontaneamsnte, com » di/. a ré, que ron-
sentiu e:-,i «]ue so matasse a novilha; 

Co;<.vd<-rando que e:na lesão uo itiroi-
to t.e pr.-.j.ricdadr, embora ejm.T.cttida 
com inteur. es perfeitameuto justiíicavcia 
e em bcnefb io da saúde publiea, deve. 
ser r.iparuda pela indenuii^ação, sem a 
qual ninguém púde ser desapropriado; 

Conaid;rar.do, finalmente, que ã perda 
da novilha se reduz o único prrjnlJto 
aoílri.!o p. !o aurtor, que deva s r rc?ar* 
cido; 

Julgo procedente a a(\ào o improce-
dente a rerrmvençlo j ara o íi .. d : con-
demnar, < omo condemno, a r a pagar 
uo nu. t. r o preç j da naui .a. coul-.rme 
se liquidar na cxciu.ào. 

(.'uslas, p ias parte-, e-i prop>r;ào. 
P :b iq;!> •*>' e iclime . 
S . P.ttslo, T dn maio ». • 1 • I —J^ sv j 

J ' a r t a tiourriiiil.» 

.Ulopuuo ' O U I . . , 1.CUCUI» í C l. W 
Municipal ' *>l í lH Campos, Caetano Machado, João 

Antônio dc Negreiros, l .yr io M Fiausi-
no, Kavmundo Itoeheto ' Paulo Emillo 
do Cociuy, Siiufio Our iquo de Cai valho, 
Sa lvador Pe ixoto Inglcz Jofio At t ico do 
Fameiro, cap i t ão Joflo Hapt ís ta de Frei-
tas c Silva, Diogo M i c l u d o c Ângelo 
1'audolíi. 

• l u i / i o I ^ e d e r n l 

1° offi< io, cariaria da cacrirão 
Xavier 

O dr . procurador seccional da liepu* 
blica in te r ino recebeu com visto, para 
opinar pela pronuncia on deoprounaela 
do accusado, os antoe do pro.^sso erlmo 
ins taurado contra Caetano Imbellone, de 
G u a r a r e m a . 

—líealisa-s.í lioje, ã s 2 horas da t a rde , 
a inquirição da t e s t emunha Luiz Sampoio 
Moreira, no procoíB) ins taurado io: . t ra 
Ciocondo (liauninl o Francisco 1 asio, 
aceniiados: f»t«\ de c r ime i'o t en ta t iva 
ele pfihsagem de n>tas ia lsas e aquelle, 
de criiuo do pas tagem de taoeda falsa, 
om FiibJr.1i) r r u l o . 

P p o c C f h U M c r i m u 
r c f f i i io do Jarg, cartório étocficrieio 

mi for borba 
O d r . juiz da 11" vara criminal julgou 

improcedente r. dcnnnda offercuida con-
tra o tenente Jofio Qair ice Barbosa, pelo 
crimo previs to no art. 'J67 do Codigo 
Pena l . 

Advogou a causa do a c n u a d o o d r . 
Américo Prado. 

S" v f f i i i i ' , carlorio do cscrii ão 
Goulart 

O dr 1 promotor requercu o archir 
vameuto do iuquorito ins taurado contra 
llapliael Eslovam, v is to t ratar-83 cio um 
fneto sem i mportam ia. 

30° e f i r a r t e r i o do escrirâo Kosa 

Foram inquiridas bonlem t res tes:o-
muiiiias no «uuituario l a i t an rudo coutra 
Manu l Silva, pelo cr ime do ter imeutos 
leves. 

Acompanha a inquiriof.o, con,o ndvo-
' 6 Tr itas ga iu 

-10, carlorio a 
A it di tule 

Sob a 
vara, rm 
ucgoeiaut 

T.-ndo 
o jiii/. m. 
B!. i i onc 
comir. Háà 

|T''.si lencia c!o dr. 
::irain-.s.- l.-ontem n 
• fal.ido t arl s Ií: 
lia, ido contesta1, 'c 
lidou 'pe* o.s au' .s 
•S.l ) p.i 
\ erifíi 

n-
adora dos 
üi.l 1 £» .'. ' 

réditos. 

• o, <> cJr. Uauget 

P r a y s v s 

sam-se a.s «e^ulnte : hoj > 
dr crphfí9H ~ c fíutfm, car' 

i••/;',# csírirào ilngnain* 

tacío-ilia. de um trrMH» á rua Mu-
MaroUoa 

.1. 

dc 10 uiolroe 
fundo, uva lia da 
j rríeucí :;tc no 1 

•ui.u «'»» i; 
i. j meio-dia . 

. rr 

fcireio 

T r ! f ) u i i i » ! 
CA MAlí A t i ; ! 1 

OliUlNAiUA l'.M 

i unha ( • 

Í í b 

j» i/i. .\:,vio j)K 

.Mvr na 
t '.ri-.' 

? i 1 V I 

- . i > I 
Vi 

X! i 2iJ: i i r o e . m a i « i « h i ro — 
A rasa <!e !ot ri s co se. linben iiuí-
i:.-irãcs, a rua (iuiuze i i N o v t n j b r o . r 
i 7 -A. i.s'é ngora cm maré dc tr-rie di.í-
ltibui'.clo dií.bciro c-.m ema pródiga li-
dado ('-.• pasmar. A iu !a hontem. vendeu 
eli.i <s i i : :es i.s. í•">. I-SJ. preari.f-lo 
com 15 contas de réis, o pret.-.ia-
i!o com qu 'ihci:t"8 mil r - . n a ioL-na 
da icpilei Ldtíi«l. 

Na se ção ronip . t e h . ü ntn ar; un-
rio s.-Ire i s preiaios v :idij.a c a. ire 
o grande de yíH> contas, da loteria <lf 
S . João, a fxtn-.hir-sc em JS de .;at;i:-j 
pi'axii,'j •• que u ;i--» '.-'iz yge-^.ia 
c.otita vc:.'i r . 

« H a l e i a - c o r p i » * * » — \ » in r-r-
Miou que P.m.. o -íalo, inipc'rante !. 
íiir.a c-r!''va de h'if:cii±-c- ri u j a .•>'.' 
acha e : !it-.rJaie. 

— Im n.r-n:-! : )nun formou o Ir. 
chefe d;». ; o v ia no dr. juiz da l* -.í.t. 
rrimn.aí q u- J;,«;o dc Vasconceli s 
Frai: is' o Milar.o, presos para averigu..-
çõc.s. i; fjram tu!!os. O advogado dos 
pacientes affirma, por. m, que tl.es ro::-
tinnain presos. 

I * a b i i c a riu - v i t l r c s — < « r s . «tr 
João i . j . i .0 Uras fonf it.ii-i i 
firma io .iiirci»! F,b o I ras } ara 
cxpljr-» - i aoi'1 a dc \i o s dcnori.i-
nada '' ? I . ia í a ;, -itua-ia 
rua L-ji.. .nuiro r.rotero, i>», íju • pertiná-
cia ao segundo, ficando o ac-.vu t,4r-
go da nova firma. 

I i B i l i o — 1 loje, iiA 11 e heras r.v 
manhã, á rua Fiaeii.iclo. Io. o sr. •<ui-
lúerme é ;urIo reaiisa importante leilão 
de moveis e atros obje tos de valor 
que guarnecem o iuteri- r da jue .e pré-
dio . 

Na seção eompet-nt?, um annún-
cio detaiiiado Sobre o ieiião, 

S c s n a de s a n g u e — N a rua de S 
João. proximidades do largo dc, p.iysan-
dúf deu-se- hor.tcm. ús 0 horas da manhã 
uma horrível secna de saD^ue. que ir::-
pressionou sobremaneira ãi muitas pes-
soas que a presenciavam, pois, ã essa hora 
era grande o movimento de transeuntes 
naquclle ponto. 

Eis cm summula o facto com os s^aa 
antecedentes e com as lircuoistaneias 
que o rodearam co momento ; 

O hespanhol Aatonio Vaquero. com í'8 
anros de cdade, residente ctu Vilia Santa 
Cm/., com entrada pelo portão do Lar-
g o do Arouche n . c estabelecido cdiü 
nrna charntaria á rua de São João, b. 
incumbiu fca cerca dc quatro me, es seu 
patrício Franeis-o Peüa Parra io deveu* 

C a v a l U e i r o cio i j i d a s í r i a — N . casa 
0 7 :ir!P" ? nr. é.iacloni i;!••», 

•!-.-. io . : .ia dos Tn.t-:irraiil- n. ep* 
ar e u ha e!'as um i.nílvidio muito c.j-
1 I lc ujsta capital c entrou o a ac-
r,r'o aquelle n g -ir.r.to para a 
: ; ra la u-na qnsrt^.-a vl ' i l », d- ns 

u".' v?p de ijo í'ji',-:.. I 1 :>s do 
le tomate, 20 ea.i Lc» j • aver ís 

c a peg^s i tí-j\s ! 
:? : 1 a r J u n u !'.r .•'..:..";;., -.i i 

ro do Lraz. 
O - - " g . - ; f u i Li.o, mas o I i vi.t..-. 

e u:-;ir.o n \ ;• ir.) ra priti:a 
' -.'r • is. dss; ..clio • êip1 o.*l.-.'.'.• .«ir-' n!.: 
; - ' iu! r dus mrria.irTia1?. í 
'. ' - g o iKp.fi-; iria no c.s' .'.cie i . t o 

da de?p-

\ a 

«'.>:'.- u - /. í.:C 
. , • •: -Lra u? 

i.i :n •• ; v'üfirmaç \ 
m .:. i .•.'"•• reS *, «: 1 1 

'Cti .;:':!»; ra nu... eo.t..-
\'.o. ou-l-j pe'. 

i- ,;.. ..-1 uo ü i . . >, ... 
i io do t urso e;: ca:.! 

i 

I u iiaer.se' 
• agrado, q-t.j 

a a .1: t 1 1 
i;u-; 

-Ltu-i -i. 
.. Ira V, -. f» -

i o I :;tto 
p:i u ir., p: •-

li.': . . j 
'a.Io, t i 

r i . 
•1 • 

o i;à ) po.aia . *í:ap ir-iiic u per-j 
> uo qui i:"in lo• io «pi/eii-üara e 

>,i • a .. 

y) tador aerre 
i, rias o a t a i ir 

. iu appai r.i.lo. 
' .ta ei";-., i, c c v:c 
. .!.••- in.ri.t-» do 
I vI . havia ver 
p".r i..'-:r.no.lio ('. 

i Manit .', eat.ibi 

itt 

t:*) 'L 
1 a 
V; UH : 
tas iu 

•' - t., 
i I . 

a.ejo r. 
: ua Ja •., 

ra lori" 
para a 

n »• 
s i 

Ma": 

!>'• s i i r. 
: as • riu 

Fj. am rxi ' . ' s ' ;s < s r.- . -s c 
• i- • t.. I ( o 

c . - , pri > i,r. . i ;-ia"ii- ..''.'i J . . ' 

n.tav.. !•»-, p .j dr. K ; ' i e: ir.'. 

O pr u-x lar r -'o l i lo 
d ,u por. « «*r rus a;; J i " • ri.-1 .;•-.'•*, 
(ir • .ir:pi u < A J.1 e . ' " •:, S . i ' ; la 
C*o 1' t l i .lio 

r ;.'.AMI:M.I« 

S. > P i : . • .-.«.., 
»ir. Mieai l J« ir.f . : r i •! è: ia s 
?üi: i »-na*-.n •--ni- •• '..meu'.o J :•• curso, 
p'-r l .'.•:> ;-t:r il Ü 

N. ; ! . ( ' . I p i ü l - i Pr.ts.ilo 
E i i i j . Courr.d. r a i : - r.i.-.i ;...,- . u-
i ' . , . '••. \è • :.t S.SÍ - ,,••:-
v n lo " O ' ' r . :e i • ; . .> Ja -J" 
v.v a 

F( n ^ : 
V. !T ' I ! 'íj • - t • ' -IIMI — 

? > . « - t c . . \;,i-».1ÍI ! •> * i i- rri-.ia, 
Ir u.i t a n t o . 

no ba i r ro ua l . ipa . a 
inissão do posse, n.i a 
r uo Fuci.Uio PJcrd :lia 
Parei:'.-; c sua i r .u i i r r . 

nova 
Arthur 

•uo, ' nr • / :o r:>:ic. 

Fra / , 
I uma < 

No dia 1S do correi.t.". .t um t i ra da 
tarde, rcmtir-se-ão os credor«-s tie .>a.iiu 
fiarques Saleml, negociante is i^teici í i i lo 
ã tua João Alfredo, r . 15. 

— 't i r curador íiseul das i > « a s fal-
iidas dinui.: 
o negocia n! 
r r : ne do fal 

aulns 
de fali-:..ia 

— Ai.', t i . 

ao iJr. iui 
Ilido Peisiguo 
: ia f raudul ra t ; 
;ro'PS3o ' 
am di.c.'; Lu 

•si r íi:i r::t 

P i a u o, 
v ara 
pelo 

" rgrforfo d<9 Cc r.rJ.n 
dr. Ferreira 

casa á m a Alegria, n . 4Ü. 
ijuant ia do , da 

i avaAida Martiüho Barci iard. 
intíg» pela qucr.tia df. 

m rc. uma di'-u, ú lutam* jV-.i.í-
1«»_*, antigo M pela quaul ia d • 

y - ', penl icradas para p u g . n a r u t j 
x ' eu l ivo hypothccur io qun J - io 

•rWly^íft C . movem a Autonio FaíU>ücu 
illier. 

1 

i j. . 
qUeM'.: 

U . l a s t l , i; :ai. 

J Ol»l l !>1 

s • i om j 
.as 

: l > i 

!»I a 3 m-:rr 
l 

. r. o «.a 

t e 

tr» a 

ido I i !,ÍU 
eni '.a Paul is ta o 
i i l i i i r.:-]ucrou 
e Iro J A r b u i s J i* 

as. o ia u.erca .o: 

i i i r t p a r i -
r. ! iUo l lil 
uo.a para 

ai Kruesto 
sidente r o 
-•t lia tem-
ia l.u iaua. 
"••tal c'c! ido 
margem da 

T a ' d'., í - am ina roti-.io — I 
* * •' ;.- rcleííi-aph'»., ieha-.s 
.•í-rgra ,;ma pro-cJeuto d-j 
L». a. 

C í a ^ t o e t i r o s n na . 
,f si* lc Oliveira i í.ilslo. 
1 a' ro -ios I'ii,h-.iros ama"-:-
p< - :.- a mo.a italiana l.i 
r " h« de Fcliciano f.n ia 
eo I- uma j^qucròna v. nJ » 
< tr la que coiidu/ éqnelle bairro. 

S a prínrij.io Ernesto votava uma 
r-.i/inrra céga á sua amante que llic pa-
re ia dc uma iideiidade sem limites, de 
•empos n esta parte operou-se completa 
tr:.nsrv.ita'#rio no seu m do do persar. 

'io só,muita gente llr. avisara do 
pr. fl imcnto iacorrccto de l.u/ia, cimo 
II.' pessoalmente eerliíir . ;-se da verda-

de. t n lo Fur[ rchen li io su i amante cm 
(ri!'o :'iio amoroso com um iudivitíu» que 
lhe é 'Vsconhecido. 

I"-»'le esse momento Err.esto abando-
nou ' 1 ia. jurando, porém, qiv se vin-
garia, logo que para isso se ihe offcre-
ccsse opportunidado, 

liontem, ás 9 horas da roite, Lnzia 
passeava cm frent»» <"la casa dc s^u pae. 
nina r i o a aua fio iniia Cooeella, do 2 
anros do edado. 

súbito sur[r*hcnden-a a detonação 
dc uma arma de fogo e a moça sentiu-
=ie ferida na mão direita, ao mesmo 
tempo que a pequenita Concetta recebia 
alguns projscleis na região glnttca. 

Aos gritos da moça e da criança ac-
cul íram varias pess >«tò que v-rificaram 
ter fcido Ernesto o auetor dos ferimentos 
Ja moça e ds vrsaara^ 

!--- .ri 

r.i.;a t r í ' 

prim ipa 

a usos ;;ui 
i 11 iir«,: 
j s ; - r « 
u i r . • 
'-» I'1 ' ' 
.» t / 

> p j r . i o 
rou ] r.i. 
q;r. !' : 

i r. 

A I 

q,i qtU-

1 UrOu.ga-
• la.le. d. 

cau-
• i ita-
••a ! \ r; -

-r .mi-Jado 
•n- r [ a r a a 
i I'..ris os eli-

diam os d.ir, e 

irr .'. |iiir. da 
1.0a.' 1. , jalgrl l 

.-• ; r o r d c i í e a 
1 - 11. ':,". : r si 

a I ag-.c 

-a ..rir.- qu.1 

o á La-

I su; 

par; ~ a s. ca* 
; insusu.o o -lv. d . s > de trio .p ;ur. 

( . r a l a aos qu-.: ii.e n.to rrgate-aram 
palu.! s íirr.-s, qua.-. io. t i m ü a n me-
drusa. d« u es pri-c.e r s passos na s.-e-
ua. a s r a . '»i Ia si lva r.,to q . r j . . r : i r 
s a u-.i adeui ri- rci-onhecimi a s que 
tanto a an imaram nus s i n s pr imei ras 
f e n l a ü v a s e ní fereceu- h s - o uma 
festa de despcdid i . no salão do h s t i t u t o 
Na i->ual de Musica, .'.s i. iras da ta rde . 

l oi i r a wafin.t' .irradal ii ssima. cm 
que ceul.-e a todos m «iLo o::l ntamento: 
ao | oulioo, <,:• -' ' 'uv :u l.',a musica, d e s -
pretenciosa «; b üa. durante t res horas ; 
• • os col laboradorcs do concerto, que sou-
:>:ram dar encanto .'i moldura do q;.a-
(.'ro, e í concert ista o' r i a dc flore», 
dc mim os e. f resentrs . e «vi I r i a pela-s 
palmas d : um auditório selaeto c nuine-
vjs>. é 

(.'o.ucçou o programma p io Trio rm1 

• l ma, r, de Mozart . | ira (Ia :o, cio. 
lino e viulouc. i l) pe as irm.is souhori tas | 
l ls lher, Camilla c l ivangeüna da Cosia 
Fcrrc-ira: execução agradavel c premiada 
com applausos . S2guiram-se dous peque-
nos tr . lios do li. t i u c r r a : Crrpu ride 
o Rondei de I ndica, pelo ?r. !):• Lar-
riguo do Faro. que soube traduzir-lhes 
a poc-sij, assim como deu r.iuila vida c 
espirito ao trecho : Mc roifà fcníc. das 
V n es p e J f a x x e t t e , dc Vietor Massé. 

tonando sppsreeeu na tablado a 
Xicia Silva, o auditorío recebau-a com 
forte salva de palmas e com as sympa-
thias com que ?e a olhe uma artista que-
r ida: ella, a meiga Gil la do I»i í o i x t t o , 
fe^ ouvir o Caro nome com a su i vo/.1 

doce, de suave nitidez. Oa applausoe 
soaram vibrantes no fim d& celebre ar i i^ 
como uma homenagem aos méritos da 
çactora.» 

l.lar'.it:bo M a r j u s l err.-ira 
, ara Municipal des ís c a p i u l . 

í G.h, i:.' i t< ^r., a st -,ií • i.ça : 
«Vis.os . s 'es au'.oj iic a< i rrJI i i r u 

. .Ira paries—Murlir.ho Mar : :n s Fer-
reira, 5H--I- r.o a Cantara Muircija! r ' ; 
o au t.r p .le qu: a r ' ti.e pnguo e 
quantia dc r-• is ::»«.ik**;m» {trinta c .... 
toa do réis) — inde uniia-.ào dos pri li/os 
que lhs cau- U pelo faclo de ler o 
fiscal s initai l ) df .larad ) <nb-r. uiosa 
uma noviVia do nn. ^ r , s í m tomar pro-
viden; a a es«c r spcito : por ter n í ' r • 
feitura dado «-rJ m para apprrhen ter e 
inalar a dil i ncvld.a, qunn io esta esla-
va na Exposição Muni.ipal : por t r -m 
Rg -nles d i 1'refc.tora tomado a novilha, 
cm < ami:,hi do bairro das lvrdi/.ea, e 
levado para o Matadouro Munieipai: por 
ter s id i morta a no\iliia para so apu-
rar se era tabernilesa : por t:r a Pre-
feitura affirmado qne o a-.rtor vendia 
l.itc de vacca tabereulc-sa. e isso publi-
camente, prejudicando assim ao auetor: 
e por ter «ijo ens-ada a :uç-iJdo auetor 
para \ ler leite. 

Contestando, a r - articulou '|iio a Ca-
mara Municipal d.i rapi'al, como todas 
::s outras do Estado, tem a atlribuiçào 
do deliberar sobre o quo interessa ã i'iy-
gior.e; que espei ialmente compale lis 
Camarr.s a fiscalisação dos matadouros ; 
que a lei municiptl u. : 7?, dc í) do mar-
.o de 1>»'Jj e seu regulamento, a lei n. 
i í l l e o aeto n. ib de IU de setembro 
da IM"»5*, mandam que o fiscai sanitário 
em rada inez dò attestad,'» de exame daj 
vaccas estabuladas. prohibem expressa-
mente a venda de leite do vacca tnbcr-
rnlosa, c prescrevem a inoculaçlo da 
tuberculina como meio de averiguar se 
aa vaccas soffrem de tuberculose: que 
essas medidas representam reslricçõea 
conatítucionaes ã liberdade de commsr* 
ciar e ao direito de propriedade ; quo a 
novilha em queitSio foi inoculada e ac-
eusoti a reacçio característica da tu-
berculose cm acimaes de sua especie ; 
que o anetor e.m seguida fe/. desappare-
çer do seu estaoulo a novilha, nu» pó 

psra 
pj-rn-l 
csiipur! 

va .'ar a í ..pf.ri tnciu 
por 'n1, us i -ntiH. 
o 'i ;a b: ,.»n'';ii, no 

uraior 
•:.ar t a a Cj,i 

\ ergo: 

\nt . lkr.ceiicte 
f.rditaai ia c;ui n.o* 
, J e j o s do urra-
vists par.i i.pre-
l*do du um dotu-

r a rd 
. ç.ir o i íto, iv.]u i 
se;:!ar a r t i gos dc J 
ment i o í . e r e 1.1 o j. r év . 

— Allean-Jro M a r g i r i i r l r , r . ío se r c c -
for.manda com a Fcnt.r.ça cio -ir. ja lz da 
t:" va ra quo p l g o n ft claMiiiffaqão des 

re-lilos t.a ía l lu e a de U . Car.uralll, 
do J . ravwii pas 

J o,1 fia 

O 

Kirlorio do escrieüo 
11: ume, 

)'i i;»-. ! • r í.i•. J.'-i.;tiini C:rqu-.;r;i, 
I i. Mtrt.s de C2,sr«!l--fa íc C . , rerjQ:i 'et 
ao dr. jui/. da Ü" varn % . it.-içlo do <1. 
Am i d>- Camargo Aguiar pnra, na j l i-
meira fucileoeiíi, ver-so-lho p r n p ' r uma 
tu "íi ordinsr i . i do cobrança ua quan t ia 
d • 

— O dr. Fourroui. jui*/ da ti"" vara, 
por ficulcnça du huutem, j'i!,í»u i-ip.-o-
icdiute a ncçfio e!.; tuubt.rgos dc obra 
. a a que Josá affoc- o Pachoco de Tole-
do movo contra Autonio Teixeira Ecitc. 

— O dr. ju;z da i v.ra rojeltou iu 
liniiae os embargos oppostra j T'a mc-

rio miAHATtco r. b s c i : i : a t i v c 
« . rAhnão»—Dia 'JS, l " r é r i t a «ucia!, n> 
MalAo FsceUior , A rua Florcr.eir» de 
Abiv-i, ii. 'JÜ, com a peça em M ar tos — 
llcrce d Jorça e a comedia, cm um 
«nlo — Cm julgamento im Saasonco F • 
p-.is da t e r m i n i r o epjiectaai le, h a u T á 
r.ma F.oirre dançac to . 

( IJLÇÀO ACXI(afADOBA 1J0S CAH-
i-iBTUtcus. rr.i)'uBines k MAU '.r.AssrR 
—Quar ta - fa i rn l i . üs 8 Levas da cuite, 
na Kú Ja »ocla1, 6 rua Mareei»! D Todt ro. 
u . 1, fcdHiito ordioacia da d i rec tor ia . 

(iLt r o x — L i a 12 do corre Bt-o, ti o 
t l ieatro Popular i r a * do üa r .omct ro 
'Speetaculo com o d rama O filho ume* 

I,; Itsíto I.. M. LCSO-IiltAÍTWtRfl—T>ÍC 
i r d;, r u ; graadu festa coromcmuritl-
vn do i unnivirsarlo da fundação do 
grêmio, repre«cnt>n1o-so o drarna Oiu;/í. 

GratJfc pelo cen r i t e q m nos foi en-
viado . 

i i-i. i; rreiMAvrCA—Dia 11 do • e r ren tor 
fehla Intime 

nKUPO x—Kua Pr. Gomes Cardbn , ti7, 
l r . r . Ida \i do maio, f s p f f t a c n l o c:ti 
bcticfielo do* cefr<J soci ias , no t h e a l r o 
V ;i\ln", 4 raa do fíazorTxtre.J J-F cora 
o t r a m a , <m *i aetos , O Filho 6>/.v-
reso * a ccmtdia pc.riifTiapos pela 
pria. 

GBKM10 »aA«ATT(JO U MrSICAL I.CBO 
TJKi\sn.Eii:o—No din 13 de i:ielo próxi-
mo, esta p^cied^dn rcft l taará ura t v «u. ío 
fi-stival caut ineuiori t ívo do V aiui lvtr-
k. iíO de sua iaedaçSo. 

«CICCBLO ITALIANO X>r?r BASTI*—Esta 
i Bssaciaçfio, recentr.menle funda oa r .e*ti 

nor Ca thar tna Campanclla f i ' a r r c m a * capital,' insUHar-M*á Belcen^mesto 
i a - i o «i. hft.stii | u' lira »!oa lera Ptol.o* 1 1 d j ' ' ü r rC n t 0« , ^ , V T n ( t o 

rados ií-» «. xceulivo hvprib» eario i:m • o r ^ S a f f o Jback, e bailo man^ra í . r r a 
c•.mi.ii-ndudur JnsA Joaquim Ferre i ra i.-u- I bomenajçem aos delegados do Congresso 
V 1; d . There.o.» Carlet tu 

nos 

FOUCA F O L I C I A t 
Bervlço para hoje i 
K' s ape r i c r de dia o capi tão C h r y s a a l c 

o corpo de cavailaria dará um o f f i e ã l -
p a r a a j u d a n t e de dia, for^a pa ra a c s « * 
p a n h a r presos ao Foram e a g u a r d a d# 
Palácio; o 1° batalhão, as g u a r d a s d a 
Cadeia e Hospital, doua offieiaes p a r a a 
guarniçào o duas ordenauçaa para a Mi-
n e i aria do commando geral; o íi", « 
guarda da Poliiia. 

Os demais corpos durão os serviços de 
cos tume . 

Amannense de dia, sargento A r t h u r , 
Fni forme, 7 o . 

M A T A D O U R O 
No Matadouro Municipal, foram abati* 

cios hontem 150 bovinos, b2 suínos, 2* 
ovinos r tí vi tel los. 

Imitilisados: 1 tnrlno, 1 sníno, 11 
pulmões, I fígado * 7 intestinos delgodea 
de bovinos, ló pulmões c 8 fígados df 
suínos. 

Emblema do carimbo, sni/io. 
E X P E D I E N T E DO B I S P A D O 

Provisões de casamentos: 
Para Santa Iphygenia, a favor de Fo* 

mingo Chilardo u" Emi.ia Carnosci. 
Para o IJraz, a favor do João silves-

trini e Augusta Consolaii. 
Para Monte-M-ír, a lavor de José Mar-

tins e Benedieta Maria da Conceição. 
Para Santa Iphygenia. a favor 

Carlos Tamara c Mariannina (Irccco. 
—Prov i são dc vigário de Jaguarv. a 

favor do padre Ign.itio üit ia. 
Provis&o de vigário do Pitonguciras, 
favor do padre João Jaeoinino. 
Provisão do fábriqnoiro da Conrei vio 

de, Campinas a favor do padro dr. Josir 
Antonlo de Almeida « Kilva. 

Idem de vigário de Yüla Anicrlctna. 
a favor do padro V i -rente Angrrami. 

Idcrn dc vigário dc Cravinhos, a fa-
vor do padre Francisco Holti. 
^ ldcui para uma prori.são ra fista ã i 

Santa Cruz. na parochia da Penha. 
— F o i encarregado o vigário de Caia-

rei do administrar o.i Sacramentos ao« 
fieis da parochia d* Santa F i la dus C i v 
queiros. 

Foi encarregado o vigário co C s t -
ccição d» (iuarulhos do administrar 
Sacramentos aoa fieia das parochias ds 
Itaquaqnocetuba e Arujá. 

Fo i encarregado o coadjuefor de ff. 
Carlos d.» Pinhal do admiir-drar oa 0ar 
cramenloB nos fieis da referida p a r ^ 
c h i a , 

L O T E R I A S 
ftfltmmo geral dos premiou d.i Je ta-

rla da capital federal exirauida lie»-
tem: 

ííGlíW . . . 1 5 K U M 
27 Kl).") & * ( * 
26705 í»( 

rUBMTOI TtK 200^ 
*i223 2 1 M 9 27UOO 2 7 1 Í 7 

1HEMI03 Dü 100^1 
5521 16-Jll» 19102 24732 H & ô 1 2731* 

rn^u ioa PH 
5 : 0 2 f.702 83.r)7 8 t » l lOo jJ 

13919 2UJ56 «fi63J 
APrnoxivjAÇvKs 

251 
27804 

o sriioo 
e 2780(1 •J.&-ÚQ 

nE/.kNA.S 
251R1 a 231W 
2760t a "7310. 

] TNAES 
riuiuer-^» t e rmina i To doe 

t ím 
Todos 

t ím ? ? . 
TclefTBI 

ral er. Ju 

HJW40 

*m tJ 

os nu.ncroB terminados um ) 

a recebido p r ' o m-enla g -
Antumvs du A l r ca . 

!»>sumo deu premi'-H da 
J Isperarça, txlrahida iiontem. e 

1300 i 1 • •• 
« J í t i I. 

Lbta loteria tem centenas e 
pura os prêmios ;r,íidrea 

Todos f'® r. une ri s Uirmiuad 
i^iu flO-i>. 

FITS M S I â l 
,l.»s !.-j«». dura ito o dia, 

na estação da Cot.qu; i ia Pa.i'Ut 1. .: a-
t a cidade. 4 i~:> >• - d? "aí - 1 r. iu 
4 . 1 0 6 aaecan drsj.at i .ua \ ..ra : ; anlus e 
373 pnra S P. nlo 

S A N T O S , 3 
Vendas é'2.000 
Haso, 4 §000 
Mercado, calmo. 
Knt radas do <<!* • " s . 
Dendu o itin 1", ò l . yTf t sa.-. .k 
Ka t radas , deado i " dc falho, « í . l -K .7 í« 

4?. eco». 

II xis tem Ias heie ern j r i m i r v s u s:* 
i;ur.dsa mãos, 8tT) OW s ao - « . 
' M ó l U f> 77.'-i «arcas. 

Pasta semanal, OV j 

I . 'eapachu. as 
Emoarüad . s, ! \V, i r r -> 

htre f i n 
— M r -at-». 

— j •.)'. p u i ila i 1 vara ja! ;ou j - r 
si.r.U'Li;a o pi r.ltcra feita cm l.-ers de 
(ii.• • 01 lo I'iii i/.i o de li*, rilrirr.fi iJc d . 
Jfo^a 1 'eros j , a requer imento dn Giovc.n-
ni Fiasüiani , coiidomnando os rf.^s ao 
p a g a m e n t o do p r i u J p a l , 1:200$, juros , 
multa, o eu i tas . 

— A requer imento João Z a n e f a , 
no execu t iv ) por aia^a- is c o s t r a o mes-
mo r equ r r ido por Dloço Mendes, o d r . 
j.l!/. da !* vara mandou leva i ' : .r a pe-
rito ra f ta, por haver o cxe-i,tad«> im-
p o r t a d o em iuí/.o a iriij-ortaucia ela iu:..,-
ma. 

—A requer imento off i . i í i ra de jus* 
tiça Mar. m ano dos 8ardo 1, Alfredo l,e-
mos dos Santos c Jo?r Fopes dc Figuei-
redo, o d r . jnl7. da t" va ra mandou qu.. 
fossem rcmel t idos ao contador os autos 
de execução de sentença q u e ! ,conardo 
Nergan i move a Oino Mariauo e s.ia 
mulher , afim dc serem i'ontad.;s as .us -
tas a que cs mesmos té-u d i re i to . 

— O d r . Paulo Fias de AzcvcJo .Tn-
Lior, p o r parto de Jos- Maria Rodri-
gues Quaresma e J i - o Itonato, reqne-
reu ao d r . juiz da vara a c i tação 
dos herdei roa Jo i . 1 *'rtro.fca I . rc*/a 
de .lítua, para ii.roniincnle j.a^trcm a 
i|iiantia dü litíliiíTm., ,a.in oa iJro» tle 
1 i °i„ ao anr.o, dcv le I 

•l.-K K/ . r i tdsdfs Itallacua 
! As;rp.flij'.íir.oa o ronv i to 
' 1 Dria lü rai-a ir .s , fffct,i. 
I 

s >. m * r i n u u ü o j 
nus ii . . i ab , .o—Comoicinoracd. 
anc ivn si:riu do t u a ftmilaçâü, r^l 
l i i i l a : . U i i , no dia I J il-, c r . r r . . 

i. •'•(íí-lVlZ , UiUS 
• f c ( la | j ;ar t i : . 
[ d o conviíu ' jo i noa loi en-

BJÍÚd ,. 
u uma 

U r a l 
\ i i ' Í 0 . 

iT.na 

.Ir. l : i )U . \ r ,DO 1 ' K l l 
, • :ip,iiiHu díhl., |..l 
f .<*CALHAES. ã 1 • • 

x a s t e s 3 .1 D i c t a d u n 

M i l i t a r n o B r a s i l 

2* EBtÇl ). 

1 > F ( ) R W A 0 R S 

O TEMPO 
'1 UO 

Mftcorolog ro da I . ao anr.o, dcs l ! 1« >1, sob rçiia dc ; f l í ! f l " " . - „ „ , , 
pcr . lora cm t r n n a l t n a d , , na ( r egue . 1 « '» '"/ '«•?» OecgrajM 
/.ia da Caoceli.ao d'.a ijuarulliua. 

— O mesmo advogado, por part, d^, 
.'[icsillot clieatea, reqaeriu w dr. j a i z 
da 1 - \ ara a cita.jio dos lurdti i os do 
Marciano loa.'; d». Sou , i e de d. Ma-
njei» Maria ilt Conceii; o, para i .-nnti-
nciite pagarem a aant <a tio li^-Jt.®.'?^ 
c juros d» l,i ao i!i:iot ctpitaíiaadoa 
di.ad« uutuliro dc 1881. 

I" of/iti» dc orfhams. eirtorio do 
escrúrio SI. Correia 

l oram diatrib-aidos t r,te cartório oa 
• u.oa da invenlario do 'om.nendatlor 
Manacl Konllacie d i silva 1'apti.ia. 

4" t f f i c i o , enrlorio do cicris* 
i r . ferreira 

O dr Jarga Ayinb.r-i ealMgoa etn 
carlorio, com minnta de agírrtvo fjuc 
ioterpoz, oa antoa de ejccn .ia que f-a-1 
liana Harieco nave a Aleuan Irs l.or.'U- ! 
l i a i a OcltT.a i fa t tnj .ne, 

(ieclcg 
fiaroraetro, a 0"*. da 7 

I ! oraa da i,n»U], TuO.O mm.; 
1 ü Loran da tarde, <KK9 

m i . ; U lir.raa da noito de 
; i.ontrm, 6Ü1..0 ruiu. 
1 Temperatura: m í n i m a 
[ 'JJ, inaxlma, 21' '. 

Vento prcdoniinant^. ntí 
i í ' J ho raa da ttrle, N W . 

C h u v a (rm - t lioru), 
O. 

Tempo geríl: 
Cla ro . 

H o j e . 1 0 , i a 3 3 0 d a 
m a d r u g a d a , á p o r t a 
d o n o a a o e a c r i p t o r i o , 
o t l i a x j n a m a t r o m a r -
c a v a 1 3 a c i m a d a t a -

x t , c o n e aa r i a o U d o . 

a.— 

1 

!•= 
1 - P i 

o E l 3 o Í 
! ~ r r ; 
1 — zz 
iffrr — l c 

i > 

SaliM..» : 
l ' u ra Karocs 117.4!0. 
I t i a es l l a u ^ v . ilni 1 
C t l é balduado l u í e j 
l ' aa iata, 1 .871 airci.». 
íi r t u . a , 8 l l j hit 
Kr , Caaij .o l . la ipo, I M a i . 
Ua Ura*, ' j j ba . 'aa. 
1 'arv, 3.•.-02 
l - o ú l , í i .^i»1 . 
— E m cpn»! diit., .1. 10 ' ; : 
Xtí t i r . íaa. 1 5 . - W «a.- t . , 
Ki. tradhs deado 1 d » i 

aae . ra , . 
Kütradaa, í . '«dc I .: • j« 

^ai-rn». 
N1 u „ i , 83(l.2i)l , a r r a a . 
Ve tdas , 15 OCO « a r . a a . 
1 ^a.i, IV-Oic 
Hca^iicliadai, t r 102 •»-'•« 
Cir.wríadaa. O.SUaaeco.'. 

(rtuiwrrcúfl Tt legram ! 
í - . W r U S , O ( 1 1 . 1 2 AM 

aputliiro. 
Címú ali rfífl- IAi . - i . 
CommiSHurió. f.JlllS 
Ci iab io . 12 1|». 
t A U T U e , O < 1 . 1 0 I M 

ttprtklco. 
floc l ureru/h. «•900. 
Couiniisaerio, 10 1 

1510, 9—Mer -ado, c » i , \ . ' 
t^auillo, 12 liS . 
Cal í , ivpo 7. 5 V 5 n . 
Mulradia por fií . i j l t í^ c 

«ro, àiJ aaerea. 
Cm 1rat."-C\ " 1>''1 par s 
To ' ,1, 2 . 6 7 0 » a r r n 
8ANTt.i l , 9—Mcrt t i io , a 
(>'oód nrrrnge. W".,. 

1 'o jo l partlrular, 12 1 8 . 
Ctjlr.-vha, 8.-.-.V; aana , . 
Pa l .Mt t , ill.MMO «».' a», 

p t r a l l i ieno. Aires, ' / ' , 
>jf. p a r a N.,va-Vor!. 
8to. - . : , f»íi.!»sO « t f c a » . 

ARITRTURa OOS t d K R C A O O S E * 
T R / I . - . J E I R O S EM O OE MAIO O S 

1 9 0 4 
iCrnmerriãl Telegram l:nreiini\ 

I1AVI1F.. O — n mercada a ' ria 
a t t a v . ! . líal-ca de l ; l . P a r a u..uo, t, 
para tie/embro, 11 1)2 

I l , \ l l l : l R ( i 0 ' > - 0 rocr a l ) ria • ! , . 
vel Alta pa r r i a l dc l | t i ' a r a n u > J 2 
1)1; i a ra cl./.cojl ro, 111 1,1. 

I P N D l i r » , O— <> Dirrrn lo •>' r a li->(» 
c- t e!. I r . t IUra loa. 1'i.ra i ^ t i i , 
( a r a dezembro, 1 .•'>. 

KOVA TOf lK . n I 5", r M - Mar-
cado. estável . Inal terados, t ó [.int»* 
maia b»ixo. 
F E C H A M E N T O OOS M E P C A O O » 

THAMOEIROS EM 7 DE MAIO 
OE 1904 

K n pirital Ttkgram Sare»aí» 
11AVIIE, 0 — O mer l i o ferí ioa anl*-

l ionlem r o t t n ^ o - s e : maio, 39 '!>, «tUm-
bro, 41 i . 

HAMBURGO, O — O m-r i .v l» f N k a « 
ant.--ton>em t o u u l c - » e ; n a i o , l t t >i 
t . m b r o , S t , 

J .OKDFF.s, 0 - 0 m e n i l i f - f - o a » • « • • 
l iontem f o ! a n d , - , e : ii>tl»,3i a . I «a* 
t í i n l r o , 34 a . 3 d . 

f 

• 

• n. hc- /i'r»'f-

.. 



ICIAb 

ip i l lo C l i r y u i t u 
ilará um oi r ia l i} . 
«i.,» pa ra acaa , " 
m a a gua rda d » 
, aa g u a r d a i d a 
I off l r laea pa ra a 
niçaa | ara a a«-
i geral ; o ü*, a 

2o oa s c r t l c o í d» 

j t n l o A r l l i n r . 

j RO 
pai. foram abati, 
i , £2 auinos, 2» 

m, 1 «niio, I I 
i ltslino. delguils» 
> o 8 f ígados d f 

snino. 
) b i s p a d o 
toa: 
, a favor de l io-
a C a r n a ^ i . 
r do Jo.io si lves-
l i . 
ivcr de Jos<: Mar-
da (.ünrci^ao. 
a. a favor d* 
imitia llrerco. 

de .laguarv. a 
(jitia. 

do Pitatiguciras, 
Jacomino. 
ro da Conrel;.!» 
0 padro d r . J c s » 

4 Uva. 
\ üla Anior>*jis 
ato Ai igcrami. 

ravinhos, a f« 
Bot l i . 

s to i a f i a t a 4 i 
1 da 1'cnlia. 
v igár io da C.TB-

Sarra i i tcuUa :io« 
luta I i i ia diyü L'iv-

l^ar io ("o C a a -
administrar 

Ias parodiiaa da 
i . 
ccadjuclor da t f . 
Imlir-trar <>* 0a» 

referida p a r»» 

IAS 
prêmios da Jata-

c-xtraúi U i m -

. . . 15tW<u4 

í . t t * 
ECO? 

Ijor. L'Tii7 : . » ) « • 
; 100} 
1732 S t i õ l 27.11* 
)« M)fi 
S r í i ÍCÔUJ IMÃ* 

. . . . I0'J6;X> 
y.íaJOO 

.i' r o o 
ÍOWOO 

3 

l amina W 

íorixiiuaJos um ') 

p- o tii-osla 
lo A t r o a . 

da i',-'," ' . i l c r . i 
|mtcm, e " A r > i a j '• 
. . . I 

I . i ' l 
íl.ll11! 11 O d. " l i a . 
•ir. a 
I c r m i u a d j s • a ' 

W f W ? 

j.i, d u r j a l a -> dia, 
i ia l 'a i ' l a t • »• 
, <1 > --ai . h r. Ui 
. . i i ..r i . ant-M 1 

(S <H 
llc Jnilio, O . f l I . T * 

j r . a i í r i s h < •• 
aat » 

'3 fã'.-
• a' r . 

lida*. 1 ' • 1 •' 

X I . 
lia. 

ILI s n 1.1. 
1. 

101 ' . : 

d , in'X , 

rti3. 
a» . 

j"J a » j . n . 
sacra." 
/ritu Jliirriin 
í AM , - M r • j U. 

idil. 
í 

0 PM - .'1 r • ' 

KW. 

cai.-. 

0 . 
•la^: o : .,-r i -a* 

" p.ir H 
a 

|ad«, a V w . 

'» í 
u l fc 
l a n a i . 
- a», • * '. 'ii '>r •* 
res, /V.'.« * i - / i ' n » -
rcas . 

M K R C » D O S e X 
9 DE MAIO OG 

104 
taram J.itreanr) 
•rcado a ' r i a r p t i e . 
1. l ' a r a u . . ,n , :••' 
1 2 , 

) iricr-. j í > ' • ' • 
l|t. l ' a r i ma > 

» aurí-a l i n' r i íi"*|a 
l ' a r a :^ai>, 

i i s-. r m -
l í rado», a O [ a a t " « 

OS M F U C A O O * í « 
EM 7 DE MAIO 
1904 
k/ram H»re»ti1 
mer j J o f e r t i a tn l«-
|i maio, 3» 

_ O mercada f«l ia« 
lo-ae: maie»3S m, * 

: n.ai»,3« l . 3 i . * 

-

• 

l i 

| 

O C 0 M M E R C 1 0 P E S A O P A U L O - T e r ç a - f e i r a , ( O d e m a i o d e 1 9 Q 4 

R i o v l n i e > > < « d o o n f é n » S ® . 
r o o n b n n a 

nrrcgaflii. m i S. l ' a a -
( Io 

I ' c t . j r r t g a d m t m P . ( ha-
v e i . . . . 

B n i d c c d a a e m 1 ' n u l o , pa-
ra S. f V. 

!i:.'.ic.tila« « n * n.dlaliy S. 
l\ lt 

í (a! 
• i ru d * - ' . 'Ai"i* km 7 c i S M : < i i t o 

5i i a Sorocnliana 
7 f ,i* rrn arroa Ü.OH^ aaofos 

Ca [O cm a rmaze i i» . . . ' '••! Ü.CH9 

f f ar<7 rm < nrio» 2 . 0 3 0 narca» 
L a f i cut íiru .azeii8... t'. - 2.008 

.r. do Ylnttim 
CaM. enf • r « 40S l a c c a j 
Cafu cm .":. a / . cus . . . 37Í» í ^ i 

P CifiT cm ar a . . . . 
Cafó Ciu >. :a/.f lia . 301 í liO 

f W w m l c ^ «!m c a m b i o 
ÍVNDICA1. 

A Csmorn ."- ju ical dr.a C o r r c l o r e i af> 
f i í t u t i jn l im .'a n g u i n t c a t a b e l l a l : 

1)0 dia* á v i a l a 

. t < - : r í í 12 
r . i r . i 
J lamLurgo • ' 1 

. J t a . i í 
f . rtu;ral 
Novu-Vorlt 
tf.V rmi in i 

I x'jx-(Hoa: 
I v i . l ^ b l n q n c l r 1 . . . . 12 a 12 !,S2 
f n i t r a a fa l sa r a i r i t . 12 a 12 1[32 

I m tf.ua ã.ila do anuo r aasado : 
OOdi.u ü viat» 

II 7 , s . 
w 3 
'a!'2 
f UI 
:«;o 

1. It â 
2"» tC0 

f .ordro» 
J ' a r i 

- 11a : ; .vurgn . . . . 
. I t a ü a 

^1 ' o r lu j t a f 
' ' .Vova-York . . . 

• KofecruM. • • 
< aíSOremoa: 

l u r ' a 3>ani;ti 

1-' l | 4 12 l(fi 
770 787 
UOi 071 

700 
307 

•1.079 
2*: #300 

12 i 12 P|32 
L u c i r a a caixa mi l r i a 12 3; l i i a 12 ; ' |32 

C o i r . m o r l r a / t a da 1 ' r a . i do C'om:ucr« 
r ; » : 

fcíLlra, O ' ' - 11.57 — Lati.-ir:j. 12 l[32: 
pa i 1 i tular , 'I 1 3 32. 

'r i ^tra1^ a : J 3-' . 
Vrr-íidQ, 'Siaw;l 

RIO 
r i " . O 

A a^O A K i i li'a; 
. : ; . r a l , Mr\a3 | ' 3 i ' ; i 
I . |'ÜU 12 :i|'r.'. 
I ' I N Ü H E 3 , ^ 

a. 10.ÍH \M , 15 1|lü; 
. Ü.4D l 'M. 1'-' á» 

Ttnta 
i r egKrtiHtM 

T t f i ao m e i a . 
1' t h 

. r»T;rv b ranca 
J prea d l flllema-

nba . 
i T. f. j f p «to 

• dfPP "'fllríCJ. 
f r r : a d < l 

r > . 6mÇr.lM . . 
Bt r r raf fü <10 ' l a r . 

lim, ?*m:zo» . 
A:. . ".-.1111110 . . . . 

( amhío 
f i ^ t r i Pffr!» . . 

> T í r e v l l v 
» fíora-Yorl.-
* í j f iuova. . 
» . . 
(. Iwvtú 

^ FarãaJobrodla i í i i 
á ' r i t • u b i u 11i.'ü. , 

• •. 
- 1'arbi t t , l j 3 ítrr- 1 

»-•" . . « » , . . . . 
T Í T U L O S ' 

s R A n i L c i n o s 
jl liOltct* 

t o r o i » r t 
4 V 3 « V . 
IÇüMi •/. 

I l IUllf lg . . 
c o r t a <Srti. 

r a r . . . . 
1'rrmio ia cur> 
l 'ucr>afi-Aúef, 
Cumtíi loirt 

.1 •r. 

* 'I. 

- 1|t *[< 

2 S|9 

a 1. 
! ' ) 1 t 

.111 

n - i . 

' "i. 

. . . i i 
; i ' i : s 

ii 

. i : I;5 

i 

: 'l '!|tr. 

l 

7.; I,J 
s i i;1 

I' l l|2 

1-ClldrjJ 
I 1.1 lajl Tl.íCP. 

« 1 , 1 
Ml J 

r " . 'írl/i 
: ' "Üí i >•« 
. " .-«to id< 

b o l s a 
t i i v t i t v C l J I r.EAI.ISA»At i i o v r s t 

1*7 T-iyjtn da r o m p . I ..íi!'-' - a •„' 1 ^ 
i •• idein i a 2121 

aicri deiu a J b . i 
lltui ál. "t a 2 1 2 $ 

idcin id<m a 2 1 2 $ 
• 3 a iítlin Ultra a 2128 

- 1 « ÍMM lia Comp. T.lo:'v.' ia • 2 1 2 $ 
- . ' Sifcm i d n a ít 2I2>» 
' b ' i j r a ; j e m ídum a 2 1 . 4 

*• "tucru .dom a - l - > 
ij u-1n íírem l'< ni a 2 Í 1 5 

um i - l a a f l o * ' . ' . l iv i l x i 
• n «i'T»-t» « . a 
tiy d o llar.ca dc . i . r . i , ! ' 

A' HORA 0 1 FIC1.U, 
39 fi-los da f Panl i - fa . 

O I T E R T A S 
ri v^r-ii r m i a r i 

l >'•> l.vtadn 
í f rar» 5 ^ i . 

- •» do ã " , 

A • | • ,fl(> Jiaiarin do Vê-
i. i a (do vaioi do 50'_i») 5 

Jrtrts ia Cumaru iie S 
t rn p»-ftjíiai3 

' «i. n i e n i m o 
a . ' i:r.jirr.Ajuiu 
f . " ' aij^dúiuiO . . 
<i. tijJXí.-ElITIi» 
" ' eiiij-fraliiiii) . . 
l,»1r«« i l i -C. dc f-ti.l m 

d ' 
IdcraliJ6p'?<W'""i-'i'ieaã'>) 
Jura. ío/w dc ti. Car-

los CçJB" U«-rio 
Tlrm i í C m i . d i : S i . • 

i>-.ii.> 
i d e • - JÇarü t Çasa Ursiuvi. 
I .clrr* yí, V x r t 'mar ir.aa . 
id:i: ( i j s í inni ' * 
l . t l r i s d l C , 
l.clr » í,; ''amara* d". 

V ii i. r im-*. 

I n i / i : 

•'J 

7 " $ 

f-.-ji 
f r t i i a u Pafraciraa 

^gfaiv .am dc San 
ai i IP? 

-1 da ( a l u a r a d» 
í . 0 5 

l l t u i 
t i * 

s:tm 

Al l.fiES D E B A N C O S 
* • mrnrrtic c IndnttrÍA ... • -
iMmíírm — 
í i r f d a á K e a l r a r t . hyp 
Jo rm rem ÍO 'I . . . . 
8 . P i a i » -
ÍTíiiio Panic 
Con.to (íaliciiofnom 

dem, «c portú.1 

i u á n a f m l Ampartuao ^-t t 
l < f f i \ ( B £1E COMPAN'111 A3 

F a t t i l VaciliAlaiia — 
« r l a r r l u a 
F . ^ « ' V Í i í A r a r n i p a r a . . . 
Jn i ia i t i l» ! «d f t P íqIo . . . 
* * t . í i ru-yI l ieo-HWdc!. . . . 
W j c irfciTy 
Vidra r ia K i t í » M a r i a . . . 
I i o ; U i i . 
Motliani-ji 
M a n d a i i iau aat:(,a« . . . 
M i m , ; « i u ( a 30 d i a n . . . . . 
J d t u , daaa i i . va t . . . . . . 
Utr.i^VlH (á -IV-.)... 
r a n ' , a l » . . . 
JdMri, íifcT Ca ar ii.â  .. 
ídrm, «í i;r ^ rii-

t a ) 
Jd t in t/30*fc í t :« ' .aa i. 
T»if j b í j J ca 
« t i l o h p ê r * n * r r :,« uid.) 
A g ia fc3p'r«n» do Brasi l 

com M ' h . . . . . . . Civ5 
I X T f i A B H Y P 0 T U E C A R I A 3 

i n i * 

I 
• ü » 

2l."„S 
t : . $ 

í it 
| V * 
— 10I.J 

'-'11$ 
ii..'' 

* sCiiS 
I t l . n 

S l i » - i i » 

1IÕS 
- 1 1 
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TlKBKNTURKS 
Compinli la VnlKo Boroca. 

t m a (1* n r l o ) — — 
lírigaiilii io — — 
Ccuip . Fabr i l rau l ia tuua . lOibji — 

ÁbSOtlAvAo COIIUIlttClAL 
Kalá como iii«pcctiir do ttKz dc r.bril 

o ar. Adulplio vou Sydow. 

r u r t o BO CAI f. EM PAVT01 
A Aiíocia^So Coniracrclal rctcbcj o 

lipuluK' tcUcramma: 
PANTOI, O (lis I I .57) 

O irtrrpdn í t i iD Im.i•• (aluiu, com 
proniru te lii|c dc 4M01I por 10 Mios. 

n t m a a CCTAÇfCT NA DOI.SA DO MÓI 
no d i a 7 

T Vwrf.'. 
liflM.Ü 

ObHS 

V , " i s - Jliiricti. 
sue nm 

A'tt" rol 
emitiram Jírrcalo 

í i AM 1'; •!. i j ;i|J2 1'iflu vH 
10 'tn , Ili l i»2 iu liü 1 »'a vel 
( "a r . 1'M IU 11 IO l li* I M a v c l 

-'lt* » 12 l|l.l 12 l |» l ia tavel 
•i I'. » a:i 1|W 1 ' 1|* l ' . l i r e ! 

Ciwips. 

1 K , | 
172$ 

láiS 

3 ' !Sü00 

F»r("c« rtiWfcosi 
ti tTíff dc fi •/» 
E n i | . ° dr 1805 

» dc 1BD5 (noiu.J. 
• dc lb97 
. dc 1697 (nom.). I:'i3"^ 
• Municipal 173.̂  
• » (noni.) 

fcicrlrçaeidcBVo ' a i o ç 
do8v/«(nom.) 

Katado de Miuas 7<i7$ 
Idcni.ldcm, (noui.) 
Eat&do d» Itio c| l . ,"i5$ 
Idcoi, ti '/a 330S 
Emprcitlmo do 1903.. 
Kinprialimo du 18(18. . 
Municipal do Pntropolu. 
Ajinlkc Iísl. Eap. Santo 

Aifcesdc tnum: 
Coinmerclal — 
Conimercio — 
ldcm com 40 p,o i — 
f uDcclonarios j obli; o.-., — 
Ilypothccario ' — 
Lavoura e Commcrulj I ln:i$ 
Ilcpublica do liraail... 31.> 
Hural c Ilypothccario.. — 
ldcm, ideni da 2*aiírio. | — 
Liaào do Lontuirriio .! — 

\ f s l i c i n s m n r i t i m n R 
;Commcrcinl Tilnjrnm Iínita:i.\ 

RIU. O 
1'inlron liontcm o vapor A W , prot.--

dente do Soulliamptou c escalas. 

M o v i m e n t o m a r i t i n i o 
V AI'ORES EsrnilADO.S NO lltn 

Portos ds Norte, /Ua/jnn^a. !•' 
Iiio da Prata, Ch/flc í h 
flio da Prata. t'ml> a . 1 1 
Londres c e.sr., iíraOo. . 12 
1'ortos do Norlc, iinuttn I . 
lii cnicu o cse., f/ r/r 11 
Acorra o sac . , fiHi/hrriiiiiia li, 
l i i j da Prata, VcrthUtrr 
1'ortca do Parifiro, Orila lii 
Hanioi , JCrldiiijcn 18 
Santos, P. Walihniu. 1'.' 

v A r o n i n a s . \ i : in l o i.io 
^outhampton o cse., Cíirír 10 
tieiiova o .Nápoles, finaria . . . . 12 
Pernambuco. Cumoeim 1-
llanibiirco c c j " . , Ti,u a :t 
lavcrpaol c ($'-.. Oritii ... 17 
llordéos o cs .. Cordilitne 17 
líio da Prata. AUntti^uc l i 
Ilreincn c csc,. £r!aii;,ru 2n 

I', II iiliii mur.. ~' 

Carne dc porco aal-
Cada, 1,11o 

Ilacolliau, kllo 
Panba fresca, kilo.. 
Alhoa.cento 
Ccbollas küo 
Carne seccn» a r r a i a 
' l l iutlnlio f a lg , a r . 
Ar roz Jap l io , sac ra , • • 
Arroz CiiroMna, s,i-. . • • 
Arrii/. Iguiip". . . . • • 
l aiuilloi, duzU. . . . 

tí. Paulo, O—ú—001. 

*»00 
1*000 
l»'XO 
8-ifKi 
$110(1 

1jfÜQU 
i !(*l(iij 
ífttíiiiO a 2 l í 

Igiiíai 
1i'.«iOd a 1 
i f V J 

R u a D i r e i t a , 2 0 - A 

I n d . l c a d . o r 

M o c l i o o a 

T F . ALVFB D K U M A -íUTTnivrrtr 
cp 1 'fllis, cirurgião fl.» .r-liroa* 

i!n l o r tu^ iuza c (l:i ^anlu C a s a . — 
ii.r.litlsdc : molcst ias do in . l ior .n , <hi 
t i t ã miüsrliiii c rur toa.—Ií«míI •. i n» 
I ripadeiro Tol'»a«, ÍM-A. (.' n«n!t.: nui S. 
1 (r.lo. LO-A (da» 2lí ús Tclcp. . oOl . 

r m . t h o m a z m : a u ' i m > - " D f o 
i'Aiiir.Hti>-~l.'osi(loii( ia s r m d] .Sar. t j 
Antonio, M . T»-lc|.hon(-, K'7f> • ('onstil-
tor io : r ua D.r i ta , n -1(5. I 'c . 8 3 . 

I R . BIíI'1 i O I h H h l l : \ — C i i r j : . a nic 
d ica cm gera) , c sp f f i a l incn tc ma l r s l i a s 
das cr ianças . Consaltorio. lnrgo d:i St-
7, do 1 da t a rde , i icsidencia, la-
deira do Carmo, 4 3 . 

D R . LAS ( ASAS S A . M O S me-
di i. K enron t rado d I 3 líoras cm 
bi:,i rrsidcncia, m a liarão dc I tapc t in ia -
2». 3* . 

P R . .IOAO 'I EIXKIl iA — e i i l ist i 
t\c parto*, mo/et/ius tte ientiora>. crcun• 
im(n. c d na rias urinaria* r cirurgia— 
com grande p ra t i ca doa h o s p i t a i s dc 
I ' n r i s . 

J!< a i d t n c i a : r;o ii r s la lc lcc i i r .çnto dc 
massagem, ricclricit/wic o luj (rolhe-
rafjia, rua d r . .foRo Thcodoro, n . 0 . 

Con^ulíorio : rua .To-i - l ío^ifar io n . 
"•A, canto da rua Direita, dc I ús 3 da 
f a r d o . Te l fphono . 

! ' í ; D t T X O DK RiIWANDA — E t D.: 
oi/irs, ouido -, vari: r garganta dis-
f jpu'.o do notável oculisla Moura 1'rasii, 
(oni prat ica do 1 ' a r i j o Vienna. mr*mhro 
t i tu la r da Acadf in ia Nacional do Mediei-
r;a ex-inod. e f f cc t lvo <la J^olvclinl a do 
1'to e a d j u n f t o da Santa C a s a . — Con*.: 
3, r.ia í>ireita, I J .'<» 3—K'csid.: L7, I.ia-
t l j u r lo . 

l í amburgo e esc. 

Sabidas para a rnropa, do j oilo 
Ifio 

J t 

Cinde 
Ti/ar i 
Kriangett 
fta'ic a 
M/c 
San Air oi as ... 

Mc/, do juuho : 
llalle 
liei gr ano 
Tfianres . 
I.fs Alpes 
A -saneion 
Ho nu 
Magda leu <i .... 

f!c juilio : 
1 S illenbcrg. 

f APOI:i.S A SAnn: DC SAÍÍT05 
Sou thamptüu . Miir 
líamburgo. Ti jaca 
l'rcmcn, Frlangen 
N a p o l u , fir 1'inierl) 
Hamburgo , rrin~ U'nldrutar 
I fun .bu i^o , iSan . \ . r 

làm juiiho : 
.Fírcmea, l/elie.t.. 
Hlmfctir^o, Bcfgrar'0 
Hamburgo , Asn/tcion 

Hamburgo, Fritu L/lei fricdri- //.. 
Km y i l h i : 

líamburgo, Pri/i S y >Ò nimi d....,, 
D i v e r s a s n o t i o i j i ^ 

A (,"amara Syndical dos í l c r r 
luocciona .i rua uo Coiiirr.tj i 

— A .Jun'a Coiumcrcial tio 
largo du 1'a 'acio. 

—A A9^3Cin.;ão Ccmmcrcía l fuan-iona 
á rua l~i dc .Novcn.lro, ÍI'i-A, s i l r a u o . 

— A Caiu ara Italiana cd Arti di 
r a u l o f'H oftiona ã rua <b C."'mnierclo( 23 . 

—A b o i f g a J a l i-scal o C .i *;a lv.f>no-
mi ca f u n c i o n a m .í r*u du Cjmn.crcio, 
C3quina da rua .!*i « ' ' . l i fanla . 

— O Cent ro <S ( -r i» ú? Caí . ' - ic 
S . r .u ; !o funccior.a .. r . u dü ( m-.i r -
cia, 

R c n d t m s n l o j i í í s c í i o ^ 
SANTOS, J 
A l f a a - ! . « a : 
Papei 
O n r . 
<• ifU-sü • 
Lí ta i . i i / i l : ; ; j . . 

I B . E R A S M O DO A M A R À I ^ — D a Pa-
mlriadc dc Medicina de P a r i s . Clinica 
ireiikfl, com e.^.ecialidadc — íígphilii * 
mi(itfii08 da relle. Consolterio": ma d i 
t . Ecr.fo, df>, do 1 ás 3 horas . Kasi* 
íer.rlíi : iua b , VeiidiAiw, 67. T c l o p h * 
r.c, u u . 

I P . ÍF .TTFNCOURT RODRIfJUKS — 
Ccr.ícítcrio. rna l õ dc Novembro, líJ— 
LcMult&a. das 12 as Ü da U r d e . Kesi ica-
l i a , : ca ca L i t cr dado, 57. 

1 !.'. MKÍ LO líAIMiKTO—Kspc • i l i s t i 
11: molést ias de olhos. Kesidcncia, Ave-
t.ida i.'ajiíícl i a t a c a , í '0. Ccn3u'tori>, 
rua 1 irr i ta . 

í H. GAMA CEI»íiL" 1 iIfíA—CIini<;a • nc• 
t i r a rrn írrr.il o iapecialmento de 
ras . Itfíider.cia r coi..-uitorio: rua da 
Caixa d Anua. Consultas, dc 1 ás 3 da 
t a rde . Chamados u qualquer üora . Tolo* 
pl:cr.e, l t^í». 

b 0 1 1 STIAS DAS < RFAN*r'A3 — Dr . 
Monteiro Yíauna, especlaMsta, com f rati -
»a des p r i iu ipaes l:ospitaes da França, 
Ilalia. Auhtriu, Aiieuu. ; a C Ing la te r ra . 
Feaidcncia, rua Maria ' ibereza, Tc!e« 
j l'cr,e, lt). Ccnsu torios rua b . Litut'^ 
17 Tcl i ]honc, t : ò, cic 1J ás 3 . 

I I . ' . A. LUIZ b O llh(»() — medico e 
iperador— (Cir iT^ia cm ^oral c molést ias 
:t.* sc . i . c ras ; . Jcítbi i-niia, r u i das J'al-
i.cirrs*. :.. 11. 

ora 

A o o r . m : . s r . d r , C a r d o s o 
A i r a o i â a 

d e 

Tem causado optinia impressão no es-
pir i to publico o modo I r iüianto pelo 
f|ual v . exc. iniciou a sua adminis t ra-
r ã o na pasta do Inter ior <5 Jus t i ça . 

Ln t r e os a< tos dc v . c x c . , ' um lia 
quo coustitue g r a n d e beneficio ao pu-
blico : c a excc.içüo da lei que manda 
con ta r meias custas nos ca r to r ios dc 

Mas v.J:xc ,que cs! i tão bem d i spos to a 
p r e s t a r servidos dc inestimável val ' j r ao 
publico, l ibor taado-o das g a r r a s d o* ga-
nant iosas , nào deverá e s t r e e i r - s c do 
que vai pelos ou t ro s car tor ios , onde o 
í íe^ imento de custa'» níto • o l s c i v a d j , 
princip.ilmentc quan to aos ac tos que es-
capam ás fiRcaÜsaçflo dos jui/.cs e Tri-
bauacs. como se.ani 03 t ras lados dc au-
fos que t ni do sub i r em g r a u de re-, 
c u r s j . l ia escrivães, pr inc ipalmente 110 
in ter ior do Estado, que t i ram t rns lados 
com a raza de ü a 10 l e t í r a s por li-
nha, em vez do II».», como de te rmina o Rc* 
^irniuiio de custas, dc m í d o q.ie quando 
os autos são volumosos, < ::i íju« s t i o iin-
p j r tau t i ! , cm vez du par te , que i n t T p o i 
o i c urso. |»a^ar, por «.xoraplo, -VJ f̂OOOg 
te r i dc pa.^ar c»":rca de '.lCt0$ ! 

Ora, isso const i tuo nm ab;;M que V. 
cx- . na tura lmente mandará c l imiaa r . 

hobrclcva notar»se que os m.í ívuC*; 
a l ui do cobrarem ii legalmcntc a raza , 
exigem a Impor tancla nccessar ia p a r a (t 
seilo do íoihas e, não r a r ) , de ixam-se 
f icar com cila, n.ío seüaudo o t r a s l ado , 
com grave p re ju i /o pa ra o I n c s o u r o tio 
l i s t ado . 

Exmo sr d r . Cardoso Almeida, 
« í v . exc. por ra Har a 1: ii !a. t e r á 
os applnusns de nina popu!a<,á » inteira , 
além <'e f i - s t c r uni caitv á I. i c á J i > 
• i '.a. 

P u . I V o C O S I A 

l e g i t i m a s f e i r a s e 

S O I t V I / í f J l t A S M U R M A l » 
M a c l i i n a a a p e r l c « y o u d a a p a r a 

f a z e i - C i i i . 0 
C c r l i n a d c 3 a m o r i c a n o s 

/'<!>•/( cainrtH 
E s p a n i a m t i s c a i 

e a j i o s i f i a m o s c a s 

O m a r a v i l h o s o 
JÇ»- Vd K A M A U J i R . T A O E R 

o d t t a t r u i e l o r i n f n l l i v e l 
c*?a b n r a t a u o t o d o » ou i i i s e c t o s ! 

l i l l r o s s \ s l H i i a ' T a s í e i i r " 
D i v e r s o s i n o d c l o . a 

M a c J i i n a f i p a p a f a z j ^ 

rr;i:ços i-.s< a v cioxars 
? a i - a t o t l o n o« a r t i g o » 

Americano s 

F A B A L E S T H A , C A B V À O O U C O K G 
S M I l ! l \ A l , ! M M I t I V A M 

E c n n n m i a d e 5 0 o j o e s n c : > r - c ; u s i t w e i 

F O f i Õ E S i ; F O M I T C I M S \ Á L C O O L , K J í O Z l i M ' ü m 

I V A S'»'A i ' I , : » ! r ^ ' " i > ! 

O v s r c l a í l e i i ^ o 

d e m . i i s d n r a ç i l o 

( J I K F A R f A S , H I I T A K S 

, A r t i i | O S d u n i c s i i 

j n r u c n / . i n l i a 

Forcel lana, l ouca 
V i d r o s e c r ^ r - t a e i 

l a m j i i l i l i i H 
i l t - p c i t i l u r a r 
l i i o o s 
t i n a « 

L u z n c ^ n d e s c e n f s 
P E L O Á L C O O L 

l i a r a n i f i i a m 
— H y * * 1 c n i n < ! • 

n v m a i s n ; i e i ' i L ' i i ; 
e < ' » i i o m i c o < i 

L u a i r e s j » a c a g a z 

L A M P I Õ K S B E L G A S ) 
e t o d o s os a c c e s s o r i o s 

F e r r o s I I a l r o o r 
p a r a e n ^ o m m a r ! 

C l i a m i u ó s « i e c r y s t a l 
( IMIUM c m m o d o l n v 

G R A N D E V A K I E D A D E d 9 
a r t i g o s q u o cie l i q u i d a «f 

" <i.'ã,iáa a d'.itri»'' 
aus s e . i fr u 

tina * doa e o u n u 
i3— aí. . ' 

r., 
C o m p a n h i a I £ o g y a n a 

nubi;' que, no dia 15 do cor-
r en te me/.. s< r i i l c r l a ao t r a f e g o dc pas-
sageiros, niT- ad iria s e s e r v i / ) t c legra -
phico a estação de « ' í u j x u j », u'J r a m a l 
do ' i . iax . p ' '*rc^ho niínciro 

< r. upina*, •• dc maio dc 1 í»'"> 1. 
Jo.ii: Pi.i-.r.lUA líLi: ' ;i AS 

! " — i Inspector gera l 

A n n u n o i o s 

K ? 

, co-

o cr i -
tério. saben.os que continua a p rodu -

l i n i r oa melhores reanl tados possivei». 
na n i ra das br•>:;«liitoa. ii f 

quciuclie c tosses r c c c l d f s o pei tora l < 
A r o c i r a . A n g i c o o I V I a t a m b a , 
Be enrontra na I rodar ia Harn-1! • 

I . 'OITSSOU T'i. LINÍ i l fts-Le 
«.otia fra^.c .*, ingU '., n'r..• o et-
e tc . , e outrns rnator ins . Infar-i'; 
^oes, itia II ' ivetia, •*• í -A. 3n- : 

r o : k r a ç ã : 
r; . te " e iro que auS3 

f artai da Marouar ia . a f 
da mesma, nem o ^ i r c i . Se ; 
• r< u o publicou coasa i; >so 

' ) f a r o 
ii membro 
liguem r s -

sent ido a 

Â I L E C Í i i i S i L i ^ D E 
ramps inuaa para-raios . 

iomj-.le'-o -Jü t.-tlos cs . l a t^ r .ae . 
>!:tcs a esta 1 u/i ; .-áe . i-

p co iKcrCs . 

L u u r l l o h a s i n s k t 
j Ou-,'.'/••/• s — ('a i/ - ' i 

H. P A U L O m 

Õ O O S O v O 

d e z e n a s f f l r s u n A s s i m c o m o e s r e s p e t i v a s a p p r o x 3 m a ç õ e 3 e 
v e n t i i i l a s p » 5 i a f e i i z 

AGENCIA GERAL 
DAS 

p r l t s 

F l i a b e n G u i m a r ã e s 

27-A — Rua 15 de Novembro, — 27-A 
C a i x a c i o c o r r e i o , 6 1 7 - S . P A U L O 

I .an js iJo extor-
ij ter documento quii-me dinheiro 

que para tal fim posaa s.r apresentado 
.1 fxma. auctoridaJa diocesana, incon-

L O T E R I A E S P E R A N Ç A ; 
C ü a n i a - s e a a t t e n ç ã o p a r a a 

C í r a s i c l - e L o t e r i a d e S » J o ã o 

1 Vaiá 
111. I 
ro-ur 
.. .1. 

f i i so . ri:. 
; . i l I •. 
; i qii , . ; 

. and) 
. : . -l.l.i 

^esdo j» i 
aoa qu | 

a cotnpc' i 

A 14'T. . i >1 • - MM.HOREfl 1'l I V ! 
ü n c r a c ç õ e a d i a r l a s 

H O J E - l r ii . , — H O J E 

I M . M I O M.MOI i 

do ra 
i r e v 

i)o dc I ' i | . 
: i'A 

9 

I I 
m l i 
T n ' 
i r i , 

\ ihlli.V 1 
iiiuicstiai 

;i r.t i cai cr 

'.orca 

!i .MM. I .O-C i in , a Ra-
c t l i raa ic i í .— 

.•! das JÍOI.E-TIA 1)1 
a i j, cin.V4iu.ta. do j 

A ro, 
1 - 1 

; i : : i . I . iu;, 1: rj Ltisu.). rncaiaiti ...í o 
^o t ta , t(7.5ina5, r.iruuculoa, laauciias, va-
rizes, im ln l a . i c uireru, iiltsrsç/iüs da» 
iir:l:a», queda d ) raVel!-), rcrrlaiL-i.los r • . 
: "i.tfs o autig-js. LoRóuitario: r i A i-i-
i.i : IA, í j ; rrsi i : ia, aia.ucia Ui i i to , , 
! ! ; !(.'ephone. ."i 1". 

E F . VIU IA TO B R A N D A O . - C i i n i c » raa- j 
dite-ri itrpica r cepccüinifnto nioleítiw 
i t r em. ptiiilt-nriririct, pslii ' si- | 
* H h t . C c c r ó t a s da 1 iíj 3, ra da B i- ; 
viríc. 41. Kiaidi c.i», i a r j j da L .c i rJ i -
i r , . ii Tclcptpue .',. 100. 

A t l T r o j í S i t l t i m 

DU. I Kt i i íO V I C E M ; - a 1 i ' o g a d o m i j s 

dou r, scu ' • -. r f,1 .,'-. j ; - i a r ia . [ 

d f s t í i i í l r i i c n f o 

f c r n i s : ' : ! 0 ' 0 

í ] \ í i ' a c i ; à o e m 1 8 d e I i s b I i o p r o x i m o 

11. 
K-'^ GRAXA l>0 

\ .,;:,«,) p.-tjar i l . 
o í i i a ç i o o o u t r a s 
çxíea da ü g a í o . 

A c r i - . o 
i: r.. a i tar i 

r . í i i c -
J 

! r j','a a 

, r.t o, n. 
. rora, u 

t cmt.r. ,a a rtiiilir 

rC-Crc. l . i | 
i ii'u .1 s v i l ' :i 
-ccl.u i i u i i .. • 

n.n t',a p- :: i j 

: 'I r.'»11. y • 

Ha-
i 30 

íit-

( E i s i i a l a c h a ) 

'f>ri( í(c si'J'C/'i"V (p.líl 'i 

D i i P O S I T O \ 0 R 3 \ L 

i h o r c h t J ü n i o r 

fi-c; Í 5 d a N o v e m b r o , n . 5 3 

Cr 
U u . 

n i j p . A M v l / ü i i i'.\ l . 
ia n u í í . i i , *.c-r. J ii a 

.'..r.- i. Inodoro, ai li^ , ! :t i 
a- 1J . a ii lioraaca lal ; •. 

A i : l ' I M l 1 

rn i ; 

« 

1 i ':", 
i l . " 

" I ' 
T f A t r O G A r O Í ! -

í í L l c a , l-.jleyani ti-
i ( i r o c i a t a . ios. '•• 
ac.-,nu f ia dó d. 1 

I. '(c«l.fi!oria: 
i- xp r t a ç S ' . , 
I m , o i l . . . . . . 
Kltamj iiliaj.. 

1 nl igual daU do I . ' 1 

li-icclic loria 
A l l a u l f g i 

Tjxaa quo i a r a m i 
•"•tira ,'a : 
l.ondoii l 'ank 
fiivrr riato llani 
Üritilh Itanl 
Urasiiiar.iaclio r.u.i. 
Hancj Coirni,crcio o ii.du 

Tci grau,..ia •'.•) Ii.o 
meio--,ia, i.a ',si,i. .a ,, 

l etradas, r . " 
I.aibar.a l..s, .1. il. 
Mure i do, _ .. i 

Do Norte cnlraritin < • 
l.c ilc Franrt. S. .V , 

üiiil Tcmuj -eu. 

I > » ; ( » 

I l . . ' > . ' 8 i i l ó 

rtl j a ',«t«>i 

liRf". U A I II. 
' o 'OM-.' AM -M 

rua iiccto 
pto. i ) . 

- A n t o n i o K i b c i r j I n 
A. i.i, t i a b r : '. li . 
u t u i ' r111o;ij a 
ito, .i. 17 ( i 

M, 

- . o n i m t n t l . o r , M < l l c o p u m i v ] 
1 do n<> fastltuto poruntnwrâpfo^rff 

R Paulo, contra a i r.itrde<íiiras | 
í® cijcarí-.!. j \ r i ra - :a . p r a / a c u j t { 
fl Tjr.i»0. A i j.̂  i p.*i3cápAM 
tlra^ariaji ú» s> I " J 

. ~ A V I ' A ! 0 \ 'I 
i I ' , ! : - ! : . I,, : • 10 
(altoa tia c a s a L n 

i n i : a d o d r . " . t ^ r i a r i t s 

I a . , 

I t e c o l l i i m c n l o i l c n o U i 

Tci f r o r o g a d o ^ar . i 1 de ;aaiio r\» 
í f t i t o i razo para recolhimento -<•.; d a-
rei io. (ii» rotaa do governo «• l.i.lictes da 
rr„iasuo l ança r i a rm aua total idade, » q i -
f f . no i i a t u o do governo, .'.r-r:' d» do-
i r i t o n. i;.-u ii, dc Ili do d n e - n b r j <|,> 
lfcOÜ, a l a t c r s 

K0T48 DO OOVEtN-9 
r ? CClfi.H, (ia c," f a ' ampa- i n o t • 
8 da cblauipa, íifcOíi c -JOf da ü*c»-f.(S 

t a m f a 
ROTAS 101 ÍAKCOI 

re r.t, ict. -o«, M f , imif, i-oo* 
e r,Off, do ledas aa ea t ampás i Credi to 
Popular . Ci edito P o p a l a r do lirasil. I.i-
fados 1,'nidoa do Brajil, KaiIS30r do 
Norte, Emissor da Ejli la, bauco da lia-
hia, Kn.iasor de r e r n a i n t n c o , l i m i n a r 
do Sul, União do S . Paulo, Nacional do 
Bralil, I 'anco do íira.sil. in , r a emiasSo), 
liejpnblica do» Katado l luldos do I;ras'l 
e l i epubüca do liraail . 

Aa r.olas do goveriT*, oca em nibsi',-
tuirjo e todos t s bíüictcs baucarios qoo 
não tiverem «ido aprrjer.Udoa ao Ir» , 
ra Ca i ia da Amortisn;Hr, ou nas r L j ir-
tiçCcs federaes. nos l istados, ató o tini 
do ajtidido t raao, íncorr rã'> rm des-
tent') La liirii,» daa disposições cal 
r i g o r . 

I ' r c ç o i l o s ç | c n e r o « n « M ® r . 
c a d a l i 5 d o M o r n o 

Idem de m l i i t O . . . . 
Mlilio 
Polvüiio 
Bata tas 
PataIas doccs 
l 'eijlo 
Ovei , dúzia 
Pert, m i 
Kranfo.% cm 
(ialllnlias, uma. . . 
Paio, mn 
Carae verdo, k i i « . a 

&#000 a 
i^l lX) 
i r t o » 

S»(*VI 
1*!0(I 

l-.SlfKi 

fttiAl a fr/jO 

x-cs 

1. Ii. l l i i l i U . M U il. , irr ' 
' al— Kacriptorio, í r av r s a t .. i 
iv! I I ; caixa pos!al, n. II í 
•• - -1 — o . 1' a u I o . 

D e n t l s t a n 

1 1 M I F T A . — O tirar_-i.v, d 
f u t c l i o lar. qnsl^g.-r I ra i . i 
a r c r i c i i i . i dca e r..adrriio3 da 
íiiaSo, f t,r preco» mnitiaaimo 
J.íciUa pafameuto im prcslaoâti, 
v.iir.mtr ur.lrcttaúaj. — GaL.u/.j . ri-
ídii tia, iLa .S. ilcftto. n. I : . 

IV5C t v s j o ct.j-1 a í , n . 

/ . M O M O Mo i . i . lA r .n , cx-pi-.jlV!• 
»C r tia Jifccolu do M a s n i g e m , (Io 
1 ' i i r i f . - f'.il!i.~t:i i tratiiil< r d-
l . l l l iar. I v i ' l i p n i v i . l ntt il,' 
l l - M l n , - ' i : i 'i ' .-i..k'iii 
i M I . i i . n , V i - A . 

mis ta \ 
dos i.i.t.1 
sua (ir.)-

' a r e i a . 
pr±> LIGGR 

T i b a j n a 
( I c M í U Í l M K V C . 

C u r a -' s y p l i i l i s e l o i s to 
i i i a n i f e K t a r ü í s 
as p i o d u r c n f - s d a r t h i - o a . v t 

1 ' 0 l C > í S , l O t K . J S , ' T l h l O -
Í l c - H o ! c . i M c i l i i í i t i i i u s l i i i a c i i . 
< l i i i i i ! r u i , « - s j i c l i u <l t ! i ' 1 ' t n -
I n l . í / i i r i i v d p ( - n r l i i i í i K r i f H a i ' -
t l i i • ve--tiilos ' ! c ( f f - n r i i i n r , 
I a ) i i ' c 11 c - c i m i i u m l n c a i u j x -
< ! r i t i i i a r i n x r t ' , « - i i n i n s d c 
í V i ' i ' , i j > : i r a < a . u l i , * , «ji i . i -
< I o - t u i i l i o s , m e ' : n i , 

i ! ; i ! \ ; j t i ; i r i t a - « i : « , e a c l i - i i - a v , 
i t n » l i * i i « < " i M . r r l u c i o « i i - | i ! « -
r c «li*, <i r : i n ' l i» I m tf r i i d o c o 
S Í I A I . I u l i i t i i i o s ti 
m i m i e / a - < ( i i « « ' - . t i i r í o j i p i » - | 
s t c n l f s ; i u l e i l ã o . 

í a O T O P B Í H S Í © 

Q i í ü h í r m e 
,.e . K>ua J o ^ i í B o n i f á c i o , n . 

U n i a f a m í l i a e x t r a n g - e i r a r o a i - • 
t ' ii l o e m P c t . o p o l i s . c l f S P j a a m a 

; qu«s f a l a f i a n c e z e n s i n a r | 
i d a a a c a t r e s r r i s n ç a s : d i r i j a - a o á j 

1 r n x C o n s e l h e i r o N c b í r . . n . 1 2 3 

r 
Mor* 

• l e r a 

r i i r i I>. V c - I 

c a n c e r o s ? . * , 
m a t i s m o e af 

u m a 

• rJxeu» 
H O J E 

i T e r o a - l ô i r a , 

- H U J E 

d o 

11 ii a l Ü í t r l d i e l i n 

! \ r \ ) . l . n ! . L < O M Ü i í . i S P l E ( | l l ' O A l > O S C l R C I . f . O S 

O e j i o s i t o g e r a ! 

Casa Husson 
Rua cie São Benlo, n. 34: 

ÚCI d 

L e i l o e i r o a 
«) que | r r . ío 

I.! A 
nu.me: 

etu ro nat; >Io c c s 
-l -í l i ; 

: c 
I -

S Pau lo . . 
r .a »*.iixi d 'A~na 

.1, r ua Coronel Xavier Toit 

D e c l a r a ç õ e s c o m m e r c i a R s 

A ' p r a ; a 
Ca .ibai:;o ans ignados eoramuni am ao 

commercio em ycr.il qae, cm ii «l i cor -
ren te , fo rmaram uma a K iciiatle sob a ra« 
/uo aorial dc Kboli it* f rn<. p a r a expio* 
rJ<;Ío da fabr ica de v id ic i Ucnomi...via 
C r y s t a l l e r l a P a u l i s t a , s i t a á rna Con-
ieJUciro Pro tero . n . 10 ( l ü r r a l u n la;, 
conf irme c o n t r a t o reg i s t rado na .Ju-ita 
C'onjracrc!a!. 

A nova f i r i :u f o ' accpit*>, *o 'Ia t o d o o 
at ' . ivo da extin ta f.n.ia .In r» l r a i . fi-
.an^t» u passiva a t u r^o da fir.•,o, cx 
tini t i 

á . i ' ..u!o, í» maio I:*•>I. 
J ' i : . -ít»\o K i m u 

.1—1 -ío v o I r AS 

S e c ç ã o l i v r o 

S o i i o d a d e d e M e d i c i n a e C i r u r -
g i a d e S . P a u b 

Seílilo ordinaria no dia 11 do corren-
te, na sede e 1 ura. do coalume. Ordem 
do dia—"CoDtiBiiaçào da d i s c u t i » «obre 
an«vtojtoin>iasc. Itiiiussão dc li cse; — 
A tubcrcn!o»e d e v ser coiiíidcrada un-
leslia de uolilica,ãocoraputeoria' 

S . Paula, 10 de nnio de 1901. 
O 1" secretario 

3 — 1 . . ' i U 1 . S>VXtStO l'£STANA 

7", 
Cur 

. r iu pa 
devido . i ii a : r í . ts 
j mar l i r,o i í . i rc 

l i ronic.il, i c l i ica 
Ihclm nl: a i.V Lu. 
f-'.rnie o drr. .!r,ri-i d i -.iir.a. 

O n * i r v e r d a d e 
Todos querem cotiser-,ar I a s ^ " 

brl io c limpo da t a i p a s e o r t il > i 
dc capiulia-i ii s a r d a i 11 - -1 liv c • 
d - se a. eX| erliuc.ile 1 \ i i r o da / 
i n A.il./' - >r< .( ir Menür-. 

Pepuai tar ios : c r i h . 1 ' an ' ) .1 A 
r a c t e & L' . em san t e s . r i i a r m a i i I 
na,, io rua d" > . Arto- io. ,,<',. o na 
da i r i r a . r-ilva tio.nca & t; , r..-i 
f . Cedro, 2 1 . 1 — — 1 

A G U A i n g l e z a 

idr GHÁXMMJ d- C. 
Tônica , apper l t iva c an-

i - febr i i . Ia f icado no t r a t amen to 
l t a n e m i a , l e u c a m i a , c h l o -

r o s f l <' infccr •• s j ^ e n e r a l i s a -
d a s . l'odcr«>30 prc»ph>latito do 
i m p a l n d i a n i o e g rande r tgcne-
rador r a c o n v a l í f eu-.a de enfer-
mi-Jadca longas 

TEREIS D E N T E 9 
ALVOS 

• há l i to f r e s c o c p e r f u m a d o , a bocca Q â , 
M em pregarem A « m j ^ l i l T 
o E N T i F ^ i c i o s t A n m b l N b 

P K L M i - H . I U . m e Ue «uvoli. 

S a l a 
I:: » 

| pcli.o d.? ' r> j'. í p i r 
petca avclluda-lo». { 
corn jàrras. <ad-ira 
droa .i o!co. I üu-i) 
cia f a r o s 1o c 
saue fas bro atei 
w»>!«io. I bom r e l j n i ' 
com l i i auun les . 

D i v c r s c s M " « a c » t o a 
r n o b . l i a d o s 

Cl ica camas de f e r ro com estrad® de 
a r a m e para casados, d i tas de vichat ico, 
clegant-ii foi'cite* commoda^, caaella ei-
rú c o ! c j com pedra mármore , cr iadoa-
mudos, pcrvi-,93 p a r a toileltea, t s p e t : s 
p a r a p de cama, cesto pa ra roupa , ci« 
Lides austr íacos, acolchoados p a i a ama 
úe ca ia uoa, mcaioliaa t u , 

S a l a d e j a n t a r 
T'm bom gua rda loura , mesa pa ra jan-

tar , iiag^rc "om p e d r a mármore , c i -
de*raa »*istr:acas. re logio de parede , 1 
manequim, machina do c o s t u r a Singer . 
morin^nes, s.irvi^oa p a r a almoço, louras 
p a r a jantar, copos, cai.ce», ta lheres de 
criatofle, baadei jaa . t aboa dc. c n g o m m a r 
e t c . 

C o z i n l i a 
T'ma grande b a t e r i a de cozinha, a r m a -

rínv-. meias pequenas , baldes, en J i a d a , 
püiÃO e tc . 
T a d o s e r á v e n d i d o a o c o r x e t r d o 

m P a r t e l l o p e l o s m e l h o r e s 
p r e ç o s o b t i d o s 

H O J E H O J E 

T a r ç a - f e i r a , 1 0 
A'» « r r e e meia 

•Á I I I A K H d T E L f . 1 5 
1'KLO I . K I L O H K O 

Guilherme Ciurlo 

E a 11 r 
rcct io . pt de - r a p p taiia 
<• um p r e p a r a d o nac anal, 
aranâ»: t-urte <* ext rabido ra //.a e íri 
indígenas qoe habi tam «i ex tensa i re.^i ei t 
fabr icam a m oleo amarelio, q n a n d o cm brut 
fazem u m a especic de f oniatla para a cabe/ 
isnora, h* ;n.iiferias br - s ib í ro> possuam iiii; 
tos e niin r.samenb1 aetioãüs. t ão tnac « q 
ve ludo, e • muito r a ro v t r - ac >A.Í\ bugro d » 
beii»/-» b raucoa ou piotí-l s nem mcau.o « . 

.ilibai 
•) i o tir o 

N À O R A M A I S C A L V O S 

r i ;a i àu ••, d < \ t > aiimeuta-.Sa 
nn t it i- s se iv jgens "i ari . o r i . a e 

j'.am de l icrvas;uão p-jae deixar do acr 
,h;. ' . .n.ada que os iO'J ' s nsain, a cnusa «ia. 

L-ni ' o p r . 1 • s, f"r tes e sedusoa. Xá o rc»Ja 
portant . í , Tn: '» Gra/ina h/. naaeer cubcl-
i:4»pa. A Cr.vina cura t o d a e qualquer roo» 
aJicKudo «: "i-i ! r M o a < abeilos, A <>raúna 

,•••*"« pcr l i i ' . . i r ias o drogar ias do li;? % 

'.OJOO h ngueui 
cubellos p re -

n a? parecem 
f r a s l f j m r a -
avar..4ada cda..v 

O t ^ ^ T O S > 

E j u S . P a n l o : B A R U J J i - & C O M P - , l a r g o d a S e 

N c a í r j i d K A u i i O F f t B / i f t S a s l - , r o a o d s O x i n v u s , n . U 4 

ü e p o s i í o ô e r a i : r u a l l i e o p h i l o O i í o n i , O U , s o b r a d o 

RE 1 RATüS 
I 

iiica• i/.or eu s " n s eiplendiilos Hefralos « o lajus • " » n 
c a ' r i s R t T ' . t n s u i : l » . | í . f t u a I ,1(1.1 L e i t o r i S u l r s c r i p t o r 

i.al uri. R e t r a t o A r t í s t i c o d o tsr i i . i r i l io ca l t i r a i , W ]*>r U <entimílrwi 
y :•:.-:•.) 1 II,- A B S O L U T A M E N T E P O R N A O A . C'»m o 

o i l e s l i n a l a r i o d e i.ão lK,r.ito i l « l r a l o n o s re corri n,<-!iile »o» Kti i« 
l e s e n n n g i t s . n a s l n e s c r e t • <-. ,:•,n:^ " c i e í c t " ; o otr.-í^ claf*lioif .prí ipIi in e manciuU 

n i» iu c-urre in j u n l t i n i e n i o c o m o r . e " n t e a o n ú n c i o , a o S* n h o r T A S Q t l i l l K Y , Üt ic " i - r , 
2 2 . R u e d e T u r i n . P a r i a i: ' . , . • m o ( " " > w r á *a 
s e n d o p o r d. t is. cr,lados d a cl.-iia li c s l e . lo rn il <• «r,n,i--ii>- por u m r c i i t i o |.ara cad'» 
f n r n i l i n . Cnr i i " g a r a n t i a da a i in laia I -, S m . . . c I A M j l i r t l . V - « r u p r o i u ü< f u r m a l t g t a 
M M a quan i ia • M I L t r a n c a i e m prote i le d e u m l l o s p i i a i d ciJmlc- j,-. c e t » f M 
Sot iaDAUE A i i t i s i i c a d s U e t r » t o í n i i / r o dite líoiratr- grmtwtament* r.a a # 

>ttu titex. 

.. 



T^aÉissai 
" 1" 

QCOittCBCIO PE SAI imtHTêWfeira, 10 dé mal» ««:i904 ' - v. • •''' 

# Ml 

As pessoas fortes e robustas não estão expostas a eont ra l i i r enfermidades 
como as rachiiscas e anêmicas. Pe la sua efficaeia como reconst i tu in te a legi-
t i m a Emulsão de Seott de oleo de fígado de bacalhau com l iypopl iosphi tos de 
cal e soda é o preparado que sem hesitar rece i tam os médicos e m todo caso 

de debi l idade ou falta de sangue e de forcas. U m a 
const i tu i rão to r to—sangue r ico e p u r o — 6 o resul tado 
natura l do admin is t ra r na iu fancia a l e g i t i m a 
de Scott. E o " p r i m e i r o passo" para uma 
perfe i ta por toda a vida, para a i inmun idade 
quasi todas as enfermidades. 

saúde 
con t-ra. 

O P r i m e i r o P a s s o . 

As iinifa<;iios são r a ra s a i|ii;il<iuiT ]ireço. 
A legitima Jeva o rotulo do homem 

com u bacalhau ás costas. 
SCOTT £ BOVVNE. Cliimicos, Nova York. 

mmm ia oia 
P a r a l i o j e> 

6 

limitados ilc iioutem: 
1110 S. 1'AUt.l 

CciUeiia Ml." 
Dezena Oi 

fti.lti:», 
I)ciena W 
irupo ili j Grupo... 

Acertámos li'iii'-<;in 1:1 grupo. | Cií líio. 
—Km cgu.lI Lata !i» ai:i., |'asSaJo tui 

iimingo. 
Ca nivlono 

A G U A \ 
SACCAVAX 

jjÕsÕÃísiíí̂ S 
1 1 c a R t i y i i 

woliram a suar'"ir primitiva 
TINTURA NOVA iiiSTANTANEA 

í:»,llRCT.;e vcgvUl 

m 
é IÍ0 uni omprr.iro fácil. 
RESULTAUCf 'STAUIVEIS. 

NiO mancha y *''" a nj"P 
E. S A C C A V A 

Pirfmi:'Slíi-€hiniic, 
ÍS, rui- dil Culisèo, PARIS I)<-in.silai ins í. Pmilt: àMAHâMTL * C'S ; EAHUEt * 
v r w ^ n w i m n r a v t 

P a r a o S „ J o ã o 
E M 3 S O R T E I O S 

Extracções em 9, 10 e 11 de j imlio de 1 9 0 4 
F R E M I O S I N T E G R A E 8 

1" SORTEIO 
EM 9 DE J U N H O 

1 prêmio de . . . . . 'JHWk 
1 dito iic -':üor>«* 
1 dito <1(1 1:01)0* 
il ditos a .•(!"» . . . . I:."i0(l* 
•1 ditos a 20'i» . . . . 

1(1 ditos a 1""* . . . 1:000» 
2 opproxWiay'ts 1°, a IOok -•""* 
2 • -'", a 00* 1""* 
2 » ti : f '»"$ 1""* 
1" d«e:.ab—1". a Gt'S . . j'J0» 
10 . 2", a 4"* . . 100» 
II) . il", a tf.» . -100? 

100 evot. rara o r pr. a :.' » -:ü')("» 
100 ccut. pira o 2" pr. a 2»!> 2:000» 
100 renf. para n :(" pr. a 20« 2:"00» 
500 2 filiacs ai '» . . . . .j:(»K)» 
850 3?:000» 

2 SORTEIO 
E M IO DE JUNEíO 

1 ] rcn.io lio , 
I dito do . . . . 
1 dito tio 
4 ditos a .Vai»... 
0 ditos a 200*. . . . 

10 ditos a 1""* . . . . 
2 aprniim» .. cs—1°, a iw> 

In de/ents— 1", a .'>"* . 
10 . 2", a 1»k . . 
10 . a", a 1' S 

100 ccut. paia o 1" pr. a '-Of 
100 ccut. para u 2" pr. a 20» 
ICO cent. para o pr, a loí 
ÜOO 2 nnars a H>V . . . . 
MO 

-5:0 0? 
;í:0I)'I* 
•HIIMI* 
2:0008 
t::ois 
1:000» 

2008 
!"0x 
l ' »|N 
;,1 >1 l!k 
400» 
100* 

2.0'JO» 
l ':0OT» 
2:0'0» 
5:000» 

4tl:U00# 

3 PRÊMIO 
EM il DE J U N K O 

1 prêmio do . . . . 
1 dito dc 
1 dito dc . . 
^ ditos a 1 :".'<)* 
X ditos a Mu» . . . . 

10 ditos » 200» . . . . 
- «pproxiuu. "Cs—1", a 2 ' ': 
2 • 2", a l'« s 
2 • a l"'-'« 

li) dezenas—", a 5"*. . . 
10 . 2'. a •!(>*. , . 
10 • il", a 4"*. . . 

luO ccut. para o Io pr. a 2u« 
10J ccut. para o 2' pr. a 2"» 
100 cent. para o :i" pr. a 20» 

5001) termin. do 1", a 10» . . 

0:00" ) 
5:0»'w 
2(800» 
;i:lK)(is 
i:C0'8 

2.-< 0 '8 
400$ 
800» 
2'!''8 
50'* 
4'JOS 
•100» 

2 A)' f'* 
2:000$ 
2.-000:» 

Ú0JVK'8 

!24:liH).f 4<;:'JOOí 5300 124:1̂ 0.1 

210:000$000 T o t a l : 7 . 0 7 5 p r ê m i o s n o valos* d e 
\ n o tem ser ies , hidos c s prêmios sno inter/raes. Todos os b i lhetes ioijttin 

nos Ires sorteios, <Ie forma «jue com mu V>i!licto so | ióde obler fl5:OOO^UOO. 
lista loteria f: dividida em juteiros a 7$ltX", meios u UsTOO, décimos a 70U c quinquagcsituoi a 1.'0 r<:Í8. 
Nestes prct.os e3lá incluído o scllo de consumo. 
Esta loteria será vendida unicamente j or cneonimrmla. sendo os l-üheles in Il.so» em uni mveiopjje Ia i rado c numera-

do, ignorando-se o numero do Lülictc para aasiiu consiituir un.a agradavd surpresa para o publico, qu-j vai jo âr numa im-
portante loteria sem suber o numero rj.ue comprou. 

(*§ enveloppes sàu nunipradoa dc 1 a 5i».000, tcnlo ca la um dellcs um bilhete ir.triro. 
1'edimos a todos os nossos frrguczcs para desd.: ji üg.-; orinntarem qual a quantidade dc biiUtcs (,uc desrjAn:. 
O preço do Liiliete inteiro com direito aos li SOIíTKIOS <• de TÇtHMj e mais réis para o seüo ue consumo. 
As pessoas »lo interior qû  ĉ quiserem Inabilitar, devem mandar pelo correio, ein vale postal, cheque ou urdem, c. 

alt'm do pre<;o dos biibetcs, mais TlM) reis para o registro. 
Ap«)S ns extracções, enviam-se listas íreraes a todas as peisoas quo houverem pedido bilhetes. 
'Joria a correspondência relativa ú L0TKHJA ESPERANÇA, cheques, vales postar.H, ordens etc., devo ser diiî ido ii 

€o!is|»íisi8sfa Kaeioüaí Loterias dos Ksüidos 
Caixa posta!, 1052-BIO DE JANEIRO 

•fornul il aliai)» illus-
li adu, (Io maioi' oit'etilu<;Âu 

Assignstura annual. rs. 20S5C0 
Agentes TAFTTRI k CIA. 

R u a d e S . B e n t o , 3 3 , B 
4"—27 

ILiveiwo!, BrasÜantl River?ia!a Va n» 
IÍ IVDA L A M P O R T 4 i l í L T 

Serriçodo pwsijaiij p»ri lÍ3T»-?>.-t 

ui: santus 
JiYIIllX t l.lllil !"!)?:.) 2ÍI «Io ('.ori'1'llto 
TIIKSPIS lons) 14 de jtinlio 
TKNNVSON H.ooi tnn«.) . . . '_",) 

1'0 1:10 
- d o j u n l r i 

17 
2 d » j u l h o 

o rAQUJira 

SHII . .'(• "á' tos l;U 
íflltC; 1 il!'.l 

( 4 ( 7 0 T O N E L A D A S ) 
Illuiniiuwlo a fu/- (deulricu 
lia 11 do corrente, t uo l!io de Janeiro, 

b a m E mnm 
Cctebe passageiros de 1* c .J* c'.assss pii^x os por tos d m .j 

B A R B A D O S 
'. \ -iii reli» rapij» qas vi» TogUterr», » ««in ii ia;0J»JaI«i'.4, !•• 'h1i|oh;1). 
1'rci/j tÍH passagím dí ií% tliMi Kij Uj J&aúfj |tar.à .\o\m-\jiv, $tj'* 

(«tiuars, niocil* ameriMEia) d, di Saütoi, 
Ca iai|U2ti3 Tounysou t) jQyraa tuu tajibiu u i u j l u uj inif» ti l' i 

l - cluiata.custando mil, Sím0' cio l*daua, u 41J" «ui./j.iui ji.a jIiíii. 
l ua iuta.cai « iiiab tuíorruijíu, iraU-aa 

UlU ti. r*Ua. D3B 
Ceo II. lirodle, >'tu <(» «juitauda, ; 

£u> riiatía. caai ui a j i i sn 
LUtuipsiiire Ji O. Lti., n i* 14 >(<> Matr uni'>i'o, li J 

£ ao B.ia,com 01 a/ taiu 
K»r(ou Sloyaw & o . , t d , , r ã » <Io l i j r , ' l 

i 
Agencia Central 

PK 
LOTEI í IAS 

Itcuuo diis Caiic-fKu-, 
Tem sempre com grande .intece-

bilheteE para &r loterias 
{Esperança 

C a n d e l a H a e 
N a c i o n a l 

I edi i. s a 
F L A . V I O N O V A E S 

CAIXA N. 27« M—ti 
r.iu <lv J:incíi*o 

1 UROTKÍiPINE I 
RRMEDIO PHECIOPO outr« DOENÇAS 

1» BINS, da BEXIGA (t> PRÓSTATA 
BLENORRH/KJIAS CYSTITE 

fjOmnilEUK.íTI.SMOS -ALBPMiNCRIl 
1111III * Ti FUHiVIJH 

t A BIS - 2!, Piace tias Vo sgis, í l - PA K13 
til,ir iikr* tt4a '-r t« r.ln!» '< ür (jersciín 

c o nlo -lê cai lulia. Ĵ m 

VIDEIRAS 
4) rslafx.lecim Ĥtu - viti«'«-1um Vir.r.A 

QaiiDKMA [imcrlnd*'. ('' (ir. Amador 
Iweno. vnid" n nu • .Inas varicdaitea 
d* avas d»- inesa «m .'.acrltcs ou enxer-
laias »a iu împarairl FÍUPEILII» U'N J . O L . 

Vende também ha.-idlo* ou earai/adoa da 
numa Jíu/KAti:* de outros j.orta-
jarfos 

A exprtlivà'' r'ri' lopor eni funlto p jii-
hf. mas ri *•-"'* j • •• encominendas pOííjn 
Kr diriirl.t̂ '* i*ra. .1. Teixeira fc 
H«r.|.««. . iíTiililica, n. 21, 
miro i&úiir* du lataócicciMcato ueala 
-•pilai. 

Abi di>triiw«ni-«e cl (.alaI'rot. 
15-19.. 

.1 

MOLÉSTIAS 
da Boca o da Garganta 

PASTILHAS de FALANGE 
OE CHLORATO DE POTASSA | 

K 1'ALCATUAO 
Ajijiroradfis jirln Junta ib hyt/it 

lio Mu- '/»• - JH uri /O 
E o r e m é d i o m t i i s r ; i | . i i i i .1 

e e l i i c n / < | u i ' >c coiiliocf | i i i i í i l 
comI>:tI(M- iiidlp^fia-; iln.;-
l ) o c ! i , Iíipx c o m o í i i R ; t m i T i i a — ' 
<;íio d a s g e n g i v y s , ; t - i i | i h l a s . 
a s o c u u i a ( Ia l í n g u a o r i o ! 
p a l i x l a r , o. c u t i a J n i c i i í n a s 
m o l e ^ l i a - ; d a ^ a r i r a i ) I ; i . c o m o 
a i i ) c | i a ç i t o c i t l c o i a ç õ f x d a s 
a i n / g d a l a s o d a ( ' a n i | i a i n ! i a , 
ii r o u q u i d ã o , o l c . E l i a s s a o 
m u i l o p r o c u r a d a ^ jipIos c a n - ! 
to iy»s e a d v o g a d o * , j i o l o s p i ' « -
g a d o r o s d f í s n n n a o o o u t r o s 
' o r a d o r e s p ú b l i c o s , e l e . 

PARIS, 8, rue Vivienne 
E EM Tf: li AS AS rilAIt.MACIAS 

SEU!(0S(«VTií\F0l,0 
A 

Northern A s s u r a n c e Company 
HE I.O.WtKES 

FUNDADA EM 1836 
t H N J ' a "I/.:/,,:*!( . tii R - 1 J ' Í , I . I . I , 

A u o t o v i a n d a p o r d a c i e t o 11. 3 0 1 1 
d e 1 3 d e l u a r ç o d o 1 8 6 ? a m p l i a -
d o p e l o d e c r e t o 11 8 C G 3 d e 3 0 d e 
j a i i l i o d e 1 8 8 3 . a c c j i t a s e g u r o s 
c o n t r a fogo s o b r e p r é d i o s , m o v e i s 
e m e r c a d o i i a f i p o r « e u u g e i a t e 

Cisas. W. M i t c h e l l 
Itii» do ('(imiiicrrio, i:{, solirado 

Sociótó Génóralo do T r a n s p o r á M a r i l i m i s ;i 
vapour de Marsoillo 

\'.i|i(iri>s i';uií(li», sali imla ( «; |nlarmen te, tio • Ii;• r. tí 
1ÍI5 <!<• cailii mu/, de Saulus- pur:i (íDiiuva e N:>(ioles 

,s'ri-rirn rri/ultir ritfrr *1 livusi! 1 o liiu tln I'ruiu 

rus G3S3ll53áa?í 
t:\rvuo íspcciu'. rii/rf Snntoi <•. TIamburqo, cí í 1'. tJ 

pelo /tio <!a l'rata, Itahia e Lisbiu 

\'s«l>orcH u sttliir 
SAN NICOLAS 2« d< iu> 
B E L G E A N O I d« «usOi» 
ASSUNCION. Udejanhi 
PERNAMBUCO 22d«;Tjlu 

O iii;i<|iiitici» pai|u«to «llcinSo 

Commandan :s MIYIR 
«aLir. no uia 11 do corrc:it", para 

Rio d c J a n e i r o 
B a h i a 

L i s b o a e 
H a m b u r g o 

«•«IMWTO r íí|'!end;do .psquelf. na ífü.i' (oi iati».l*iii» 111 Itttlar elia 1 :»• 
dta os últimos a|icr!cî oaHi :iitos. of[íre:c è .i soi.i.oríl pas5»;«:.u di uiil ai 
Lttasi-s o maior conforto posaivul. 

Os sctia «ravesos c modernos camarotes, be>ii 0"11 01 aalí:5 Oj:al;i ú 
maior cleganoia, aãj iiluiuinadoa c ventilados a lIc triculaJe 

A burdo deste faqueto I;* mcdico c ciiai-;«, aiaiiu coui-a cô ixia..") 
e üs passagens dc tcJai as claaaca incluem vinlio de mesa. 
r r e ç o da» |ins<iHj|cns <!«• :>' cliisse par» Lislxi.i, I :t >>, 

l'cra fretea, |;assagens c uiaii luformicvea, ora oa afuatu. 
E. JOHNSTON & C 

R u a d o C o m t n e r c i o , IB — s o b r a d o — S . Pa u í a 

O CKl.Klílii: I'A«I KTB 

BIIJETES FOSTAES 
A'l.aiB-i;e á Tenda.no eacriptorio desta 

ío'1.3, lill.etea fioaiaea com o re t ra to de 
Si' A. I . o Príncipe do Grão-Pará , pc!a 
f r rç f ) 'tf 500 reis cada um. 

Os |iro|>rielni'ios «leslc 
anti«|S cslalicicci ruento ile 
t'a/.on<liiM, motins o a r 11111 r l -
nlio, pai'lici|inin au- gciiN 
t-vinos iVcfjiifíZis c amit|OM 
<|iio iiiKiltiram o seu ckIb-
IibIpcítucmIo pura a rua Di-
rei ' o 11. "-A, jui i ls A i in l i . 
çpi I a a ' 

N. í'j :.!<•, í t(c maio ile 
IOO 

COSTA MACIMUO »V C. 
It>—6 

A V I S O S I M C - A . S ^ I ^ X 

L £ S A L P E S 
l>i cr^u© do IÜo da P ra t a cm Santos, sahlr.t fni|»r«l<riv<;!iueLtc no dia 'Jli «I»; 

Uiaij. j .tra 

G ê n o v a e N a p o l a a 
Vintém r.i|)idissinia 

Ksi.. paquete possue ntâ uiliias actoiiiinoda';fica |»ira j de ttiiiua 
OS < 'üS-ifS. 

l'r .,0 das i.ustage 1 'le 3" clae.se para Gênova e Nápoles fiílíl 
Pura p.-m >z> i « r inels iní r itat;."»r« .->in os agentes ífera'-» : 

A n t u n e s c i o s a a n t o a & O . 
líiü Si. í ^ a u l o — Km» Jo á . lientj, i i . 

Kü. S a n t o s — r f a ,m l i UipuV.i:.», i. 
No R i o d e J a n e i r o — lítr.i 1'rimeiru do M-»>-..-->. ». 

Sociótó Génóralo do TransporU )[ i\\ : vapeur do Marsoillo 
O esplendi du vapor (raniDi 

IVortldeMíseSior Lloyd Kremeit 
HAiliUAS l'AUA A BUROHA 

O paquete aSIemio 

ERLANGEN 

m v m v i>ks Mí:ss\«àKitii:s v r n i m 

f'a i| iielmls pusle- l rançais 
O V A P O R 

ATLANTIQUE 
SahirA uo dia !."> de maio, paru 

M o n t e v í c i é o © 
B u e n o s A . j L x * e s 

servidos medie i", ô  moJicauicr.tes o o vinho tl« mesa lia graíuiu^ 
l.sti; i-o»»ipanhia, d<í u urdo com a «lío.yat M.tii tfleaaiPuckct Couiju].. » « 

a «Pa.ifiu ííteam Návî ation Comjany», emmittir.. I'i'i;-t«s d« pasiajôm da 1" -.í̂ bv 
1" ' a lego. ia. com direito a intcirompor í viagem < hi • (jiiaUfitcr porio r j) 
03 s rs . vRss«»s:oU,o«! voltar «'ui qua lquer dos jtaqift s triís compiuhiis. 

l'ara ma:5 infornuçdes.voiu us 
ANTUNES DOS SANTOS & C. 

Uni Santos, l*ru«;a tia Itupuliliu.i, 1 
I tu S 1'atilo, rua tl« 8. Itento, liO 

Com|»agnle des ?ftessaget2es harltimes 
( P a q u e b o t s - P o H t rrnnçai») 

StJ',""•<; n<jt'lnr hi-mrnsal t'nlrt Sntilo,f! t 

0 rajiiiln \ii|ior posial Ifranrc/ 
ro/n' 

íiiírn i 
i:. itxiiT/. 

no uia j'.i j.i corronte, pari 

a?H' IM»S AÍFÜSI 
fintea * 

fialiirá Santo< no dia líldo corrente, p a r i 

Montev i f i í i 
i ura mais informa;*;», l-j.u oi ag.m 

Antunes dos Saníos & €. 
Lu> 9 1'aul», rua <lo S. IteiUu, J!> 

E u S*nta», l 'raya da Itnp i ^ j i j j 
lUw de J a n i i r o , rua I>riui«iro de M>r<.-«, ; i i , 

llluininada < lm 
<.iimiiia'xl:iiitn — 

S i'.ir., r., ,;.., h (j,i corrente. ;.ara 
E i i o cie J a n e i r o , B a h i a , 

M a d e i r a , X i i s b ô a , R o t t e r d a m 
A n t u é r p i a e B t r a 

f r t i . o daa paaaagena de eamar-i te p a r i Antuérpia e l l rami . ' . n i a r ü - , s * 0 0 ; cm 
carasr.it . para « Rio d« Jencir • 4 0 $ 0 0 0 : cn 3* ' . last t 3 3 S 0 3 J 

hatri. |ai|oate t> ia bias a miJernaa aceanraalaj6a para palsag:.rot <lt y 
ciaaa.' o tem I<jH(liácirj portagaea a borda. 

i i r i . l M [ í i ssapci r i | .ara an llbu» di« A Ç O R E S e M A D E I R A 
l Jrci; j u4 paasage a di i' (.Iam pira l.lsau 

1358000 
t .(-. j.asaî eoa, fretea a uaia iaforoiâ e* trata 

t Ou ay^nto i 

/'ura iiiusayeiix C I U U Í K I H L I N U N I R " •. i I I I / I rs 'irintitcú 

Antunes dois Sanfos & Ce 
I III S . I':iulti — llu» «le • llciKo, 2II.A 

'•'"» ««n«oK— l rnt;a tia Itcpulilica, I 

aUA, ia ; lu ii) v i i t u d: meu, rjii 

i 
Zerrenner, Bülow & C. 

R u a d a S . B e n t o , 81—S P a u l o 
L a r g o M o n t e A l e g r e , n . I O « « S a n t » » 

O U R I V E S A R i A C H R I S T O F 
T A L H E R E S C H R I S T O F L L " 

I M 

MAM r̂ CTtlM 
em lfA|lTf4 

56,f1ueiieB«ndy 

EXIGIR > 
A M rttCA : 

•li 

EriOIR 
•A MARCA 

da 
j FAMUCA ÍATJÊfi FAIIRICA 

l>a>; :|nitihlsfifilM ' t!^,. CHRIST0FLE «w... !<,'!J|atáita««fUM || 
ltEPngSENTANTKS KM TOrir.K t.'H 1-AlZKfet. |l 

iftó^llffl OWEifOi I 

/ 
u 

% 

C O R D I L L E R E 
(6.ÜOO. toneladas) 

T".«|icr»iio do líii) .1» 1'iat.i ti:i Man'.)', . .1 Iii lie nu la , saliirá (1">' • 
m nte pa ra 

RIO, LISBOA, VIGO e BORDEAUX 
Os arrvi". ii ni< (lie.is os iiisiliuimeatos c <» v IIÍIH de ineaa aão fratuitoi 
Kat.i coiiipanl;;.1, .! ai corJ.) com a . l ioyat ritcaat l>aekat C a m n j n y ' 

a «Pacific rit ank Navi^ai ion ( inipiny* cniíti ir., (-iiiintcH <te pas^a^eri» J s 1* elast 
1" i alegoria, coui «Hrcil» » int«rr<>iu|>er n v i ^ - n •.., qu i lquer por ta e aaJe-i il 
«a ars . | aisag-.iroa v o l t a r e m i | u a l q u : r i t n , a ' . : 1 i res corapawiaa 


